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Acessórios que são a mais nova febre entre os adolescentes de Natal foram 
criados, na verdade, para um jogo sexual no qual cada cor representa um 
ato diferente. Moda preocupa psicólogos e até o Ministério Público, páginas

Natal Diegode Medeiros Bento/Divulgacão
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IMPORTAÇÃO
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Sem direito a degustar ceia, reunir-se 
em fam ília ou abrigar-se sob um te ta  
A triste sina de quem fez moradia no 

relento do asfalto torna-se ainda 
mais penosa no Natal. Conheça as 
histórias de cidadãos à espera da 

ajuda alheia até mesmo para comer, 
como Maria das Dores (foto), página 14

moda
Veja as mais belas opções de artigos 

para decorar a casa própria com 

m uito requinte, página 24

RECORDE 
DE AÇÕES

Região do O este p o tigu ar que tem  a lto  valor geológico e fauna  
e flo ra  exuberantres deve se to m a r área de preservação am b ien ta l, p a g in a  s i
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0  JOGO DA VIDA
UMA LUTA, UM PASSATEMPO OU 

UMA DANÇA? PARA CRIANÇAS DE 
POÇO BRANCO, A CAPOEIRA É O 
PASSAPORTE PARA A INCLUSÃO

Labim/UFRN

http://www.dianodenatal.com.br
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ARMAS

PFcna
telefone
gratuito

Brasília - As dúvidas sobre o re- 
cadastramento de armas de fogo 
podem ser esclarecidas, a partir 
de agora, pelo telefone 0800-727- 
3040.0 serviço criado pela Polícia 
Federal, em parceria com a Asso­
ciação Nacional da Indústria de 
Armas e Munições (Aniam), fun­
cionará durante 24 horas até o dia 
31, prazo final para a regulariza­
ção das armas. Quem possui ar­
mas de fogo em casa pode fazer 
o recadastramento pelo pelo site 
www.recadastramento.org.br. A 
regularização também pode ser 
feita em qualquer unidade da PF, 
em agências dos Correios ou em 
uma das duas mil lojas especiali­
zadas e credenciadas.

EVENTO

Coral Harmus
apresenta-se
hoje

0  Coral Harmus promove ho­
je seu Concerto Especial de Natal. 
0  evento será às 19h na Igreja Bom 
Jesus das Dores na Ribeira (Zona 
Leste de Natal). Os ingressos cus­
tam R$ 10 e podem ser compra­
dos no quiosque Caixa de Presen­
tes, no Hiper Bompreço da Aveni­
da Prudente de Morais (Lagoa No­
va, Zona Sul); e na Stylus Decora­
ções, no Dão Silveira Mall, que fi­
ca na Avenida Alexandrino de Alen­
car, próximo ao cruzamento com 
a Prudente, em Lagoa Seca (Zona 
Leste). Além da apresentação do 
coral, a platéia verá as participações 
especiais do Coral da Uern Natal 
e do pianista Humberto Luiz.
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Vestibular da Uern
começa hoje e termina amanhã
Candidatos devem chegar 
a locais de prova até as 
7H45. Exames serão 
aplicados em Natal 
e no interior

Erta Souza

ertasouza.rn@dabr.com.br

O
 Processo Seletivo Voca­
c ionado (PSV) 2010 da 
U n ive rs idade  E stadual 

do Rio Grande do Norte (UERN) 
será rea lizado hoje e am anhã. 
Dos 29 m il inscritos  no ves tibu ­
lar, apenas 65%  (19 .040 ) can ­
d ida tos estão ap tos a fazer as 
provas. Os candidatos disputam  
as 2 .332 vagas que estão sen­
do o fe rtadas nos cursos de g ra ­
duação  da UERN. Os exam es 
serão ap licados em  42 locais, 
sendo 14 em M ossoró, o ito  em 
Natal, dois em Assu, seis em Pa- 
tu, o ito em Pau dos Ferros e qua-

BALNEABILIDADE

tro  em  Caicó.
Para ev ita r trans to rnos  e não 

correr o risco de chegar atrasado, 
a Comissão Permanente do Ves­
t ib u la r (C om perve) recom enda 
que os candidatos visitem  seu lo­
cal de prova um dia antes e fiquem 
atentos aos ho­
rários. A realiza­
ção das provas 
será das 8h às 
12h (horário  lo­
ca l). Os ca n d i­
da tos devem  
chegar ao local, 
no dia da prova, 
entre 7h l5e7h45 .
O candidato que chegar após es­
se horário não poderá realizar as 
provas. A Com perve alerta  que, 
pontua lm ente, às 8h será in ic ia­
da a ap licação das provas, com  
duração de quatro horas.

Hoje, os cand ida tos realizam  
as provas específicas do curso 
e s c o lh id o  co m o  m a te m á tic a , 
geografia, biologia, qu ím ica e fí-

Na capital são 
quatro locais de 

prova

sica. Am anhã serão aplicadas as 
provas de língua portuguesa , li­
te ra tu ra , redação  e língua  es ­
trange ira  que são com uns a to ­
dos os candidatos.

As provas do PSV 2010 chega­
ram  a M ossoró  na q u in ta -fe ira  

passada e fo ­
ram  levadas 
para o 2 e B a­
ta lhão de Polí­
cia M ilitar. Na 
sexta-fe ira 
passada, um a 
eq u ipe  da 
C om perve  se 

reuniu com a AO- 
CP - em presa paranaense res­
ponsáve l pe lo  p ro cesso  - e os 
coordenadores dos locais de pro­
va de M ossoró e Assu. A reunião 
com  os coo rdenadores  dos lo ­
cais de provas dos cam pi de N a­
ta l, Pau dos Ferros, Caicó e Pa- 
tu  o co rreu em  cada um a das se­
des o n te m . No m esm o dia  os 
coordenadores se reuniram  com

os fisca is  nos locais de prova.

Cartão
A Com perve alerta aos candida­
tos  sobre a necessidade de im ­
pressão do cartão de inscrição que 
contém os dados pessoais do can­
didato, curso, língua estrangeira, 
local de prova e ou tras in fo rm a­
ções. Para te r acesso, o candida­
to deve acessar o site www.uern.br 
e in fo rm ar o núm ero do CPF e o 
ano de nascimento.

LOCAIS DE PROVA

Natal
•  Campus da UERN

(Avenida Ayrton Senna, Neópolis)
•  Atheneu Norte-Rio-grandense
•  E.E. Professor Edgar barbosa
•  E.E. Governador Walfredo Gurgel
•  E.E. Prof. Francisco Ivo Cavalcante
•  E.E. Desembargador 

Floriano Cavalcante
•  Instituto Presidente Kennedy

Cinco p raias im p róp rias p ara  banho
Os banh istas que vão à praia 

na sem ana do Natal devem  evi­
ta r  alguns pontos do lito ra l nor.- 
te -rio -g randense . 0  novo bo le ­
tim  de ba lneabilidade do estudo 
realizado nas praias do Rio Gran­
de do N orte  aponta as m esm as 
cinco praias im próprias para ba­
nho no tificadas na sem ana pas­
sada: banho Pirangi do Suf, em 
Nísia F loresta, Balneário  Pium, 
em  Parnam irim , Mãe Luíza e foz 
do Rio Potengi, em Natal, e B ar­
ra de MaXarariguape, no m unicí­
pio de m esm o nome.

O estudo  da ba lneab ilidade - 
cham ado Programa Água Azul e 
fe ito  pelo Ins titu to  de Desenvol­
v im ento  Sustentável e Meio A m ­
b ien te  (Idem a ) e pe lo In s titu to  
Federal do Rio Grande do N orte  
(IFRN) - é realizado em todo  o li­
to ra l norte-rio -grandense.

• A o.todo são 48  praias, se es­
tendendo da praia de Bacopari, 
em  Baía Form osa, ex trem o  sul

A na A m a ra l/D N /D .A  Press

“Línguas negras” são recorrentes em praias como a da área entre Areia Preta e Mãe Luiza

do-Rio Grande do Norte, aTibau, 
na divisa com  o Ceará. As am os­
tras que levaram ao ú ltim o resul­

tado fo ram  coletadas na qu in ta- 
feira passada.

A lis ta  de pra ias im p róprias  é

‘ válida até a p róx im a sexta-fe ira, 
quando deve ser d ivu lgado  um  
novo resultado.

Emfdia Felipe (emidiafelipe.m@diariosassociados.com.br) u l t i m 3 S . r n @ d 3 b r .C O m . b r
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Recorde de
ex-prefeitos
denunciados

Ana A m a ra l/D N /D .A  Press

Procurador federal Gilberto Barroso Júnior afirmou que ilícitos partem de fraudes a licitações

Cidadão deve fazer denúncias

Trabalho do Núcleo de 
Combate à Corrupção do 
MPF-RN resultará no 
ajuizam ento de 150 
ações de improbidade

Flávia Urbano

flaviaurbano.rn@dabr.com.br

0
Ministério Público Federal 
do Rio Grande do Norte ofe­
receu um número recorde 

de denúncias à Justiça contra pre­
feitos e ex-prefeitos do interior do es­
tado por suposta prática de impro­
bidade administrativa em 2009. Até 
o dia 16 de dezembro, foram proto­
coladas 127 denúncias e a expecta­
tiva é de que se ultrapasse as 150 
proposições. Para se te r uma ideia 
do volume de trabalho dos procu­
radores, em 2008, foram ajuizadas 
21 ações de improbidade. De acor­
do com o coordenador do Núcleo 
de Combate à Corrupção do MPF- 
RN, procurador Gilberto Barroso de 
Carvalho Júnior, o crescimento ver­
tiginoso do número de ações é um 
reflexo da otimização do trabalho 
dos oito procuradores que integram 
o núcleo, a partir da sua criação em 
2007 com uma agilidade maior no 
ajuizamento das ações.

“0  trabalho de todos os m em ­
bros do núcleo, até o mom ento, 
tem  sido m uito  satisfatório. Nós 
superamos a quantidade de pro- 
posituras de ações dos anos pas­
sados. Esperamos chegar a 150. 
Além das ações civis de improbida­
de, acredito que nós tenhamos atin­
gido o número de 100 ações cri­
m inais’! afirmou o procurador. Ele 
explicou que a grande maioria des­
sas ações é vinculada a ex-prefei­
tos de municípios do interior do es­
tado, referentes a malversação e 
desvio de recursos públicos. Na 
parte crim inal, a maioria dos c ri­
mes é prevista na Lei de Licitações 
e também no Decreto de Lei 201 de 
67 que regulamenta os crimes de 
responsabilidade dos prefeitos.

De acordo com a Lei de Improbi­
dade, o prazo para ajuizamento de 
ações prescreve cinco anos após 
encerrado o mandato do gestor. O 
que corresponde ao encerramento 
dos m andatos de dezem bro de 
2004. Daí porque, com a chegada do 
final do ano, o volume de denúncias

oferecidas pelo MPF-RN aumentou 
bastante, com uma média de cinco 
a oito ações propostas por dia. “To­
do o nosso esforço, e graças ao nos­
so trabalho está sendo cum prido 
por todos os membros desse nú­
cleo, nós estamos conseguindo dar 
cabo a todos esses procedimentos 
e propondo todas essas ações. O 
nosso objetivo era esse: concluir es­
ses procedimentos, seja arquivando 
seja propondo ações, até o final des­
se ano. E o número de ações é um 
reflexo disso", explicou.

Gilberto Barroso explicou que a 
forma com a qual as irregularidades 
se processam é sempre parecida: 
“ Há a fraude na licitação para que 
uma empresa da confiança do agen­
te público que vai dartoda a cober­
tura para os fatos. Às vezes, os pre­
feitos se apoderam desses recursos, 
sacam ou depositam em contas de 
particulares, às vezes eles transfe­
rem integralmente esse valor para 
a empresa, mas a empresa não faz 
a obra. O que caracteriza desvio. Às 
vezes eles sequer prestam contas 
do recurso. O que, por si só, enseja 
crime de improbidade administra­
tiva. Então, o padrão é esse".

Ele afirm ou que, não apenas o 
Ministério Público, todos os órgãos 
interessados na boa aplicação dos 
recursos federais pelas prefeituras 
- como ministérios e tribunais de 
contas - carecem de uma melhor es­
trutura para fiscalizar. Por isso, mui­
tas vezes as informações demoram 
a se processar até chegarem ao 
MPF. Se os setores de fiscalização 
dos ministérios responsáveis pelos 
repasses tivessem um maior nú­
mero de servidores em condições 
de fazer um acompanhamento mais 
de perto do uso do dinheiro pela 
prefeituras, muitas das irregulari­
dades poderiam ser detectadas no 
início. Segundo o procurador, even­
tualmente alguma ação referente 
a ilícitos praticados até dezembro de 
2004  pode deixar de ser ajuizada, 
mas não por omissão do Ministério 
Público. “ Pode ser que alguma ação 
deixe de ser ajuizada. Mas por de­
mora na remessa de documentos 
para o Ministério Público. Acredito 
que a grande maioria será instruí­
da a tempo. A nossa preocupação 
é evitar a impunidade, um dos prin­
cipais fatores de estímulo à corrup­
ção. O nosso papel está sendo cum ­
prido”, acrescentou.

Aquele que tive r in fo rm ações 
de indícios de irregularidade por 
p a rte  de a lgum  gesto r, e n v o l­
vendo recurso federa l, pode fa ­
zer a denúncia através do em ail 
denuncia@ prrn.m pf.gov.br e no • 
protocolo ou central de denúncias 
nas sedes da Procuradoria da Re­
pública, em Natal e em Mossoró.

Mediante recebimento de denún­
cia - resultado de notícias repas­
sadas pelo Tribunal de Contas da 
União (TCU), Controladoria Geral 
da União (CGU), prefeitos suces­
sores e cidadãos, os procurado­
res instauram  um procedim ento 
administrativo para averiguar os fa­
tos. Na maioria das vezes, é ne­

cessário abrir diligências para so­
lic ita r in fo rm ações ad ic ionais e 
ouvir testem unhas e envolvidos 
na denúncia. Cada um dos 14 pro­
curadores que atuam no Rio Gran­
de do N orte  possui, em média, 
100 procedim entos em averigua­
ção para saber se a denúncia pro­
cede ou não.

MAPA DA IMPROBIDADE

Município Gestor Número de ações

Tangará Giovannu César Pinheiro e Alves 9
São José de Campestre LaércioJosé de Oliveira 5
Santo Antônio Luis Carlos Vidal
Santa Cruz Luiz Antônio L. de Farias Barbosa 5
Angicos Clemenceu Alves tBfflmBfflÊÊÊKmuKmBÈumBm
Jandaíra Silvano Pinheiro da Câmara 4
Taipu Francisco Marcelo C. de Queiroz 4
Barcelona Carlos Zamith de Souza 3 -
João Câmara Ariosvaldo Targino de Araújo 3
Lajes Pintada Francisco Jucier Furtado 3
Parazinho Antônio Anchieta Varela 3
Poço Branco João Maria de Góis 3
Caiçara do Rio dos Ventos Etevaldo Câmara Lisboa
Guamaré João Pedro Filho 3

São Bento do Norte
Geraldo de Assunção Pereira 
Aldemir Elias de Morais

3
3

Boa Saúde Ariosvaldo Targino de Araújo : 3
Caiçara do Norte José Edilson Alves de Menezes
lelmo Marinho Hostílio José de Iara Medina 2
Senador Elói de Souza Adilson de Oliveira Pereira ■ h h m h í
Baia Formosa Samuel Monteiro da Cruz 1
Coronel Ezequiel Antonio Faustino da Costa 1
Jaçanã Orlando de Vasconcelos Silva 1

Francisco Medeiros Sobrinho 1
Jardim de Angicos Manuel Agnelo Bandeira de Lima 1
Lagoa D’Anta Germano de Azevedo Targino
Lagoa de Pedras Pedro Rocha Pontes 1
Montanhas Otêmia Maria de Lima e Silva

Pedro Avelino Edeclaiton Batista da Trindade i
Francisco Rômulo de Figueiredo i - ~  ‘

Pureza Henrique Eufrásio de Santana Jr.
Riachuelo José Marcílio Pessoa i  -
São Gonçalo do Amarante Poti Júnior
Serrinha José Teixeira de S. Júnior i
Sítio Novo W SSSBÊSBÈÍ Francisco Hudson Xavier Cunha i
Touros Josemar França i

Fl0H H i José Eristostes Neto i  I 1 H H 1

Fonte: Ascom MPF-RN

Labim/UFRN
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FLÁVIA URBANO

Atos secretos: Agaciel 
pode ser indiciado

Enquanto alguns potiguares che­
garam a se destacar nacionalmen­
te, em 2009, por ações positivas, 
como o caso do piloto José Ananias 
da Silva Pereira que sobreviveu à 
queda de avião da FAB ou a estilis­
ta Helô Rocha bastante festejada 
com a sua Têca, na política, o ano se 
encerra com a notícia de que a co­
missão disciplinar do Senado que 
investiga a responsabilidade pela 
edição dos atos secretos decidiu re­
comendar o indiciamento do ex-di- 
retor-geral Agaciel Maia. O entendi­
mento é de que o norteriogranden-

se cometeu pelo menos três crimes 
administrativos: utilizar o cargo em 
benefício próprio ou de terceiros, ne­
gar a devida publicidade a questões 
administrativas, além de deixar de 
cum prir seu dever.

No relatório, a comissão aponta 
que são claras as provas de que Aga­
ciel cometeu crime de improbidade 
adm inistrativa por não im pedir a 
ação ou omissão de seus subordi­
nados. O ex-diretor deve ser com u­
nicado nesta segunda da decisão e 
terá 20 dias para apresentar sua de­
fesa. Ele pode ser demitido.

•  No Twitter, o secretário de A r­
ticulação com os Municípios, Rai­
m undo Fernandes (PM N), saiu 
novamente em defesa do depu­
tado  Robinson Faria (PM N ) no 
debate em to rno  do OGE 2010, 
dizendo que ele “jam ais a rticu la ­
ria para prejudicar a adm in istra­
ção". Segundo Raimundo, Robin­
son tem  sido um parceiro do go ­
verno e a Assembléia sempre se 
m ostrou uma "grande” parceira 
do governo Wilma.

•  As inform ações dão conta de 
que cada uma das emendas ao 
OGE 2010, em sua m aioria , foi 
fe ita a pa rtir do rem anejam ento 
de recursos de várias rubricas. 
Na prática, o veto a essa em en­
da pode im plicar no veto dos re­
cu rsos de to d as  as áreas das

quais ela foi originada.

•  O deputado federal Fábio Fa­
ria (PMN) apresentou projeto de 
lei para ins titu ir o financiam ento 
dos livros universitários para os 
alunos beneficiados pelo Progra­
ma U n iv e rs id a d e  para  Todos 
(PROUNI) e pelo Fundo de Finan­
ciam ento ao Estudante do Ensi­
no Superior (FIES).

•  Um balanço da Semana Nacio­
nal de Conciliação, promovida pe­
lo Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), te rm inou com resultados 
que superaram todas as expecta­
tivas no Tribunal Regional do Tra­
balho. No to ta l, mais de 1,2 mil 
acordos foram realizados e cerca 
de R$ 12,5 m ilhões serão pagos 
aos reclamantes.

Qualificação

O deputado estadual W alter Alves 
(PMDB) apresentou nessa semana um 
projeto de lei sugerindo a criação da Es­
cola Técnica Estadual do RN (Etern). 
Com a Etern, os estudantes oriundos 
do ensino fundamental e até aqueles 
que estão no ensino médio ou o con­
cluíram, poderão ter formação profis­
sional, aumentando as chances no 
mercado de trabalho.

Transtornos
Por causa dos atrasos na execução de 
obras de saneamento no município, a pre­
feitura de São José de Mipibu entrou com 
uma reclamação na Procuradoria da Re­
pública contra a Caern. Um expediente, as­
sinado pela prefeita Norma Ferreira (PMN), 
faz uma exposição dos inúmeros trantor-

nos decorrentes do atraso na execução da 
obra. Segundo a assessoria, a contrapar­
tida do município foi cumprida desde o 
início dos serviços, com a doação de te r­
renos para a construção de estação ele­
vatória e de tratamento, não tendo a pre­
fe itura qualquer responsabilidade pelo 
atraso na execução das obras.

Medieval
Depois de abolir das repartições públi­
cas a fo to oficial do gestor, substituindo- 
a pela missão da prefeitura de Natal, Mi- 
carla de Sousa (PV) encerra o ano aca­
bando com outra tradição que remonta 
ao tempo em que a corte abria os portões 
do palácio para a plebe. O “ beija mão",

evento no qual os servidores e pessoas 
do povo form am  filas para cum prim en­
ta r o prefeito, não vai mais acontecer. 
Em dezembro, Micarla reduziu a quan­
tidade de despachos no gabinete para 
poder participar das confraternizações 
das secretarias e nos bairros da cidade, 
invertendo a ordem protocolar.

Projeto do senador 
Garibaldi Filho aprovado 
pelo Congresso segue 
para sanção do 
presidente Lula

C
erca de 1,3 m il policiais 
m ilitares do Rio Grande 
do N o rte  que  f iz e ra m  

greve em 2007 podem  ser anis­
tiados, caso o presidente da Re­
pública Luiz Inácio Lula da S il­
va sancione o pro je to  de au to ­
ria do senador Garibaldi Alves 
Filho (PMDB) aprovado essa se­
m ana pelo Senado. A lém  dos 
potiguares expulsos da corpora­
ção - com o o caso da vereado­
ra Sargento Regina (PDT) - ou 
que ainda respondem  a proces­
so de expulsão, ou tros 3,7 mil 
policiais e bom beiros de todo  o 
Brasil devem  ser beneficiados.

O aum ento no núm ero de m i­
lita res benefic iados com  o p ro ­
je to  se deveu à ação deputados 
federais que, durante a tram ita ­
ção na Câm ara, am p lia ram  a 
an istia para os grevistas de es­
tados da Bahia, de Roraima, de 
Tocantins, de Pernam buco, do 
M a to  G rosso, do Ceará e de 
Santa Catarina.

O presidente da Associação de

Cabos e Soldados da Polícia M i­
litar do Rio Grande do Norte, Jeoás 
Nascimento dos Santos, explicou 
que sem essa anistia, pessoas co­
mo o vice-presidente da Associa­
ção dos Praças de Santa Catari­
na, João da Costa, ficariam sem 
qualquer renda. Segundo Jeoás 
dos Santos, o vice-presidente já 
estava na reserva e mesmo assim, 
semana passada, foi excluído da 
corporação mesmo tendo servi­
do à polícia por 33 anos.

Há outros casos nos quais po­
liciais foram  excluídos e estão há

m a is  de um  ano  sem  p o d e r 
exercer suas funções. Com  a 
anistia, eles serão re incorpora- 
dos e receberão de fo rm a  re ­
troativa todos os proventos que 
deixaram  de perceber enquan­
to  estavam fora da polícia. Além 
disso, todos os processos ad ­
m in is tra tivos con tra  os grev is­
tas serão extin tos.

Após a aprovação do p ro je ­
to, Garibaldi Filho agradeceu às 
lideranças do Senado pela a ju­
da na tram itação  do pro je to  e 
tam bém  ao presidente da Casa,

senador José Sarney (PM DB- 
AP). Ele observou que essa era 
um a lu ta  ju s ta  dos po lic ia is  e 
bom beiros, que só re iv ind ica­
ram  m e lho re s  sa lá rios  e não 
m ereciam  uma punição tão fo r­
te  quan to  lhes foi aplicada. O 
senador com entou  ainda que 
se a punição e os processos per­
manecessem valendo, pelo m e­
nos 1,3 m il famílias no Rio Gran­
de do Norte fica riam  sem ren­
da e os chefes dessas fam ílias 
ficariam  desempregados. “ Fez- 
se ju s tiça ”, afirm ou.

FISCALIZAÇÃO

TRERN FIXA 
NORMAS PARA 
PROPAGANDA

O T rib u n a l R eg iona l E le ito ­
ra l (TR E -R N ) ap rovou  as n o r ­
m as  re fe re n te s  ao p o d e r de 
p o líc ia  na f is c a liz a ç ã o  da p ro ­
paganda e le ito ra l para as e le i­
ções de 2010.

De acordo com  a Resolução 
núm ero 3 0  do tribuna l, este po ­
der será exercido, de fo rm a  ex­
clus iva, pe los ju izes e le ito ra is  
nos m un icíp ios com preend idos 
po r um a ún ica  zona e le ito ra l. 
Em Natal e municípios com  mais 
de um a zona e le ito ra l, o pode r 
de po líc ia será exercido po r ju i­
zes des ignados pe lo  TER-RN, 
observando o c r ité r io  de a n t i­
gu idade do m ag is trado  na ju r is ­
d ição e le ito ra l.

Entre as funções que caberão 
a esses ju izes está a de ado ta r 
todas as prov idências necessá­
rias para co ib ir p rá ticas  ilegais, 
com un icando todos  os fa tos  ao 
M in is té rio  Público E le itora l. Na 
cap ita l, o ju iz  da fisca lização da 
propaganda deverá convocar, a 
p a rtir  de 8 de ju lho  de 2010, os 
pa rtidos e as em issoras de te le ­
v isão para e laborarem  o plano 
de m íd ia  para uso do h o rá rio  
e le ito ra l g ra tu ito .
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PMs foram expulsos da corporação e o restante ainda enfrenta processo de expulsão
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PSB tenta pôr 
freio em  Ciro
Correligionários do 
cearense tem em  que 
críitcas ao PMDB e, por 
tabela ao PT, isolem o 
partido em 2010

Tiago Pariz

tiagopariz.df@diariosassociados.com.br

A
o aum entar o tom  dos ata­
ques à aliança entre PT e 
PMDB, o de pu tado  Ciro 

Gomes (PSB-CE) desagradou par­
lamentares de seu partido. A cú­
pula do PSB defende que ele de­
ve am enizar o tom  de suas críti­
cas para não fechar a porta com  
o PT em São Paulo e evitar o es­
tresse com  o governo do presi­
dente Luiz Inácio Lula da Silva. 0  
deputado pelo PSB do Ceará d is­
parou, na ú ltim a  terça-fe ira , no 
p le n á rio  da C âm ara, c o n tra  o 
PMDB, cen trando  sua fú ria  em 
Eduardo Cunha (RJ). 0  p rob lem a. 
é que o ataque acabou transbor­
dando tam bém  no PT.

Aproveitando-se de uma tenta­
tiva do peemedebista de impedir a 
votação de alteração do projeto de 
partilha do pré-sal, Ciro Gomes diST 
se que ele age por interesses pró­
prios e que conta com a leniência 
dos petistas. Postulante a uma va­
ga na eleição ao Palácio do PlaríaL- 
to  no ano que vem, Gomes investe 
no acirram ento da crise entre os 
dois partidos para se cacifar na dis­
puta por rejeitar a proposta de con­
correr ao governo de São Paulo com 
apoio do PT, como gostaria Lula.

0  cuidado; segundo os deputa­
dos do PSB, deve ser tom ado pa­
ra não aparentar que os ataques 
à aliança entre PT e PMDB seja li­
do com o um  ato de desespero 
num  m om ento em que sua pré- 
candidatura dá sinais de fragilida­

de. Ciro perdeu terreno para a m i­
nistra da Casa Civil, Dilma Rous- 
seff, nas pesquisas de intenção de 
votos, viu a pré-cam panha se po­
larizar entre o projeto do PT e do 
PSDB e não conseguiu fo rja r ne­
nhum  apoio ao seu nome, isolan­
do o PSB na disputa.

“ Ele está criando dificuldades 
desnecessárias à sua candidatu­
ra, seja ela qual for: à Presidência 
ou em São Paulo.. E, em algum m o­
mento, ele vai te r que recuar de­
las", disse um  parlam entar. “ Ele 
não pode se isolar dos partidos", 
afirm ou um outro socialista.

Repercussão
Com esses muros construídos, São 
Paulo pode ser a única saída para 
Ciro Gomes. Parlamentares do PSB 
falam em "chance considerável" a 
possibilidade de ele abandonar o 
pro je to nacional para se dedicar 
ao regional, com o é do agrado de 
Lula. 0  PT, no entanto, viu no ú lti­
mo ataque um exagero. 0  líder pe- 
tista na Câmara, Cândido Vaccare- 
zza, comentou que cresceu a pos­
sibilidade de candidatura própria 
em São Paulo. Os dois principais 
nomes na disputa são o deputado 
Antonio Palocci e Emídio de Sou­
za, prefeito de Osasco, cidade da 
região m etropolitana paulista.

0  discurso do PSB sobre a via­
bilidade à eleição presidencial tam ­
bém mudou. Antes setores defen­
diam  que a candidatura de Ciro 
Gomes tornava-se irrevogável se 
■ele firm asse percentuais acim a 
dos 20%  nas pesquisas. Agora, a 
lógica é a de que a consolidação 
se dará com  índices m odestos, 
abaixo dos apresentados por Dil­
ma. Nesse caso, ele entrará na dis­
puta para ser o carrasco do can­
didato do PSDB, sobretudo se o es­
colhido fo r o governador de São 
Paulo, José Serra.

Natal, dom ingo, 20 de dezembro de 2009 H i n n B E E í E 3 > >

Deputado disse que 
Eduardo Cunha (RJ) agiu 
por interesse próprio e 
leniência dos petistas no 
debate do pré-sal

Senado vai votar 
na terça-feira

A Comissão Mista de Planos, Or­
çamentai Públicos e Fiscalização 
deve iniciar o exame do relatório fi­
nal do projeto da lei do Orçamen-' 
to  para 2010 amanhã, em reunião 
marcada para as 17h. 0  presiden­
te do colegiado, senador Almeida Li­
ma (PMDB-SE), acredita que a vo­
tação possa ser concluída ainda 
nesse dia na comissão e que, na 
terça, ocorrerá a decisão final em 
sessão do Congresso. Almeida Li­
ma previa a entrega do relatório f i­

nal do relator-geral, deputado Ge­
raldo Magela (PT-DF) à comissão 
até o fim  da tarde de sexta-feira. 
Ele disse estar confiante de que'a 
oposição não criará obstáculos à 
votação, pois Magela já afiançou 
que irá incluir no relatório todas as 
reivindicações apresentadas. Um 
dos pontos defendidos pela oposi­
ção é a garantia de recursos para 
compensar os estados exportado­
res pelas isenções de impostos nas 
condições previstas pela Lei Kandir.

O Governo de Todos já construiu ou reconstruiu mais de 1,600 km de estradas. 

Até o ano que vem, mais 950 km serão construídos ou recuperados em todâs 

as regiões do Estado, melhorando o tráfego das pessoas e a circulação da 

nossa produção. É o Governo do Estado fazendo o maior programa de 

construção e recuperação de estradas já realizado no Rio Grande do Norte.

Trabalhando pra você

I  [  >1 *1 » T 1

ISSO É TRABALHO.
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LUIZ CARLOS AZEDO com GUILHERME QUEIROZ 

luizazedo.df@dabrcomJx

RETALHOS DO 
PASSADO

DF
Além do reajuste no valor do Bolsa Família e da ampliação do número de inscritos, o pacote social do governo Luiz Inácio Lula da Silva 

para o ano eleitoral inclui um substanciai aumento no orçamento do programa Luz para Todos. Dos R$ 705 milhões previstos para
este ano, o governo elevou a dotação de 2010 para R$ 1,3 bilhão. )

A queda do presidente Washington Luís, 
magistralmente descrita no livro 1930 -  Os Órfãos 

da Revolução, do jornalista Domingos Meirelles, 
marcou o fim  da política café-com-leite, como era 

chamado o pacto entre as oligarquias de São Paulo 
e Minas na República Velha. Paulistas e mineiros se 

revezavam no poder, mas Washigton Luís, “paulista 

de Macaé (RJ)", como se dizia na época, resolveu 
apoiar a candidatura de Júlio Prestes, presidente 

do estado de São Paulo como candidato à sua
sucessão.

Minas, Paraíba e Rio Grande do Sul se rebelaram 
contra a decisão, que contou com apoio dos 

demais 16 estados. Júlio Prestes venceu as eleições 
contra Getúlio Vargas, presidente do Rio Grande do 

Sul, o candidato da Aliança Liberal, mas foi 
acusado de fraude pela oposição. 0  assassinato do 
presidente da Paraíba, João Pessoa, vice na chapa 

de Vargas, um crime de natureza passional, mas 

que incendiou as paixões políticas, precipitou a 
Revolução de 30. Na chefia da conspiração 

político-militar, Vargas assumiu o poder e nele 
permaneceu por 15 anos.

NO CAFEZINHO
O troco
A Revolução de 30 somente 
teve sucesso por causa do 
apoio do presidente de Minas, 
Antônio Carlos Ribeiro de An- 
drada, que introduziu o voto 
secreto nas eleições mineiras 
e havia articulado a Aliança Li­
beral, insatisfeito com o fato 
de Washington Luís ter indica­
do um paulista para sucedê- 
lo. Antônio Carlos deu troco na 
cúpula do velho Partido Repu­
blicano. É dele a famosa frase: 
“Façamos a revolução pelo vo­
to antes que o povo a faça pe­
las armas".

Areação
Inconformados com a perda 
do poder e da autonomia do 
estado, os paulistas reagiram 
ao governo provisório de Vargas 
de armas na mão em 1932. Fo­
ram 87 dias de combates, de 9 
de julho a 4 de outubro, com 
um saldo oficial de 934 mor­
tos (alguns autores falam em m 
ais de 2,2 mil). Os mineiros 
apoiaram Vargas, que enviou

mais de 100 mil soldados para 
São Paulo. Apesar da grande 
mobilização civil — 200 mil vo­
luntários — a revolta paulista 
foi sufocada na capital e nas ci­
dades do interior, algumas bom­
bardeadas. Era um movimen­
to democrático, mas foi carac­
terizado como separatista pa­
ra o resto do Brasil pela máqui­
na de propaganda de Vargas. 
Pesou na balança a velha so­
berba paulista.

Edaí?
0  que tem a ver o último con- 
flito armado da história do Bra­
sil com a sucessão de Lula em 
2010? A rigor, as circunstâncias 
são diferentes. E a história só 
se repete como farsa ou tragé­
dia, diría o corifeu da praxis. Mas, 
no mundo político, são esses 
episódios da história do Brasil 
que alimentam o suspense cria­
do pela decisão do governador 
de Minas, Aécio Neves, de se 
retirar da disputa pela Presidên­
cia da República e concorrer a 
uma vaga no Senado.

Dura Lex/C ético  em relação ao 
projeto de lei do governo que torna 
hediondos os crimes de corrupção 
praticados por autoridades da ad­
ministração pública estadual, mu­
nicipal e federal, o presidente na­
cional da OAB, Cezar Britto, critica 
o Judiciário. “É preciso julgar os pro­
cessos envolvendo corruptos de 
fo rm a mais rápida, punindo-os 
exemplarmente, em vez de o go­
verno propor tipos penais novos ou 
tornar mais rigorosos os já existen­
tes, o que de nada adianta”, afirma.

Farda/ Entre os lobbies em ativi­
dade na Câmara dos Deputados, o 
mais engajado tem sido o dos po­
liciais militares, em campo pela apro­
vação do piso nacional único da ca­
tegoria. Nos fins de semana, uma 
média de 600  mensagens têm  lo­
tado o correio eletrônico da Presi­
dência da Casa pedindo a Michel 
Temer (PMSB-SP) que leve o as­

sunto à pauta de votações.

C artó rio / O presidente do Sindi- 
receita, Paulo Antenor de Oliveira, 
critica a proposta de Lei Orgânica 
do Fisco Federal (Loff). Segundo 
ele, é mais importante desfazer os 
atos equivocados da administra­
ção passada, recuperar a credibili­
dade do órgão e voltar a trabalhar 
com normalidade. “A Lei Orgânica 
do Fisco deve retratar a realidade do 
órgão e não criar mais um feudo 
no serviço público" dispara.

L id eran ça/ A bancada do DEM 
viveu mal-estar por conta da es­
colha do novo líder na Câmara dos 
Deputados. 0  deputado índio da 
Costa (RJ) propôs que a sucessão 
do líder Ronaldo Caiado (GO) fosse 
antecipada para antes do recesso 
parlamentar. 0  paulista Guilherme 
Campos estrilou, quer o goiano no 
cargo até fevereiro.

uma história

Tudo começou na Judeia. Os Três Reis Magos viajaram até á para presentear 
Jesus. Depois, surgiu o Papai Meei distribuindo presentes nurr trsno. um 
frabaihão. ne Agora, bem. agora e mais fácil Tem o Via Direta para você manter 
a tradição s comprar seus presentes de Nafai.

O Via DVeta conta 
essa história pra você
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15939-5

Tecnologia HP ProtectSmart e placa de video ATI 
Radeon H D 3200.
• Processador A M D  Turion X 2  RM-72 (2.1 G H z)

Windows Vista Hom e Premium

de R$ 1 9 9 ,9 0

E I T E

TV ICO 32”
COM DTV
A PARTIR DC R$

1. 699,00
EM A lt I 2Xsm juros

do RS 149,90
R$ 1 .4 9 9 ,0 0R$ 1 .799,00 Por

18231-, à V ÍS ta
ic i t  o p f c r * L  x e o x  m  m m m
• I ano.de garantia
• I controle s/fto
• I controle remoto
• 2 jogos (Too Human, Project Gotham Racing 4)
• C a b o H D M I
• H D  de 60 GBI2X tk R$24,92

sem tarte. oti R* à vfeit»

15686-8
PORTA RETRATO DIGITAL 8” SPF8
á M c it i ika m T u V B  U
• Pode ser utilizado como mini monitor

& r$I24,?i
sem furos ou R$ IKÜ fáiM  * vista
1.7099-2

MONITOR m  12” 3D WIDE 1133RZ
v m m a  »  m m

• Com resolução de 1.680 x 1.050 e menor 
consumo de energia.

l 2Xd.RES8.AS
m t i íjtirtw  «a  0 0 3  S v is ta

I2309-9
jfasrra ttdM ír mm  i  í i  > nn w i V n v v n  « Ç w f l

I0X de R$49,90

sem juros «o RsK IJ K iU vfe*.
16898-0 • ‘
CAIXA m  SOM SUBWOOFER 1.1
rM ll AIUAAMWW TOWCT in T w n

Licenciado pela Apple: caixa de som própria para 
Ipod. Conecta em MP4, Notebook, PC e outros 
aparelhos com entrada P2.

sem )tir<K cm RS EHJblil A vista
17962-1 ’
MULTIFUNCIONAL NP PHOTOSMART 
C4780

Descubra a liberdade da impressão sem fio. 
Imprima a partir de praticamente qualquer lugar 
da sua casa. Acessível e fácil de usar. Desfrute da 
digitalização, cópia e impressão de fotos usando o  
monitor colorido com HP TouchSmart.

de R$ 142,90
sem juros ou RS ÉÉEtVÁM A visto
18093-9 ■ '• 3 ‘

PC m m  PENTIUM DUAL CORE f  S3W + 
MONITOR LCD IS ,é” IAI9SWA A0C 
+ IMPRESSORA STYLUS T24 EPSON

•  Processador Intel Pentium Dual Core E5300
• Memória de 3 GB
• H D  de 320 GB
• Gravador de D V D

*9* > *.

la i n r i i

12 I2 Xde R$4,55

!ZX deR$16,58
sem juros «u RS (EH 23 A vista

08182-5
fOYSttC* VOLANTE £ PEDAL

• .  iSSAf,,! tL V fílW d - VÁXNfctfuVvO ni IfflvfPra V ioNAtIv N
v m t è im v k t o u w m
• Suporta os modos analógico e digital
• Sistema de vibração
• Pedais borboletas para controle de aceleração e freio
• Fixação por ventosas
• 2 eixos e botão direcional
• Compatível com W indows 98SE /  ME /  2000 /  XP  /  Vista

I 2 X de R $9*f 2
sem juros ou R$ Q Q E Q i vista
13833-9 . .

m o m m  m m x m  h  m s  m ú m m
Conteúdo da embalagem: • 0 1 raquete de tênis
• 01 console • Ol chuteira interativa
• 01 joypad wireless • 01 cabo AV
• 02 controles wireless .  01 fonte de alimentação
• 02 raquetes de tênis de mesa • 02 cartuchos com jogos

* m j< r r « s « . Í $ B & |  Avista
7076 3

CANETA ESFEROGRÁFICA CROMO 
PRETA 9313 SMEAFFER*

de R$ 1,5.4.
mm juros ou RS E B 3  Avista

05627-8 .

AGENDA 2010 CHARME 
TIU8RA

RsEBea Avista

AGENDA 2010 HOTWEEIS 
TILI8RA

C E N T R A L  O E  A T E N D I M E N T O  AO V A R E i O :  4 0 0 4 . 2 0 2 1

V O C t E S T I M E R GARANTIA
ESTENOIOA

RECARGA
CELULAR

NATAL:  S H O P P I N G  M I D W A Y  MALL

,

HMEnBHB saem
íEngBciiiam

Natal, domingo, 20 de dezembro de 2009 •

b t l X I K A L  U t  A f t N U I m t r i i U  M U  V A K t J U :  A U Ü A . Z Ü Z I

Ofertas e preços promocionais válidos apenas nas lojas Nagem. no período de 20 12.2009 a 24 12.2009 ou enquanto durarem os estoques 
prevalecendo e que ocorrer primeiro. Garantimos a quantidade de 03 peças. Os produtos aqui anunciados poderáu não fazer parte do mix de 
algumas de nossas lojas, ou indisponíveis, devido à imprevisihitidade de consumo. Forma de pagamento a vista (em dinheiro, ou parcelado 
em 10 x peíos cartões Visa. MasterCard, American Express e Dmners. em até 12 x pelo HiperCard (para produtos sinalizados com esta forma de 
pagamer.to: sendo a primeira parcela à vista e as demais conforme vencimento do cartão Imagens de caráter ilustrativas Fica ressalvado que
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DOLAR
últimas cotações (em R$)

17/dezembro 1,7880
16/dezembro 1,7500

(T O ,39%) 1S / dezembro 1.7S57

1,7830
EURO

Turismo, venda (em R$)

2,5510
(▼0,55%)

BOLSAS
ontem (em %) 

espa Dow Jones

AÇÕES

Cesp

+ 3,68% CSN

que mais subiu -  5,22%

POUPANÇA
Taxa (%)

CDB
Prefixado, 30 dias (em % ao ano)

OURO
Na BM&F, o grama (em R$)

0,5473 8,61 63,500
9 9 / T O U ÍI

agosto / 2009 
setembro / 2009 
outubro / 2009 
novembro /  2009

INFLAÇAO
IPCAdo IBGE (em %)

+0,15
+0,24
+0,28
+0,41

Made in China m ovim enta milhares de dólares
O ch inês Pang X ing Rong, 34  

anos, d ire to r  co m e rc ia l da MP 
Im p o rta ç ã o  e E xp o rta çã o  de 
Lâm padas, não esconde a sa tis ­
façã o  com  a s itu a ç ã o  a tu a l do 
câm bio. Se em  2 0 0 8  sua em pre­
sa com p ro u  em  m erca do rias  o 
equivalente a 15 contêineres, nes­

te  ano, a té  o m eio de dezem bro 
fo ra m  25, um  c re s c im e n to  de 
25% . Ele está no Brasil há nove 
anos, indo p rim e iro  para Forta­
leza e fun dou  sua f irm a  em  Na­
ta l há trê s  anos.

“ Não tenha  dúv ida  que es ta ­
m os em  um  m om ento bom . Com

a va lorização do real, au m en ta ­
m os nossa m argem  de lu c ro  e 
estam os conseguido repassar a 
d ife rença do preço ao con sum i­
dor, que tam bém  sai ganhando", 
fa la ele, que não en trou  em  d e ­
ta lhes sobre a m argem  de lucro, 
m as d iz  que  im p o rta  o eq u iva ­

lente a U $ 70 0  m il dólares. Seus 
p rinc ipa is  c lien tes são as g ra n ­
des redes varejistas locais de m a­
te ria l de construção .

Todo e m p resá rio  rec lam a da 
carga tr ib u tá r ia  e Rong não foge 
à regra. “ O im posto  m ais barato 
é de 70%  sobre o va lo r da m e r­

cadoria. O da lâmpada m ista che­
ga a 139%", d iz ele. Porém  o pe­
so dos im postos  não é s u fic ien ­
te  para fre a r o seu o tim ism o . “ O 
B ras il é um  bo m  lu ga r pa ra  se 
prospe rar. C om  am izad e  e co- 
fian ça  vam os e x p a n d ir nossos 
negócios”, fina liza .

O Rio Grande do Norte
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Reflexos mais “visíveis” do aumento das compras em outros países podem ser encontrados nas populares lojas de “R$1,99”
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Despachante aduaneiro, Everardo faz a “ponte” para quem quer comprar “lá fora”

importadores, que são 
parte relevante na 
balança comercial do 
estado, festejam queda 
do dólar

Renato Lisboa

renatoiisboa.rn@dabr.com.br

O
 mergulho foi fundo. No se­
gundo dia de 2009, o dó­
la r fechou  co ta do  a R$ 

2,33, já apresentando uma queda 
de 11% em relação ao seu preço 
m áximo no auge da crise financei­
ra global (cinco de dezembro de 
2008, quando atingiu R$2,62 a co­
tação máxima do dia). Na quarta- 
feira passada, ele fechou valendo R$ 
1,75, uma desvalorização de quase 
25%  em um ano. Motivo de dor de 
cabeça para os exportadores, alívio 
e busca de oportunidades para a 
outra ponta da balança comercial, 
a turm a da importação, que viu seu 
volume de vendas só aumentar nos 
últimos meses.

De acordo com  o despachante 
aduaneiro Everardo Brito, sócio da 
AB Consulting, empresa de asses- 
soria para exportadores e im porta­
dores, aumentou em seu escritório 
a quantidade de pessoas interes­
sadas em comprar produtos do ex­
te rio r para revender no m ercado 
potiguar. Além da deterioração do 
dólarfrente à moeda brasileira, prin­
cipal razão desse m ovim ento im ­
portador, ele tam bém  c ita  uma 
questão infraestrutural facilitado- 
ra: uma linha direta de longo curso 
dos navios que partem da Europa 
e da China e vêm para Natal.

"Algumas empresas do setor têx­
til se instalaram  em Natal depois 
que essa linha direta foi estabeleci­
da. Antes as mercadorias da Euro­
pa e da China tinham  de passar pri­
m eiro por Pecém (CE) ou Suape 
(PE)”, fala Brito, que diz atender "en­
tre 4 0  e 5 0 ” clientes, sendo destes,

em torno de 35 importadores. “ É a 
maior parte da clientela. Boa parte 
deles com pra o produto acabado 
para revenda, mas tem  muita gen­
te tam bém  com prando insumos e 
máquinas", diz ele.

Everardo B rito  c ita  ainda que, 
além dos preços das mercadorias 
im portadas terem  ficado mais ba­
ratos em v irtude do câmbio, exis­
te tam bém  um barateam ento do 
fre te  internacional, sempre pago 
em dólar, e do custo da cadeia lo­
gística (dim inuição das taxas m a­
rítim as e aéreas).

De acordo com  gerente in te r­
nacional de negócios da Federa­
ção das Indústrias do Rio G ran­
de do N orte  (F iem ), Luiz H enri­
que G uedes, as p r in c ip a is  m a ­
té rias -p rim as im portadas são o 
tr igo , po lím eros (p lás tico s), tu ­
bos de fe rro  e aço, p rodu tos quí­

m icos e fe rtilizan tes. Guedes diz 
que os dados de 2 0 0 9  ainda não 
estão d isponíve is, m as a p rev i­
são é de redução quan to  ao nú ­
m ero de empresas exportadoras.

"O real supervalorizado tem  ini­
b ido a entrada de novas em pre ­
sas do RN no m ercado in te rna ­
cional", a testa ele. O núm ero de 
im portadoras cresceu de 139 em 
2 0 0 6  para 177 em 2 0 0 8  (dados 
do M in istério do Desenvolvimen­
to, Indústria  e Com ércio), p rin c i­
palm ente em função do boom  de 
im portações no período p ré -cri- 
se, no p r im e iro  se m e s tre  de 
2008, quando o dólar estava abai­
xo de R$ 1,65.

Nas lojas de im portados conhe­
cidas com o “ R$ 1,99"os consum i­
dores aproveitam a queda nos pre­
ços. “ ‘Tá’ ó tim o para comprar. Eu 
‘tô ’ sempre dando um pulinho por

aqui para aproveitar uma pechin­
cha”, fala a dona de casa e aposen­
tada Maria Conceição de Oliveira, 
ao fazer compras em uma dessas 
lojas. O gerente José Carlos Mou­
ra diz que o consum idor está ten­

do acesso a mercadoria de m aior 
qualidade por um preço mais con­
ta. “Os produtos estão tendo uma 
boa saída, princ ipa lm ente  os na­
talinos, onde 80%  deles são im por­
tados", finaliza Moura.
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FORDKA
I.OLFIex

R$ 22.900
ca t KBFO

Travas e alarmes de sene • Para-choque na cor do veículo 
Travamento automático das oortas a 15 KM/HTravamento autômato das portas a 15 KM/H 
Botão de abertura do porta-malas no painel 
Alarme de manutenção programada

FORD FIESTA Hatch 
1.6L

caLFBCO

FORD FIESTA Hatch 
I.OLRex

R$ 30.900
Ar-condicionado • Direção hidráulica 
e travas elétricos • Alarme antifurto

FORD FIESTA Sedan!6LFIex

R$ 36.900
caLSEAO

Ar-condicionado • Direção hidráulica 
* Vidros e travas elétricos 

Acabamento diferenciado • Alarme de série 
Porta-malas de 491L

R$34.900
catFEAO
Ar-condicionado • Direção hidráulica 
Vidros e travas elétricas 
Alarme • Farol de neblina

R$ 52.900
c s tE T B

Ar-condidonado • Direção hidráulica 
Travas evkfros elétricos 
CD player com MP3 +  My ConnecBon 
Roda de figa leve

■

D ! S Q U E  F O R O  S A L I N A S

A FORD COMEMORA 90 ANOS 
VIVENDO SEU MELHOR MOMENTO. À
E VOCÊ SANHA UMA DAS M
MELHORES OFERTAS DA HISTORIA. M

PARA TODA 
LINHA 
DE CARROS.

p a w É I ''

O
 pequeno em presário que 
deseja im portar mas ainda 
se sente inseguro por não 

te r a clareza de com o funciona es­
te processo, pode se valer de cur­
sos e treinam entos oferecidos por 
instituições com o o Banco do Bra­
sil (BB) e o Seviço Brasilerio de 
Apoio às Micro e Pequenas Empre­
sas (Sebrae).

O técnico da unidade de acesso 
a mercados do Sebrae, Dante Sar­
mento Henrique, fala que a entida­
de tem  uma central de atendimen­
to  para interessados em atuar no 
comércio exterior. "Temos orienta­
ções específicas para cada setor que 
o im portador atuar”, fala Henrique. 
O gerente de negócios internacio­
nais do Banco do Brasil, Mauro Cler- 
rnann, diz que o banco oferece con­
sultoria para as empresas que de­
sejam importar, desde treinamen.- 
to em negócios internacionais, ope­
rações de câmbio, financiamentos 
e mecanismos de proteção contra 
a valorização do Real frente à m oe­
da estrangeira. "O banco possui no- 
vetreinamentosem negóciosintema- 
cionais que abrangem praticamente 
todos os assuntos ligados à área” in­
forma. As pessoas interessadas po­
dem procurar qualquer agência do 
banco nos períodos de divulgação 
dos treinamentos. Sem divulgaras 
taxas, Clermann informa tam bém  
que há linhas de créd ito  de baixo 
custo e flexibilidade de prazos e for­
m as de pagam ento nos financia­
m entos para im portadores, além 
de atuação no mercado de deriva­
tivos - instrumentos financeiros que 
servem de proteção à variação do 
dólar, com o objetivo deevitar gran­
des prejuízos. (RL)

•  Participação no total de importações 
das cinco maiores empresas importa­
doras do estado:

1 - Petrobras - 3132%
indústria petrolífera

2 -M . Dias Branco-12,62%
indústria de alimentos

3 - Laminor S.A. - 734%
indústria de embalagens

4  - Coats Corrente - 3,21%
indústria têxtil

5 - Over Month - 2,96%
serviço de importação e exportação á s ã p f c

VIVA 0 NOVO

Im p ortação  
acessível 
às M PEs

S a lin a s
A alegria de ter um RaU começa aqui. 
BR 101 com Av. da Integração 
4006-12201 saRnasford.com.br

Banco do Brasil e Sebrae 
oferecem treinam ento e 
consultoria para quem . 
quer comprar fora do país

FABIANA: 9179-7035 
GASPAR: 9409-2089 

GRAZIANE: 9184-9796

CLÁUDIO: 8806-6600 
DIEGO 9908-6950 

ERICKSON: 9401-0929

ANNUSKHA: 9129-2229 
ANA PATRÍCIA: 8708-4093 

CARLA: 9928-3893

MARCELO: 9916-2224 
RAFAELLA: 8842-5111 
SIMARA: 9123-5399

T A X A

Movimentação no Porto de 
Natal: navios saem da Europa 

e da China e vêm para^  
capital ptâp>aT
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Promoção 'Tara Zero para Toda Linha de Canos Ford' (valida atê 31/12/2009 ou enquanto durarem os estoques). Ford Ka 1.0 Flex(cat KBF0) a partr de R$ 22.900.00. Fresta Hatch 1.0 Flex Completáo (cat FBC0) a partir de RS 30.900,00. Ford Fiesta Sedan 1 a  (cat SEA0) 
a partir de RS 36.900,00. Ford Fiesta Hatch 1 ,a Flex Completo (cat FEA0) a partir de RS 34,900.00. Ford EcoSport Freestyle 1 a Flex Completo (cat ETI9) a partir de RS 52.900,00. Fort Ka. Fiesta Hatch, Fiesta Sedan. Focus 1 .a. EcoSport e Fusion com Taxa 0%, 50% 
de Entrada. Saldo em 12 meses e a primeira parcela para 30 dias. Cálculo baseado no Fort Ka 1.012010 (cal KBF0) a partir de RS 24.900.00 à vista ou financiado com Taxa de 0% a m e  0% a.a, 50 % de entrada em 12 parcelas de RS 1.130,16, na modalidade CDC 
com 30 dias de carência para pagamento da I a parcela, incluindo tarifas, custos e impostos (BF). valor total a prazo de RS 26.011,92. Custo Efetivo Total (CET) -  calculado na data de 15 /1 2 /2009a partir de 1.34% a.m e 17,32% a.a, através do Programa Fort Credit 
1 - Sobre o Saldo em 80 Meses • Toda linha Fort em 80 meses com 20% de Entrada e primeira parcela para 30 dias. Ford Ka 1.012010 (cal. KBF0), a partir de R$ 24.900,00 à vista ou linanciado. com Taxa de 1.60 % a.m e 20,98% a . i.  20 % de entrada em 80 parcelas 
de RS 472.30, na modaidade CDC com 30 dias de carência para pagamento da 1a parcela, incluindo tarifas, custos e impostos (K)F),valor total a prazo de RS 42.763.20, Custo Eletivo Total (CET) -  calculado na data de 15 /1 2 /2009 a partir de 1,80% a.m e 23,93% 
a.a. através do Programa Ford Credit. 2 - Sobre a 1a parcela para o mês do Carnaval - Toda linha Ford com Zero de Enlrada, em 60 meses e primeira parcela para 2010. Fort Ka 1.012010 (cal. KBF0). a partir de RS 24.900,00 â vista ou financiado, com Taxa de 1,49 % a m 
e 19,42% a.a.. 0 % de entrada em 60 parcelas de R$ 666,32, na modalidade CDC com 90 dias de carência para pagamento da 1a parcela, incluindo tantas, custos e impostos (I0F). valor total a prazo de R$ 41.179,20. Custo Eletivo Total (CET) -  calculado na data de 15 
/1 2 /2009 a partir de 1,69% a m e  22.30% a a  através do Proqrama Ford Credit Não abrangem seguro, acessórios, documentação e serviços de despachante, manutenção ou qualquer outro serviço prestado pelo Distribuidor. Sujeito ã aprovação de crédito. 0  valor de 
composição do CET poderá solrer alteração, quando da dala efetiva da contratação, considerando o valor do bem adquirido, as despesas contratadas pelo cliente e a data da contratação Contratos de Financiamento e Arrendamento Ford Credit são operacionalizados pelo 
Banco Finasa BMC S.A. Imagens somenle para Uns ilustrativos.

FORD ECOSPORT FrafiStvlfi 1 fiL Flfix

Labim/UFRN



“É de virar a cabeça, é de virar freguês!”
Pizzaria Reis Magos vem 
multiplicando o sucesso 
que começou com um 
jingle  em 1986

Renato Lisboa

renatolisboa.m@dabr.com.br

D
e fornecedor de queijos a 
proprietário da empresa, o 
cearense Cícero Barroso, 

58 anos, não apenas se transfo r­
m ou em  dono do próprio  negó­
cio, a Pizzaria Reis Magos, com o 
conseguiu constru ira  marca mais 
lem brada no setor, fru to  inclusi­
ve de um jing le  que virou hit e até 
hoje é considerado um dos m e­
lhores já criados na propaganda lo­
cal. Conversando com  um  m isto 
de tensão e empolgação, Barroso 
recebeu o Diário de Natal, na ho­
ra da "preparação da praça”, ins­
tan te anterior à abertura do lugar, 
quando todos os elem entos de­
vem estar prontos para a recepção 
dos clientes.

Barroso trabalhava na indús­
tria  de laticín ios e se orgulha até 
hoje de ser um  conhecedor de 
queijos, a tr ib u to  que c itou  a lgu­
mas vezes durante a entrevista e 
qualidade que ele considera te r 
s ido  fun dam e n ta l para m ergu ­

lhar no ram o da restauração e 
te r  p rodu tos  de a lto  padrão. A 
guinada desse cearense form ado 
em  C om un icação  Socia l (com  
hab ilitação em  Relações P úb li­
cas) se deu quando o dono an te­
rio r da Reis Magos (fundada em 
janeiro de 1984, com  o nom e ins­
pirado no Forte, sím bolo da cap i­
tal po tiguar), um  paulista, com e­
çou a passar por sérios p rob le­
m as financeiros. Inclusive, ele já 
não estava pagando s principais 
parceiros fo rnecedores há pelo

m enos trê s  meses. "Eu estava 
sem paciência para cobrar as dí­
vidas do antigo dono. Já pensa­
va em ‘reco lher’ alguns equipa­
m en tos do negócio com o um a 
form a de receber o devido", co ­
m enta Barroso.

A s ituação  ficou  m ais crítica  
quando o antigo proprietário sou­
be que pessoas estavam saquean­
do um outro negócio seu, em São 
Paulo. “ Ele teve que corre r para 
São Paulo porque já estavam le­
vando até os tijo los de um hotel

dele”, declara o cearense. Enquan­
to  isso, Barroso m ontou uma em ­
presa de sup rim en tos para ho­
téis e restaurantes, a Suprotel. Foi 
na volta do paulista que ele ne­
gociou a com pra da Reis Magos, 
por, em valores de hoje, aproxi­
madam ente R$ 80  mil. Na época, 
a com pra ocorreu em sociedade 
com um engenheiro que iria cons­
tru ir  a sede da Suprotel.

Quando o restaurante foi com ­
prado, a inda em  1984, apenas 
ou tras  duas pizzarias existiam

em Natal: a Napolitana, em Lagoa 
Nova, e a Ilha de Capri, no c ruza ­
m ento da Avenida A fonso Pena 
com  a Rua Apodi, onde hoje fu n ­
ciona o hospita l Papi. “As duas 
pizzariaS viv iam  lotadas. A gente 
sabia que tinha m uito  espaço pa­
ra en tra r com  mais um a em  Na­
tal", com enta Barroso. Foi ta m ­
bém quando ele incorporou um a 
ideia básica sobre em preender: 
"Quando se está em  um  negó­
cio, ou você entra de cabeça e de 
corpo inteiro, ou se dá m uito m al”.

Cam panha m arcou história da em presa
0  “entrar de corpo e alm a” no 

empreendim ento em que se acre­
dita é um dos ingredientes que fo r­
maram o sucesso de Barroso. "Ve­
jo pessoas saindo de bancos, por 
exemplo, receberem um  bom  d i­
nheiro de indenização e se arriscam 
em negócios que não conhecem 
para, fa ta lm ente  darem  com  os 
burros n'água", adverte.

Esse to ta l com p rom e tim e n to  
pode te r sido um  dos m otores pa­
ra Cícero chegar a um dos jingles 
mais bem sucedidos da história 
da propaganda local. Na verdade, 
seu em brião está em uma propa­
ganda para a TV de 1986 em que 
um  pizzaiolo bem gordo provava 
um  pedaço de pizza e soltava o 
bordão: “ É de virar a cabeça. É de 
virar freguês”.

"A propaganda fez tan to  suces­
so que depois eu passei por in­
com petente, pois não dava conta 
de atender o m onte de gente que 
foi à pizzaria", conta Barroso, que 
teve de rever a estru tura da loja- 
mãe, no Tirol, ao lado da Catedral

Metropolitana (Zona Leste de Na­
tal). “ Foi quando comecei a fazer 
re form as para a tender m e lho r”, 
acrescenta. Do sucesso da propa­
ganda televisiva, a incorporação 
do núm ero de telefone 221-4263 
n j i n g le  foi a cereja do bolo para 
o forta lecim ento da marca. “0  jin ­
gle foi de um a im portânc ia  t re ­
menda para o forta lec im ento da 
empresa. Sempre acreditei na in­
fluência da com unicação no su­
cesso empresarial".

Hoje a Reis Magos, com 140 fun­
cionários, além da unidade ao lado 
da Catedral, está com lojas no Sho­
pping Midway Mall, na Avenida En­
genheiro Roberto Freire e na Ave­
nida A irton Senna, esta funcionan­
do apenas com  o delivery e o aten­
dim ento em balcão. E, bem dife­
ren te  do te m p o  em  que Cícero 
"quase ficou maluco” ao gerenciar 
quatro lojas, hoje ele tem  o auxílio 
dos filhos na administração, na par­
te operacional e na contabilidade, 
além da incansável companhia de 
sua esposa, Marli Barroso. Conhecedor de queijos que entrou no ramo da pizza, Cícero “vive” o negócio há 25 anos e hoje conta com os filhos
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Empresários vão oferecer 
vantagens extras aos turistas
Programa Passaporte 
Verão, feito pela Prefeitura 
de Natal e apoiado por 
entidades empresariais, 
quer encantar visitantes
Renato Lisboa

renatolisboa.rn@dabr.com.br

O
 turista que chegara Natal 
a partir de janeiro, poderá 
se valer de descontos no 

comércio varejista local. A Federa­
ção do Comércio de Bens, Servi­
ços e Turismo (Fecom ercio RN) 
começou cadastrar as empresas 
do segmento que desejarem ade­
rir ao programa Passaporte Verão, 
da Prefeitura de Natal. A intenção 
é que os visitantes tenham  aces­
so a descontos e outras vantagens 
entre as lojas que entrarem no pro­
jeto, com andado pela Secretaria 
Municipal de Turismo. A lista com 
os participantes estará disponível 
nos principais shoppings da cida­

de (ainda não divulgados).
O tu ris ta  vai receber um  guia 

com  opções de lazer e esportes, 
além de uma lista com pleta dos 
estabelecim entos participantes. 
Nas compras, ao apresentar a car­
teira, o portador terá direito a des­
contos que podem  ir de 10% a 
20%, além de brindes. 0  presiden­
te da Fecomercio RN, Marcelo Quei­
roz, diz que o principal objetivo da 
ideia é cativar ainda mais o tu ris ­
ta, oferecendo, além da hospitali­
dade e da simpatia atribuídas na- 
talense, vantagens financeiras nas 
lojas. "Todos os especialistas em va­
rejo são unânimes hoje em a fir­
m ar que, mais que agradar, é pre­
ciso encantar o cliente. Com este 
projeto, queremos que o com ér­
cio e os serviços de Natal consi­
gam isso com o turista. Será um in­
centivo não só para que ele consu­
ma mais como para que volte e re­
comende o destino no seu círculo 
de amizades", diz ele.

Para se cadastrarem , as lojas

devem enviar um e-mail para feco- 
merciorn@fecomercio.com.br ma­
nifestando o interesse em partic i­
par do projeto. A loja, então, rece­
berá um form ulário no qual deve­
rá informar o percentual de descon­
to e, eventualmente, se pretende 
oferecer brindes aos portadores 
do passaporte. 0  cadastro prévio 
pode ser feito, a princípio, até a 
próxima terça-feira. Além da Fe­
comercio RN e da Secretaria Mu­
nicipal do Turismo, fazem parte da 
parceria a Câmara dos Dirigentes 
Lojistas (CDL-Natal), representação 
local da Associação Brasileira da In­
dústria de Hotéis (ABIH-RN) e Sin­
dicato dos Hotéis.

0  jornal tentou entrar em con­
ta to  por telefone com o secretário 
municipal de Turismo, Francisco 
Soares Júnior, para te r in form a- S E R V I Ç O  
ções sobre os pontos utilizados 
para cadastram ento de turistas, 
além de quanto está sendo inves­
tido no Passaporte Verão, mas as 
ligações não foram  atendidas.

Turistas em Ponta Negra: quem quiser participar oferecendo descontos e 
outros agrados tem que se inscrever até terça-feira. Projeto começa em janeiro

Cadastro de empresas no Passaporte Verão 
Até terça-feira (22/12)

Através do email fecomerciorn®fecomercio.com.br o empresário deve dizer que quer participar 

Mais informações: (84) 3213-7393

PROMOÇÃO INFINITY PRE

RS 0,25 A CHAMADA 
LOCAL E 000.

Samsung C27E Samsung E 1107 Samsung E 2210

F V > • Melodias personalizávets
• Rádio FM

• Rádio FM
• Conectividade por biuetooth

■ Rádio FM

■ Viva voz integrado

A VISTA: RS 129,00 A VISTA: RS 209,00 
OU 3X DE:

A VISTA: RS 209,00ÜU 3X DE:
OU 3X DE

R$43J0 0 R$ R$B3;70 706 9 ;

APROVEITE PARA MUDAR PARA A ÍIM. SE JA E CLIENTE, CADASTRE SE NO *22 
R$ 0.25 A CHAMADA LOCAL E 000  PARA QUALQUER TIMPASSE D ANO NO AZUL

T I MSAMSUNG
v o c e ,  s e m  f r o n t e i r a s
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gente, mídia 
& mercado

gentemidiaemercado.rn@dabr.com.br

Destaque
A Armação tem atuação também nas áreas de 

design, marketing político e foi responsável por 
alguns dos cases de sucesso do mercado 

publicitário no RN. Um exemplo é o pioneirismo no 
lançamento de resorts e cemitérios. Ele explica que 

a empresa possui também larga experiência no 
varejo e institucional e atua de maneira “full 

Service", ao oferecer serviços diversos, incluindo 
assessoria de imprensa através de parcerias. 
“Parece que foi ontem”, diz Jener Tinôco, em 
menção às duas décadas e meia de história. 

Perguntado sobre qual o segredo da longevidade 
da empresa, o publicitário diz que “é olhar para 

frente, pensar grande, ser persistente e acreditar".

Perfil
Jener Tinôco, 47, tem formação em Ciências 

Sociais. Sua experiência iniciai na área publicitária 
veio de forma fragmentada, quando passou a se 

matricular nos mais diversos cursos. Neto de avós 
comerciantes, o publicitário tinha tudo para 

acompanhar a trajetória da família. Mas dediciu 
fazer diferente. Aos 16 anos, já produzia panfletos e 

cartazes para eventos e festinhas da cidade e 
resolveu investir nesse caminho. Depois passou a 

promover eventos, até que fundou a Armação. 
Jener chegou ainda a ser professor do curso de 

publicidade da Universidade Potiguar (UnP), 
quando possibilitou a inserção, através de sua 

agência, de diversos estudantes, muitos dos quais 
ainda hoje ocupam posições de destaque no 

mercado. “Aqui, colecionamos talentos, prêmios, 
reconhecimento e uma vontade incessante de fazer 

as coisas darem certo”, concluiu.

A fa s ta

Publicitários, jornalistas, autoridades, clientes, 
amigos e admiradores da equipe da Armação 
festejaram os 25 anos de experiência. A data 

foi marcada com uma festa no Olimpo 
Recepções, em Natal, na semana passada

Vinte e cinco anos de sucesso
Armação comemora 
aniversário como uma das 
principais agências do RN

U
ma das mais longevas agên­
cias de pub lic idade do Rio 
G rande do Norte , a A rm a ­

ção acaba de co m p le ta r 25 anos. 
Nasceu no m om ento  em que a p ro­
paganda aflo rava no m ercado po ­
tiguar, po r in ic ia tiva  do p u b lic itá ­
rio  Jener T inôco. Em 1984, ele, em 
con jun to  com  o p ro m o to r de even­
tos D ickson M edeiros e o designer 
João Dias, fundou  um  novo nom e 
na cidade, com provando que ha­
via espaço para ta l ativ idade. Na­
quela época, eles conco rriam  com  
em presas fo rte s  co m o  D um bo e 
Expo, am bas extin tas.

Tendo se consolidado rapidam en­
te  e ap resentando c resc im en to  a 
cada ano, a Armação conta hoje com 
mais de 30  clientes, alguns acom ­
panhando sua traje tória de sucesso. 
Hoje, Jener está sozinho no com an­
do da casa na função de diretor, ten­
do com o parce iro  o ac ion is ta  Ro­
be rto  Arruda, que reside em Brasí­
lia. Jener é o primeiro a chegar ao tra­
balho, sem pre por volta das 7h30, 
sendo um  dos ú ltim os a sair.

S ituada à rua Dr. Barata, na Ribei­
ra, a agência m antém  relações lon­
gas, confiáveis e calcadas em corre­
ções. "Nós trabalhamos sempre com 
o pensam ento a longo prazo", com ­
plem enta Jener. 0  p rim eiro  escritó ­
rio da A rm ação foi ém  un ia peque­

na sala do Edifício C idade do Natal, 
situado à esquina da rua João Pes­
soa com  a avenida Deodoro da Fon­
seca. Depois, mudou-se para a Ribei­
ra. Hoje, a equipe da Armação é com ­
posta de 23 funcionários.

Com' mais de 100 prêm ios con­
q u is ta d o s  ao longo  do  te m p o , a 
agência está bem  posic ionada no 
m ercado, com  po rtfó lio  de grande 
qualidade, especia lm ente no m er­
cado im o b iliá rio , segm en to  onde 
tem  um a reconhecida "expertise". 
"A A rm ação é d ife rente porque vai 
na origem  dos problem as do c lien­
te  e faz m ais do que propaganda", 
destacou Jener,-justificando que is­
so ocorre a p a rtir do m om ento  em 
que a em presa ajuda na gestão de

m arke ting  do c liente e desenvolve 
um  traba lho com pleto.

"A g e n te  a c re d ita  que há um a 
grande diferença entre propaganda 
cria tiva e propaganda fe ita  de qua l­
quer je ito, às pressas, pela coleção 
de números", destacou. Tendo co ­
m o principal foco o varejo e o m a r­
ke ting  im obiliá rio , tam bé m  fazem  
parte  da carte ira  de clientes da A r­
m ação nom es com o CDL Natal, In- 
te rfo rt Segurança, Cyrela Plano&Pla- 
no, Natal Pisos, M ercearia Sanduí­
ches, Daya Confecções, Gestus So­
luções em Gestão, Sal Leão, Gover­
no do Estado, Assem bléia Legislati­
va, Band Natal, Am il M edm ais, Si- 
mas Industrial, Norte Pesca, Cordei­
ro Nobre e m uitos outros.
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Exportação de 
mel deve atingir 
valor recorde

Abelhas criadas em cativeiro: Rio Grande do Norte está entre os dez maiores produtores

Até novembro, vendas 
para outros países foram  
de US$ 6 0  milhões, 
o que corresponde 
a 24,2 toneladas

B rasília - Até o dia 31 de de­
zembro, a exportação de 
mel brasile iro deve atingir 

o valor de US$ 65 milhões, corres­
pondentes a 26 mil toneladas. Es­
ses números representam um au­
mento de aproximadamente 50%  
na receita da exportação do pro­
duto, se com parado ao m esm o 
período de 2008 , segundo Regi- 
na ldo Resende, da U n idade de 
Agronegócios do Sebrae Nacional 
e coordenador da Rede Apicultu- 
ra Integrada Sustentável (Rede 
Apis). Até novembro, o valor expor­
tado de mel foi de US$ 60 ,88 m i­
lhões, referente a 24,2 toneladas. 
Os números representam aumen­
to  de 55 ,3%  e 47,3, respectiva­
m en te  na c o m p a ra çã o  com  o 
m esm o período em  2008.

Ainda entre os 11 primeiros m e­
ses deste ano, o preço médio foi 
de US$ 2,51/ kg. 0  m enor preço 
foi obtido por Minas Gerais (US$ 
2,27/kg) e os melhores preços pe­
lo Mato Grosso (US$ 2 ,9 0 /kg ) e 
pelo Maranhão (US$ 2,76/kg). Os 
dados são de levantamento reali­
zado pelo Sebrae e a Rede Apis jun­
to  à Secretaria de Comércio Exte­
rior (Secex) do M inistério do De­
senvolvimento, Indústria e Comér­
cio Exterior (Mdic).

"0  fato de o preço do mel brasi­
leiro se m anter em alta, apesar da 
queda nas quantidades exporta­
das pelo Brasil, permite-nos achar 
que, provavelmente, os estoques 
internacionais do produto con ti­
nuam abaixo dos níveis normais, 
caracterizando-se uma situação 
de vazio de oferta, onde as quanti­
dades produzidas e ofertadas são 
inferiores aos volumes demanda­
dos", explica Reginaldo.

OS DEZ MAIS

Entre janeiro e novembro de 2009, as 
receitas e os preços obtidos pelos dez 
estados exportadores do país foram:
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Limitação de gastos com servidor: um ataque contra a categoria
O Senado brasileiro, que mostrou sua face fisiológica com batalhas pelo 
controle da presidência, deixou embasbacados até aqueles que aceitam 
que aquela casa tem as mesmas deformidades da sociedade, cometeu, 
ao apagar das luzes, mais um ato que o desqualifica perante o cidadão e, 
em especial,.diante do servidor público ao aprovar, com os 48 votos dos 
senadores presentes, o PLS 611/07, a limitação dos gastos com 
servidores. O PLS 611/07, de autoria dos líderes da base aliada, 
determina que o aumento das despesas com pessoal até 2016, ficará 
limitado ao reajuste com base na inflação do ano anterior, acrescido de 
2,5% do aumento real da folha de pagamento. De imediato, as seis 
centrais legalizadas se posicionaram contra a posição tomada pelo 
Senado, e a CTB considerou a decisão um desastre contra os servidores 
e contra a população que demanda serviços públicos de boa qualidade, 
além de ir de encontro à própria essência do PAC, a menina dos olhos do 
atual governo. Dentre as críticas mais contundentes, está a de que o 
projeto desconsidera o aumento populacional, o crescimento das 
demandas pela ampliação dos serviços de saúde, educação, justiça etc; 
e outros, como o crescimento ou a diversificação do processo 
econômico, que terão efeito direto sobre serviços de fiscalização, 
regulação, controle etc. A aprovação do PLS 611, congela a capacidade

governamental de corrigir as distorções existentes na estrutura 
remuneratória dos servidores, torna proibitiva a continuidade da mesa de 
negociação com os servidores e deixa o governo na dificílima condição 
de ter que escolher entre a reposição do poder de compra dos salários ou 
a mínima expansão dos serviços públicos. Enfim, tal projeto, 
estranhamente oriunda da base govemista, é um ataque frontal aos 
servidores públicos. É evidente que o movimento dos trabalhadores não 
defende um descontrole dos gastos públicos e nem a falta de 
planejamento para as ações estatais, porém, a limitação imposta pelo 
projeto é incoerente com a própria proposta governamental de ampliação 
da ação do governo na esfera social. Volta-se ao entendimento, tão 
combatido pelos servidores, de que este segmento é um elemento 
negativo na construção do Estado Brasileiro. Este discurso, tomou corpo 
na década de 90 e foi responsável por várias ações que fizeram com que 
os servidores públicos, de uma forma geral, fossem penalizados pelas 
escolhas políticas tomadas pelos governos. Portanto, cabe a união de 
todas as Centrais e ao Movimento Docente repudiar essa decisão do 
Senado, em nome de um serviço público de boa qualidade e de um corpo 
funcional que, apesar das suas contradições internas, é fundamental 
para o sucesso de um programa desenvolvimentista para o pais.

I ^ J  ( n o / / o / Q y o l o f e / )

Entre Letras e Linguística
A professora Marise Adriana Mamede Galvão é graduada em letras, 
pelo Centro de Ensino Superior do Seridó (CERES- Currais Novos), da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN/1979), mestre 
em Linguística pela Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE/1986) e doutora em Linguista pela Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP/SP 2004). A professora 
Marise Mamede atua no ensino, pesquisa e extensão. Na graduação 
ensina linguística e língua inglesa, paralelo, desenvolve um projeto de 
pesquisa sobre a 'sala de aula na graduação'. A professora coordena o 
sub-projeto de Língua Portuguesa no Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid), desenvolvido na rede estadual 
de ensino através do da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES). A professora contou que o Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) foi criado com a

finalidade de valorizar o magistério e apoiar estudantes de licenciatura 
plena das instituições federais e estaduais de educação superior. Ela 
explica que programa oferece bolsas para aprimorar a formação 
docente e contribuir para elevação do padrão de qualidade da 
educação básica. “É um projeto importante que dá condições de 
melhoria para as escolas estaduais, pois trabalha a iniciação dos 
alunos da UFRN na docência". Com muitos trabalhos publicados, 
Marise Memede destaca a publicação recente em uma revista 
internacional, o artigo sobre 'Linguística e Ensino', resultado do 
simpósio internacional de estudos da língua portuguesa. A professora 
conta que publicou em com autoria com a sua mãe, a professora Maria 
José Mamede Galvão e com o professor Humberto Hermenegildo o 
livro 'Exercícios da poesia: textos esparsos’, que reúne poemas de Zila 
Mamede que não tinham sido publicados.

São Paulo - US$ 16,43 milhões 
Ceará*- US$ 12,82 milhões 
Rio Grande do Sul - US$ 9,11 milhões 
Santa Catarina - US$ 7,33 milhões 
Piauí - US$ 5,56 milhões 
Rio Grande do Norte - US$ 4*2 milhões 
Paraná - US$ 4 milhões 
Minas Gerais - US$ 574,76 mil 
Maranhão - US$ 526,98 mil 
Bahia-US$167,63 mil

Informe ADURN

>M ais informações no site: www.adurn.ufrn.br

Setor de Aulas Teóricas II | Caixa Postal 1501 | UFRN 
T.: (84 )3211.9236 /37  | noticia@adurn.ufrn.br

A diretoria da ADURN comunica a todos que a entidade terá 
recesso de fim de ano. O expediente da ADURN será até às 
12h, da próxima quarta-feira, 23 de dezembro. As atividades 
serão retomadas no dia 04 de janeiro de 2010, com expediente
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Natal sem presente e sem  abrigo

Maria das Dores, que tem “oitenta e poucos anos”, vive das moedas que recebe dos transeuntes na Avenida Deodoro da Fonseca

Pai, mãe e fíiho na barriga: todos com fome

Márcia e Adriano dizem não ter condições de retornar a Goianinha

A vida sofrida dos que 
passam o período natalino 
nas ruas e dependem da 
solidariedade alheia para 
garantir alguns trocados

Andrielle Mendes
Especial para o Diário de Natai

Q
uando as lo jas da c idade 
fecham  e o m ovim ento de 
veícu los d im inu i, eles fo r ­

ram papelões sob as m arquises 
e do rm em . D uran te  o dia, pe- 
ram bu lam  pela c idade levando 
consigo poucos bens. Dentro da 
saco la  ca rre ga da  nas costas, 
num a a lusão  ao Papai Noel e 
seu saco de presentes, eles ca r­
regam  a esperança de um  dia 
vo lta r para casa e encontrar a fa­
m ília reunida em  to rn o  de um a 
ceia de na ta l. De a co rdo  com  
dados da S ecre taria  M unicipa l 
de Traba lho e A ss is tênc ia  S o­
cia l (S em tas), a quan tidade  de 
pessoas em  situação de rua au­
m enta  du ran te  o período na ta ­
lino devido ao aum ento das doa­
ções nesta época do ano, com o 
exp lica a d ire to ra  do D epa rta ­
m en to  de P roteção Social e Es­
pecia l, Verônica Dantas. "Essa 
popu lação aum enta , po rque as 
pessoas fic a m  m ais sensíveis 
du ran te  o N ata l e fazem  m ais 
doações", explica.

Um o lha r m ais a te n to  revela 
que eles estão em  p ra tica m e n ­
te  tod os  os lugares. É m ais fá ­
c il ignorar, desvia r ou ev ita r en ­
ca rá -los  nos o lhos. M as in d e ­
penden tem en te  de nossa von ­
tade , e les c o n tin u a m  ali. Nos 
e n ca ra m  nos o lho s . C om  um  
o lha r de fom e. Fome de jus tiça  
social. Fome de com ida. D uran­
te  o Natal, os con tra s tes  e de ­
sigualdades ficam  m ais ev iden­
tes. Talvez por isso, pessoas se 
reunam  para arrecadar a lim e n ­
tos, d o a r roupas ou d is tr ib u ir  
b rin q u e d o s  para c ria n ça s  c a ­
rentes. “ É prec iso  te r  cu idado  
para que um  s im p les gesto de 
so lid a rie d a d e  d u ra n te  o na ta l 
não pro longue a pe rm anênc ia  
dessas pessoas na rua pelo res­
to  da v id a ”, a le rta  Verônica.

Ofuscados pelas luzes da c ida­
de, eles podem  perm anecer es­
quec idos nos bancos das p ra ­
ças, nas calçadas das lojas, em ­
baixo da pon te  du ran te  o res­
ta n te  do ano e serem  le m b ra ­
dos só no p róx im o natal. Este é 
o caso de M aria das Dores, que 
não recorda a própria idade, mas 
sabe que na rua encon tra  tudo  
o que precisa. Sentada em uma 
das esquinas na Avenida Deo­

doro  da Fonseca, a aposentada 
de "o ite n ta  e poucos anos” vê 
aos poucos o copo descartáve l 
que carrega fica r che io de m oe­
das. “ Eu não peço nada a n in ­
guém . Quem tem  bom  coração, 
dá. Quem não tem , não dá ”.

A m ulher, que traba lh ou  d u ­
ran te  toda  a in fância  e ado les­
cênc ia , p la n ta n d o  e co lhe ndo  
fe ijão  com  os pais, cansou de 
traba lhar. O cupada com  o va i­
vém  de pessoas pela avenida, 
M aria finge esquecer o tem po  
em que.precisou vender manga- 
ba nas fe iras livres e lavar ro u ­
pa em  tro ca  de “ c inco  m il ré is ” 
para s u s te n ta r a fam ília . "G an­
ho ta n ta  co isa  na rua, que só 
Deus sabe”. Não há dúvida de 
que as m oedas doadas despre­
ten s iosa m en te  po r quem  pas­
sa pela Deodoro da Fonseca du ­
rante o período natalino vão p ro­
longar a pe rm anênc ia  de Maria 
das Dores nas ruas.

Problem as para vo ltar
De aco rdo  com  Verônica Dan­
tas, a m aioria  das pessoas que 
se en co n tra m  em  s itua ção  de 
rua em  Natal tem  fam ília e casa 
em  o u tro s  m u n ic íp io s  do Rio 
Grande do Norte e até em outros 
estados. “ São pessoas que v ie ­
ram  de ou tros m unícip ios, m as 
que não con seg u ira m  re to n a r 
por a lgum  p ro b lem a”.

Sem lugar para dorm ir nem na­
da para comer, Márcia, 20, e Adria­
no, 23, perambulam pela cidade ca­
tando latinhas. Cada moeda recebi­
da é trocada por alimento e água. Im­
pedidos de retornar para casa por 
falta de dinheiro, os dois dormem 
embaixo das marquises iluminadas 
de um a c idade cham ada Natal. 
Quando encontramos o casal, Már­
cia dormia encolhida coberta por 
moscas e com a barriga envolta por 
uma toalha de rosto. Márcia veio de 
Goianinha para receber atendimen­
to médico em Natal. Grávida de se­
te meses, ela notou que estava per­
dendo líquido e sangue. Depois que 
recebeu alta, Márcia e Adriano se 
viram diante de um pesadelo. Eles 
não tinham dinheiro para comprar 
a passagem de volta e foram obri­
gados a permanecer na cidade.

Vítima de violência psicólogica a 
todo instante, a jovem chora quan­
do descreve a casa que tem  no po­
voado de Lagoa do Poço. em Goia­
ninha. "Quando peço dinheiro pa­
ra com prar comida, as pessoas di­
zem que estão gastando m uito no 
natal e não têm  com o ajudar”. O 
filho que Márcia deixou com  a fa­
mília está sem notícia dos pais há 
duas semanas. “ Este é o primeiro 
Natal dele”, lamenta Márcia.

No meio da conversa, o bebê se

agita na barriga de Márcia. A repor­
tagem pergunta o motivo pelo qual 
o bebê está agitado e a resposta é 
dura. "Acho que é porque eu tô com 
fome. Queria ir embora daqui. Tem 
vez que vou pedir dinheiro q o  po­
vo não dá. Ontem ninguém jantou", 
diz apontando para o marido, que 
chora cobrindo o rosto. Adriano es­
tá desempregado desde que so­
freu um acidente de trânsito. Ele 
tenta conseguir serviço em Natal, 
mas o serviço sempre é negado. 
Às vezes, ele auxilia os pescadores 
e em troca recebe um peixe para ali­
viar a fom e. “ Eu chego na porta 
com  ela e o povo diz que não tem

e entra com  medo. Eu tenho uma 
casa. Eu tenho família", desabafa.

Desejo
Quando pergunto sobre o que de­
sejaria ganhar no Natal, Adriano si­
lencia, esconde o rosto e chora. “ Se 
pudesse pedir alguma coisa, pedi- 
ria para ir embora e passar o final 
de ano com meu filho" O relato é du­
ro e nos faz refletir sobre a solida- 
rieadade do povo potiguar. Márcia 
sente frio todas as noites e dispõe 
apenas de uma toalha de rosto pa­
ra se aquecer. "Pedi um lençol, mas 
disseram que já tinham doado pa­
ra uma instituição de caridade".
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ESCOLHA 
COMO QUER 

PAGAR

AVISTA

Evite ser vítima da “saidinha de banco”
Polícia M ilita r dá dicas 
sim ples que podem  
ajudar o cidadão a não 
ser m ais uma vítim a  
desse tipo  de crim e

Paulo de Sousa
jpaulosousa.rn@dabr.com.br

P
ara a população evitar ser 
vítima de assaltos tipo ‘'sai­
dinha de bancos” ou de se­

questras, com o o do em presário 
Roberto Bezerra, ocorrido recen­
temente, o capitão PM Correia Li­
ma, do com ando de policiam en­
to  m etropo litano , lem bra que a 
atenção é a m elhor tática de pre­
venção. Outras medidas mais sim ­
ples, com o a de não andar desa­
companhado ao sacar dinheiro no 
banco ou evitar locais de pouca' 
m ovim entação de pessoas, ta m ­
bém ajudam na hora de se preca­
ver desses tipos de crimes.

Correia Lima aconselha que, pa­
ra se prevenir, quando fo r ao ban- ■ 
co para sàcar dinheiro ou efetuar 
algüm pagamento, "a pessoa não 
deve sair dizendo a todo m undo 
que vai à agência”. Se o cidadão for 
costumeiramente em um determ i­

nado dia do mês, é prudente que 
ele mude sempre o itinerário. “ E 
nunca con tar o dinheiro na frente 
de m uitas pessoas, mas fazer is­
so ainda no caixa e letrôn ico”. Es­
tar acompanhado e prestar a aten­
ção em pessoas ao redor tam bém  
é aconselhado pelo capitão.

Ao andar pela rua, Correia L i­
ma diz que a pessoa deve sem ­
pre separa r apenas o d inhe iro  
para pequenas despesas, sem 
esta r com  um a grande quantia. 
Deve-se evitar andar por vias es­
curas e com  pouco m ovim ento . 
“ É m u ito  com um  isso acontecer 
nessas ruas com  poucas pes­
soas. Ao no ta r que está sendo 
seguido, o c idadão deve encon­
tra r um  local com  bastante pes­
soas e pedir a juda”.

Ainda de acordo com  o capitão, 
é m uito  frequente que as "saidi- 
nhas de banco” ocorram  no ca­
m inho do em pregado até a em ­
presa, após sacar dinheiro no ban­
co. Para evitar isso, o coronel fala 
que a pessoa deve sempre olhar 
para as laterais dos carros, ao pa­
rar em sinais e evitar o uso do ce­
lular ao cam inhar pelas ruas. "0  
band ido  ap rove ita -se  da lei da 
oportunidade. Ele vai esperar até 
que a pessoa venha a se distrair.

Frankie M arcone/DN/D.A Press
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Quando o cidadão sai do banco, ele 
está sempre atento, mas no m o­
m ento em que ele se distra i com 
algo, com o uma ligação no celular, 
é a hora do ladrão ag ir”.

Não reaja
Correia Lima acrescenta que mes­
m o ao sa ir de casa, o cap itã o

aconselha a popu lação a redo­
brar a atenção nas pessoas que 
estão circu lando pelas ruas. Ele 
lem bra tam bém  que, m esm o se, 
com  todo o cuidado, a pessoa se­
ja vítim a do assalto, não deve rea­
gir. "N unca se deve reagir,.pois 
nós tem os m u ito  o que perder, 
mas o bandido não".

•  Não vá fazer saques desacompanhado
•  Evite ir a agências em locais e horários de 
pouco movimento.
•  Não alardeie que está indo ao banco
•  Não conte o dinheiro na frente dos outros
•  Caso saque dinheiro sempre no mesmo dia 
do mês, mude o itinerário da volta pata casa

Cliente deve sempre ficar 
atento às pessoas ao 
redor e evitar sacar grandes 
quantias de uma vez

Labim/UFRN

mailto:jpaulosousa.rn@dabr.com.br
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Surpresa, comerciante pensa 
em parar de vender o item

Graças à atenção que a moda 
cham a, a lguns pais ficaram  sa­
bendo da nova mania. A em pre­
sária Gabriela Leal, dona de uma 
loja que vende as pulseiras, d is ­
se que a lgum as mães s o lic ita ­
ram  troca  da m ercadoria  quan­
do souberam  do s ign ificado das 
pu lse iras. Em fun ção  disso, já 
pensa em  de ixar de vender os 
adereços. “ Nem  sabia d ire ito  o 
que era. Term inei sabendo por 
meio das pessoas. Trabalho com  
adolescente e me preocupo se 
elas incentivarem  algo que pos­
sa não ser saudável. Quando eu 
soube m e preocupe i e a té  me 
choquei um  pouco", disse.

Então, com o fazer para tra ta r 
de sexo, um  assunto sem pre tão 
esp inhoso  en tre  pa is e filhos?  
Para a pedagoga e dou to ra  em 
educação Claudia Santa Rosa o 
diálogo é o cam inho certo. “ É im ­
po rtan te  o d iá logo dessa fam í­
lia, a fo rm a com o está estru tu ra ­
da, que valores perm eiam , p o r­

que não basta p ro ib ir, po is na 
verdade o efeito prático pode ser 
oposto. Mas é m u ito  im portan te  
conversar e os pais serem refe­
rência de autoridade para os jo ­
vens. Sexo é saudável m as não 
deve ser praticado de uma form a 
prom íscua. É prec iso  cu idado, 
m u ito  d iálogo e orientação", re­
fo rça . Santa Rosa cons idera  a 
b rincade ira  das pu lse iras m ais 
um a fo rm a dos jovens se co m u ­
nicarem . "M as é m u ito  tr is te  o b ­
servar que tendências dessa na­
tureza estão predom inando en­
tre  nossos jovens", avalia.

O p ro m o to r de jus tiça  da In­
fância e Juventude, Manoel Ono- 
fre  de Souza Neto, acha a s is te­
m ática da brincadeira "rea lm en­
te  preocupante", para ele a p rá ­
tica  pode te r  consequências d i­
fíceis de serem  lidadas por es­
ses adolescen tes. “ O p rinc ipa l 
e lem ento  é te r  cu idado da fo r­
m a com o esse assunto  vai ser 
traba lhado pelos professores e

pais. A pu lse ira  em  si não traz  
nenhum  perigo, o risco consiste 
em  com o vai lidar com  esta pu l­
seira”, avalia.

Releitura
A brincadeira  das pulseiras, ou 
snap game, é um a versão m o ­
derna da velha Tô no Poço. Sen­
do que no processo de m odern i­
zação a lgum as regras fo ram  re­
feitas. O jogo é pra ticado às c la ­
ras e os carinhos são bem  mais 
ín tim os (veja quadro). Para jo ­
gar, basta estár usando as pulsei­
ras. Entre am igos, o jogo pode 
com eçar sem um  pedido de per­
m issão para te n ta r a rre be n ta r 
os adereços.

E en tre  desconhecidos a pe r­
m issão para te n ta r queb rar as 
pulseiras é pedida. Se a pe rm is ­
são fo r dada e a pu lse ira  qu e ­
bra r é hora de checar a prenda 
correspondente  à pulseira que­
brada. “ É m ais um a questão cí­
c lica  típ ica  da adolescência . A

Produto se popularizou, mas muitos não conhecem seu reais significados

SAIBA MAIS

0  que cada cor significa: Verde: chupões no pescoço
Azul: a menina faz sexo oral

Amarela: abraço Rosa claro: o menino faz sexo oral
Laranja: dentadinha do amor Branca: a menina escolhe o que ela quer
Roxa: beijo de língua Preta: significa fazer sexo com o rapaz que
Rosa: mostrar o peito arrebentar a pulseira
Vermelha: lap dance (dança sensual) Dourada: fazer todos citados acima

fo rm a  com o vai ser encam inha- cias dessa brincadeiras existem", 
da é o e lem ento prim ord ia l. Eles re forçou M anoel O nofre de Sou- 
devem saber que as consequên- za Neto.

Há algo por trás destas pulseiras
C arlos S a n to s /D N /D .A  Press

Pela regra da brincadeira, quando a pulseirinha é rompida, dono tem que fazer ‘tarefa” de acordo com a cor do adereço

Acessórios coloridos 
que viraram febre entre 
adolescentes potiguares 
foram criadas, na verdade, 
para um jogo sexual

Gabriela Freire

gabrielafreire.m@dabr.com.br

A

A
 prim eira vista são pulsei­
ras comuns. Que qualquer 
adolescente adotaria co­

m o mais um  acessório fashion. 
Feitas de silicone e fabricadas em 
diversas cores, produzem m elhor 
efeito visual quando utilizadas em 
quantidade. Não precisamos nem 
dizer que já é moda. 0  preço tam ­
bém  ajuda: o pacote com  20 sai 
por apenas R$ 1 nas bancas do 
Alecrim. As mais caras saem por 
R$ 2 o pacote com  seis. Basta 
uma rápida passeada pelos sho- 
ppings da cidade e elas estão lá, 
colorindo os braços da moçada.

Mas a aparência inocente dos 
acessórios se converteu em pro- 
cupação para pais, educadores e 
até em presários devido ao real 
significado dos adereços, batiza­
dos de "pulseiras do sexo". Segun­
do um m odism o que surgiu na In­
glaterra e chegou ao Brasil via in­
ternet, arrebentar a pulseira de 
determ inada cor obrigaria o por­
tador à prenda, sempre uma es­
pécie de “carinho", corresponden­
te  àquela cor. Pulseira amarela, 
po r exem plo, equiva lería  a um 
abraço. Pulseira preta, a sexo. 0  jo­

go tam bém  já tem  nome: snap, 
substantivo que traduzido signifi­
ca estalo ou ruptura.

C om o tu d o  que cai na rede 
m und ia l de com p u tad o re s , as 
p u lse ir in has  já estão  dando o 
que fa la r em  to d o  o g lobo  e em 
N ata l não é d ife ren te . A e s tu ­
dan te  Laíza N ápoles, 17 anos, 
usa q u a tro  no b raço  esquerdo. 
Três p re ta s  e um a branca. Há 
um a sem ana ela soube o s ig n i­
ficado  das cores. “ Não deixei de 
u sa r q u a n d o  soube . Foi um a 
am iga  que  m e deu", a firm o u . 
Laíza ga ran tiu  que não p a rtic i­
pa do jogo das pu lse iras, m as a 
ga ran tia  não fo i su fic ien te  para 
a m ãe da ado lescen te  se sen tir 
m enos p reocupada com  as c o ­
no tações sexuais da b rinca de i­
ra. "E le veio m e d ize r para te r  
cuidado e não usar mais. Mas eu 
vou con tinuar usando. Acho que 
n inguém  vai fazer nada com igo  
à força", ponderou.

A estudan te  Fabiana Silva, 15, 
concorda com  Laíza nesse pon­
to . "T an to  que qu an do  o jogo  
acontece en tre  pessoas desco­
nhecidas, quem  vai arrebentar a 
pu lse ira do ou tro , pede pe rm is ­
sã o ”, exp licou . Mas a s in to n ia  
entre  as duas para por ai. Fabia­
na é conhecida en tre  os am igos 
com o “ a ra inha" das pulseiras. 
“ Ela já a rre be n tou  pu lse ira  de 
quase to d o  m undo", a firm o u  a 
am iga  M a rta  C a m po s, 18. As 
duas e os p róx im os ado lescen­
tes que serão c itados nesta re­
portagem  “ brincam " de arreben­

ta r  as pu lse iras uns dos outros. 
“ De início usava só po r m oda, 
po rque  elas são bon itas . Mas 
depo is  que soube aderi", a f ir ­
m ou Fabiana.

Sedução
Também estudante, Ewerton Pe­

reira, 18, c lassifica a prá tica  co ­
m o um  jogo de sedução. "Fica 
mais fácil o contato entre amigos 
ou em  festas. É m ais um a form a 
de pedir para ficar", garante. Ele 
tam bém  a firm a que se preocu­
pa com  a co r da pulseira que es­
tá  usando na hora de sair. Para

dizer o que está a fim  de fazer. 0  
estudan te  Swan de França, 16, 
ainda reclam a da a tenção que a 
brincade ira  está recebendo da 
mídia. "Era bom  quando m enos 
gente sabia. Daqui a pouco fica 
m u ito  popu la r e a m oda passa”, 
avalia o estudante.

16 DIÁRIOdeNATAL
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TANTAS ATRAÇÕES POR TODA CIDADE 
QUE DIFICILMENTE O PAPAI AOEL 
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Segurança máxima em Mossoró
Primeira penitenciária 
para presos de alta  
periculosidade do NE 
começa a receber 
detentos em janeiro

Ana Paula Neiva
ananeiva.pe@dabr.com.br

A
 Penitenciária Federal de 
S e g u ra n ça  M áx im a  de 
Mossoró, na região Oeste 

- ún ica do Nordeste receberá 
seus prim eiros detentos no início 
de janeiro. A in fo rm ação foi re ­
passada na últim a sexta-feira pe­
lo presidente do Tribunal Regional 
Federal (TRF), 5a região, com  se­
de no Recife, Luís A lberto Gurgel, 
que já nomeou, na ú ltim a quarta- 
feira, o ju iz  federal Ivan Lira de 
Carvalho para assum ir o cargo de 
corregedor do presídio. A 5a re­
gião do TRF com preende os es­
tados de Alagoas, Ceará, Paraí­
ba, Pernambuco, Rio Grande do 
Norte e Sergipe. Lira de Carva­
lho, que é titu la r da 2-  Vara C rim i­
nal do Rio Grande do Norte, será 
responsável por analisar a neces­
sidade dos pedidos de trans fe ­
rência e o perfil dos presos que 
irão para a nova unidade em Mos­
soró. Inicialmente, a penitenciária 
aco lherá 5 0  de tentos, que res­
pondem  po r crim es de hom icí­
dio, assalto, trá fico  de drogas e 
sequestro. Com capacidade para 
abrigar até 208  presos, esta se­
rá a quarta prisão federal de se­
gurança m áxim a a funcionar no 
país. As outras estão localizadas 
em  C a ta nd uva s  (P R ), C am po

Grande (M S) e Porto Velho (RO). 
A qu in ta  prisão será aberta  no 
Distrito Federal até o fim  de 2010. 
Um investim ento de mais de R$ 
150 milhões.

"Os nomes dos crim inosos es­
tão sendo mantidos em sigilo, mas 
todos foram  escolhidos pelos pró­
prios estados de origem e aprova­
dos pelo Poder Judiciário Federal”, 
esclareceu o presidente do TRF, 
5a Região, Luís A lberto Gurgel.

Inaugurada em 3 de ju lho pas­
sado, a un idade de M ossoró já 
devia estar com  detentos. No en­
tan to , por con ta  de prob lem as 
com  a con tra tação  de agentes 
pen itenciá rios - nom eados por 
concurso púb lico  - e um a a lte ­
ração no pro je to  arqu ite tôn ico , 
exigido pelo C orpo de B om bei­
ros da cidade, a un idade ainda 
encontra-se vazia. Segundo o d i­
re to r de S istem a Penitenciário 
Federal, W ilson Salles Damázio, 
todos os entraves para receber 
os presos já foram  contornados. 
"Desde a inauguração, estáva­
m os com  100 agentes pen iten­
c iá rios  e já iríam os co loca r os 
presos lá, mas por conta da pen­
dência com  o Corpo de B om bei­
ros ficam os sem  a autorização. 
Mas agora com  a chegada de 
m ais 150 agentes e a c o n s tru ­
ção de um a escada externa es­
tá  tud o  p ro n to ”, disse. Damázio 
ad iantou que já recebeu ofícios 
com  pedidos para transfe rência  
de presos do Rio Grande do N or­
te, Ceará e de Pernambuco, além 
de estados do Sudeste.

C ritérios
Segundo o d ire to r do S istem a

Fotos: A ssessoria /M in is terio  da  Justiça

Unidade, que é a quarta a operar no Sistema Penitenciário Federal, vai receber 50 presos inicialmente

Penitenciário Federal, na ida pa­
ra M ossoró, está sendo levada 
em con ta  o c rité rio  de pe ricu lo ­
sidade dos presos. “ É claro que 
vam os observar a necessidade 
de cada estado, m as devem os 
de ixar de 10% a 20 %  das celas 
desocupadas para um caso de 
emergência", explicou.

Além dos 150 agentes federais 
tam bém  irão traba lhar na un ida­
de do Oeste potiguar 20 especia­
listas em assistência penitenciá­
ria, entre médicos, dentistas, as­
sistentes sociais, psicológos e au­
xiliar de enferm agem .

Segundo Wilson Damázio, com

a conclusão da pen itenciá ria  de 
Brasília, no p róx im o ano, 1.040 
celas estarão à d isposição dos 
estados para isolar líderes do c r i­
m e organizado do país. “ Essa é 
a garantia de que eles não con ­
tinuarão  atuando nos presídios 
estadua is  e co o p tan do  o u tro s  
presos. A lém disso, o iso lam en­
to  dos líderes alivia a tensão nos 
presíd ios e d im inu i o poder de 
com a nd o  para m o tin s  e reb e ­
liões", ressaltou.

Com  a in ic ia tiva , o D e pa rta ­
m e n to  P en iten c iá rio  N aciona l 
(Depen), do M in is tério  da Ju s ti­
ça, ajuda a com bate r o c rim e o r­

ganizado e a iso lar c rim inosos 
de alta periculosidade, que com ­
prom etem  a segurança dos pre­
sídios, que possam ser vítimas de 
a te n tado s  ou que es te jam  em  
Regime D iscip linar D iferenciado 
(RDD). “ Toda in fra es tru tu ra  das 
un idades fede ra is  fo i pensada 
para que rebeliões, ten ta tivas de 
fuga e de resgate sejam in tegra l­
m ente  descartadas", destacou. 
As unidades têm  pro je tos a rqu i­
te tôn icos sem elhantes com  12,7 
m il m etros quadrados de área e 
capacidade para 2 0 8  presos em 
celas ind iv idua is , d iv id idas em  
qua tro  alas.

SAIBA MAIS

Penitenciária Federal de Segurança 
Máxima de Mossoró

Capacidade: 208 detentos em celas 
individuais. Há ainda 12 celas de 
isolamento. Cada uma destas com 7 
metros quadrados de área, incluindo 
espaço para banho de sol 
Custo total: R$ 25 milhões 
Localização: a 280 Km de Natal e a 250 
Km de Fortaleza. Distante a 20 Km de 
Mossoró, no Km 14 da rodovia estadual 
Mossoró-Baraúna 
Área construída: 12.700 metros 
quadrados
Total de agente penitenciários: 250 
Custo de manutenção por preso: R$ 4
mil por mês

ESTRUTURA

Gamaras - Cerca de 280 serão 
instaladas e ficarão responsáveis pela 
vigilância permanente dos presidiários. A 
maioria trabalha com luz infravermelha 
para vigilância noturna

Raios X - Conta com aparelhos 
importados da Alemanhã, os mesmos 
utilizados na Copa do Mundo de 2006. 
Esses equipamentos farão uma 
varredura nos visitantes

Espectrômetros - Equipamentos 
capazes de detectar partículas e vapores

de 10 tipos de explosivos, oito tipos de 
drogas, nove armas de guerra química e 
oito produtos químicos industriais 
tóxicos

Dectetores de metais - São vários 
portais de detecção, o que torna 
impossível qualquer pessoa entrar na 
unidade sem passar por um deles

Circulação - Todas as pessoas que 
entrarem na unidade serão identificadas 
eletronicamente. Os crachás terão chips 
e código de barras, diferenciados 
conforme a categoria do funcionário

Visitas - Advogados terão de usar 
cartão magnético feito na hora e depois 
da utilização destruído. Advogados só 
conversam por meio de um telefone e 
separados por uma barreira de 
policarbonato

Rotina - A convivência entre os presos é 
mínima. Só é permitido banho de sol em 
pequenos grupos. Quem estiver no 
isolamento perde esse direito

Comunicação Os agentes 
penitenciários federais são proibidos de 
conversar com os presos. Esses 
profissionais também estarão sendo 
monitorados pela chefia

Fonte: Ministério da Justiça

DevemosU u V v l l l U v

deixar de 

10% a 20% das celas 
desocupadas para um 

caso de emergência

Wilson Salles Damázio - diretor 

do Sistema Penitenciário Federal

Celas não têm  qualquer objeto, como chuveiros e  torneiras, que possa ser usado como arma em rebeliões
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A vigésima 
quinta hora
Ops! Chegou o último fim de 

semana antes do Natal. Brasileiro 
que é brasileiro adia. Deixa para 
amanhã o que pode fazer hoje. Se 
puder, deixa pra depois de amanhã. 
Agora não dá mais. Na vigésima 
quinta hora, corre pras compras. Quer 
conjugar o verbo presentear. Tem dois 
desafios. Um: escolher a lembrancinha 
que tem a cara do homenageado. 0  
outro: acertar a flexão do verbo.

Presentear joga no time de passear e 
cear. Todos têm uma manha. Na l ã 
pessoa do plural do presente do 
indicativo, dispensam o i que aparece 
nas demais pessoas. Assim: eu 
presenteio (passeio, ceio), ele 
presenteia (passeia, ceia), nós 
presenteamos (passeamos, ceamos), 
eles presenteiam (passeiam, ceiam).

É isso. Presenteie. Como diz São 
Francisco, é dando que se recebe.

Vale pra todos
Você vai mandar cartão? Ou e-mail? 

Ou carta? Em qualquer caso, um cuidado 
se impõe. É a grafia correta das palavras. 
Olho vivo. Natal é nome próprio. Grafa-se 
com a inicial grandona. Ano-novo é vira- 
lata. Nome comum, escreve-se com le­
tras pequeninas e hífen: Feliz Natal pra 
você e um ano-novo pra lá de generoso.

Dois seres
Você sabia? Papai Noel é ò bom velhi­

nho que carrega sacos cheinhos de pre­
sentes. Nome próprio, entra na vala co­
mum das palavras do time a que perten­
ce. Escreve-se com as iniciais grandonas 
e tem plural -  Papais Noéis.

Existe outro que tem relação com o an­
terior só por afinidade. Trata-se de papai- 
noel. Com hífen e letras minúsculas, quer 
dizer presentinho. A gente o usa em fra­
ses assim: Ainda não comprei seu papai- 
noel. Aliás, tenho de comprar muitos pa- 
pais-noéis. Mas me falta coragem pra en­
frentar lojas cheias e filas intermináveis.

Natàl é nascimento
Apalavra natal nasceu no latim. Pormou 

uma senhora família. Todos os membros do 
clã, próximos ou distantes, têm a ver com 
nascimento. Eis exemplos: terra natal, ci­
dade natal (onde ocorre o nascimento), ta­

xa de natalidade (percentagem de nasci­
mento de uma comunidade em determina­
do período), aniversário natalício (o dia do 
nascimento), natividade (nascimento, em 
especial o de Cristo e o dos santos).

Eles disseram
"Menino, peça-te a graça /  de não fa­

zer mais poema /  de Natal. /  Uns dois ou 
três, inda passa.../ Industrializar o tema, 
/  eis o mal." (Carlos Drummond de An­
drade)

"A melhor mensagem de Natal é aque­
la que sai em silêncio do coração e aque­
ce com ternura o coração dos que nos 
acompanham na caminhada pela vida 
desconhecida." (anônimo).

“Melhor do que todos os presentes por 
baixo da árvore de Natal é a presença de 
uma família feliz." (autor desconhecido)

“ Para seu inimigo, perdão. Para o opo­
nente, tolerância. Para o amigo, seu cora­
ção. Para o cliente, serviço. Para tudo, ca­
ridade. Para toda criança, um exemplo 
bom. Para você, respeito." (Oren Arnold)

"Se não sabes que presentear a teus 
seres mais queridos em Natal, presen- 
teie-lhes teu amor." (autor desconhecido)

Palavras mineiras
Francisco Ávila escreve: “Sou leitor as­

síduo de sua coluna por ser didática, atual, 
prática e simples. Na medida do possível, 
procuro espelhar-me em suas lições na 
busca de uma redação clara e objetiva. 
Mas, no momento, atrevo-me a um pu­
xão de orelhas pela sua insistência em 
tratar Belo-Horizonte de Belô, caretice 
criada, provavelmente, por paulistas e 
adotada pela comunidade candanga. Lem- 
bre-se, Dad, que um dos maiores patri­
mônios de Belo Horizonte é ser carinho­
samente personificada e tratada por BH. 
Simples e charmoso, não?"

Leitor pergunta
Quero ter um texto enxuto. Como che­

gar lá? Diego Novaes, Campina Grande.
Diego, siga a dica de George Simenon: 

“Corto adjetivos, advérbios e todo tipo de 
palavra que está lá só para fazer efeito".

Exemplo? Ei-lo: (Geralmente) faço meu 
(importante e indispensável) trabalho com 
o auxílio de (dedicados e competentes) 
empregados da empresa.

Recado \
“ Fora da língua natal ninguém respira amplamente B  

-  tudo o que existe vive da existência do verba" B  
. Anne Noailles m

N ATAL^ T BARATO

DO NORDESTE.
FAÇA A MELHOR FESTA, FAÇA BOMPREÇO.

£

b o m p r e ç o bom preço

P rrçw  válidos de 20 a 24/12/2009.

j p  f , ! ' t

t
Aproveite. E fartura de produtos e de preços imbatíveis para o seu Natal.

c e s t a  n a t a l  E M  f a m i u a

Cesta Natal em 
Família
•Com 12 itens areB

S/juros

2 0 ,8 8
Cesta 
Papai Noel
•Com 18 itens

8,47
s/ juros

â vista 3 3 , 8 8

Cesta 
eliz Ni
Com 22 itens a " sa *

Feliz Natal 3 9 , 8 4
1248

Noite Feliz > 1 0 0 9
• Com 22 itens à vfeta

Os preços citados neste anúncio sào em reais e válidos para venda nas lojas Bompreço e Hiper do Grande Recife, Caruaru, Petrofina, Joào Pessoa, Campina Grande, Maceió, Natal, Fortaleza, Sào Luis e 
Tereslna, de 20 a 24/12/2009 ou enquanto durar o estoque, prevalecendo o que ocorrer primeiro. Após a promoção, os preços voltarão aos níveis normais. É possível que alguns dos produtos anunciados 
não se encontrem disponíveis em algumas de nossas lojas Iniciaremos a promoção com, no mínimo, 10 unidades nas lojas nas quais os produtos estejam disponíveis. Não vendemos por atacado. 
Quantidades limitadas, fo to s  ilustrativas. Centro do Cliente Bompreço - 0800 705 5050 - ccb@bompreco.com.br - www.bompreco.com.br - http://twitter.com/facabompreco

C o m p ra s  o n l in e :  www.bompreco.com.br
No site www.bompreco.com br as promoções e formas de pagamentos podem ser diferenciadas

Pague em até 0+4 c o m  s e u

de DAD SQUARISI
dad.squarisi@correioweb.coiii.br
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D e  Que Lai

O Diário Está D

Não im porta de que lado você está. O Diário de N 
diários trazendo sempre as informações que
ASSOCIADOS
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o Você Está?

) Lado Do Leitor.

■al está do lado do leitor, 
ocê precisa. Há 70 anos.
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Qualidade dos a lim entos, 
d ivers ificação do 
cardapio e aproxim ar-se 
da onda "verde": os novos 
desafios do M cD ona ids

Emídia Felipe
emidiafelipe.rn@dabr.cQm.br

tan to sucesso que está sendo re­
plicada pela companhia em outros 
países. Falando assim, um desavi- 
sado pode correr para alguma lo­
ja McDonald's para checar se isso 
realmente existe. Mas esta é uma 
ferramenta de relacionamento que 
a empresa está usando apenas em 
ocasiões especiais.

Além da inusitada combinação 
de ingredientes, Maria Luiza tam ­
bém misturou texturas e usou níveis 
diferentes de “força" nos pratos. En­
quanto a delicadeza da musse de

queijo parmesão combinava com a 
crocâhcia da cenoura, o Barreado 
de BigTasty (com  tostada de Pão 
de BigMac e farofa de banana) mos­
trava toda a imponência do sabor 
de um prato paranaense, que pre­
cisa ser cozido em  panela de barro 
por dez horas. Obviamente com al­
gumas mínimas “ licenças poéticas^ 
como frisou a nutricionista, Maria 
Luiza diz que sua criação reforça a 
qualidade dos ingredientes e mos­
tra com o a criatividade pode sem­
pre nos surpreender.

M cGourmet? Sim, é possível
0  fim  da programação do Portas 

Abertas parecia mesm o uma m is­
são impossível para os mais céticos: 
um  menu degustação de alta gas­
tronom ia apenas com  ingredien­
tes que são usados no McDonaltfs. 
Servidos no charmoso e contem ­
porâneo restaurante recifense É, 
os pratos tiveram sua aura gour-

•met enriquecida com a presença da 
sommelier paulista Alexandra Cor­
vo, convidada especialmente para 
o evento. Ela levou rótulos com o o 
vinho branco Trimbach Pinot. No 
cardápio, com binações curiosas 
com o Moqueca de Mcfish com  re­
dução de leite de coco; Mix de fo­
lhas, com  tom ate grape marinado

e queijo parmesão, acompanhado 
de espuma picante de Fanta La­
ranja: e Ensopado de Chicken Gri- 
II com  pirão de farinha de pão. Tu­
do criado pela nutricionista goia­
na Maria Luiza Ctenas, que usou a 
desconstrução - técnica da gastro­
nomia contemporânea - para mon­
ta r seu menu, um a ideia que fez

A programação do Portas Aber­
tas, promovido em Recife, com e­
çou na loja da praia de Boa Viagem, 
com os itens de café damanhã - que 
ainda não tem  salada de fru tas, 
mas há quem diga que vai ter. Em 
seguida, o  grupo de jornalistas foi 
para a Refricon, empresa que fo r­
nece os vegetais para o McDon­
ald^: do campo para os restauran­
tes até o cliente em poucos dias - 
até porque o produto perece em 

: dez dias. Alfaces, tomates, cebolas 
e afins são cultivados no interior de 
Pernambuco e cercados de cuida­
dos até a entrega. Antes disso, os 
vegetais passam por um proces­
samento minucioso que pode fa­
zer a mercadoria sair 50%  menor 
do que entrou, devido à retirada de 
imperfeições, limpeza e cortes. Ou­
tra parte da visita foi a Martin-Bro- 
wer, responsável pela logística de to­
dos os produtos das lojas, do m a­
terial de limpeza à.carne. As duas 
empresas não trabalham exclusi­
vamente com o McDonald's. A Re­
fricon, por exemplo, tem  uma linha 
de conservas chamada Mr.Salad, 
produzida na unidade de Mato Gros­
so do Sul e que deve chegar nos 
superm ercados do Nordeste no 
próximo ano. As companhias, afir­
m am  os executivos, tam bém  não 
têm  o McDonald's com o acionis­
ta, mas têm  nele seu m aior e mais 
im portante cliente.

Entre uma informação técnica e 
outra, os executivos mostravam a 
qualidade dos produtos e ressaltp-

■ vam a preocupação do McDonald's 
com a segurança alimentar e, con­
sequentemente, com a saúde dos 
clientes. A média de ida aos restau­
rantes da marca é menor do que 
três vezes por mês, afirmou o dire­
to r de Suplly Chain (cadeia.de su­
p rim en to s) da A rcos Dourados 
(m aster franqueado para a Am éri­
ca Latina), Celso Cruz. “ E as outras 
refeições? E os exercíciós?”, ques­
tiona Cruz, ao c ita r reclamações 
que põem sobre empresas como 
o McDonaid’s a culpa da obesida­
de no mundo. Ele lembrou ainda 
que a companhia tem  prezado pe­
la diversidade no cardápio: quem 
quer com er BigMac, come; quer 
quer salada tam bém  sai satisfeito. 
Sentindo-se culpado ou não, o fato 
é o McDonald's inseriu só em 2004 
- ano de lançamento do documen­
tário de Spurlock - saladas comple­
tas e itens leves como iogurte en­
tre as opções para os clientes.

Outras iniciativas voltadas para 
um a im agem  mais " ligh t" estão 
aparecendo. M uitas lojas já estão 
ganhando nova decoração, em  
tons marros e verdes escuros. Es­
te mês, com pleta um ano de inau­
guração do prim eiro restaurante 
“verde" da cadeia no Brasil e se­
gundo no m undo, em  Bertioga, 
São Paulo. Nele, o consum o de 
energia elétrica caiu 14% e o de 
água 50% , entre outras ferramen­
tas ecologicam ente corretas. No 
próxim o ano o m odelo deverá ser 
reproduzido em  outros estados.

C
inco anos depois do lança­
m ento  do docum entário  
Super Size Me, em que o 

cineasta Morgan Spurlock engor­
da mais de 11 quilos e com prom e­
te seu fígado devido a 30 dias de re­
feições apenas no McDonald's, a 
maior rede de fast-food do mundo 
quer m ostrar a qualidade de seus 
alimentos. Na verdade, fast-food 
nem é um term ò que os executivos 
da companhia estejam usando. Eles 
afirmam que não são lanchonetes, 
são restaurantes. E não têm  comi- 
dá rápida, têm  serviço rápido. Na 
semana passada, a empresa pro­
moveu seu novo programa de re­
lacionamento, o Portas Abertas, 
pela primeira vez no Nordeste. A 
intenção é m ostrar o quão frescos 
e bem cuidados são os ingredien­
tes usados nas lojas. A iniciativa faz 
parte de uma tentativa velada de 
subverter a imagem construída por 
m uitos que, mais do que a batida 
pecha de “símbolo do imperialis­
m o americano", vêem no McDon­
a ld^ uma séria ameaça à vida sau­
dável, sobretudo das crianças.

22

Em busca do

Labim/UFRN

mailto:moisesdelima.m@dabr.com.br
mailto:muitO.rn@dabr.COm.br
mailto:emidiafelipe.rn@dabr.cQm.br


muito Natal, domingo, 20 de dezembro de 2009

40 anos de L e tit bleed: 
O fim de um a era

A n u á r io
Rio Grande 

do Noiie

PATROCÍNIO
■

»

Disco clássico dos Stones 
m arcaria o idealism o 
hippie que im perou 
na ú ltim a m etade  
da década de 1960

S
e o t í tu lo  d a q u e le  que  
veio a ser o o itavo á lbum  
de es tú d io  do g ru p o  foi 

ou não cunhado em  irô n ica  re ­
fe rênc ia  ao ú ltim o  d isco la nça ­
do pe los B ea tles é um a q u es­
tão que até hoje perm anece em 
a b e r to :  s a b e -s e  q u e  os Fab 
Four, sem  sucesso, se e n co n ­
tra v a m  em  e s tú d io  te n ta n d o  
c o n c lu ir  L e t i t  be  há m ese s  
q u a n d o  os S ton es  sa íram  na 
fre n te  com  seu á lbum , m as se 
Jagge r &  R icha rds  rea lm e n te  
qu ise ram  t ira r  um  sarro  em  c i­
m a do o tim is m o  bea tle  é algo 
que só os G lim m e r Tw ins p o ­
de rão  responder.

Em te rm o s  técn icos, o disco 
foi um  sign ifica tivo avanço para 
os Stones. Ainda com  J im m y Mi-

ller na produção - em balado por 
seu traba lho no igualm ente ex­
cepcional Beggar's banquet -, Let 
it bleed foi o prim eiro trabalho do 
qu in te to  a ser reg istrado em o i­
to  canais de áudio, algo que se 
traduz no imenso rol de convida­
dos especiais, na com plexidade

O disco foi um 
avanço para 

a banda

dos arranjos e na tem pestuosa 
so fis tica çã o  de suas canções. 
Exatos 4 0  anos depo is de seu 
lançam ento, Let it bleed perm a­
nece um  m arco na carre ira  do 
grupo, um  docum ento sônico de 
excelência só com parável a Beg- 
gar’s banquèt e S ticky fingers.

Na gravação, espectros da ado­
lescência dos S tones parecem  
re to rna r do lim bo, só que ainda

mais perversos e am eaçadores, 
em  s incron ia  com  tod a  a sen ­
sualidade negra que haviam te n ­
tado incorpora r desde seus p r i­
m e iro s  f le r te s  co m  o rh y th -  
m 'n 'b lues. Em Let it bleed eles 
puderam  encarnar toda sorte de 
personas: depravados, invetera­
dos junkies, garanhões, vânda­
los, crim inosos, a lcovite iros, ha- 
b itués de bordéis, vagabundos 
sem  rum o, ou ts ide rs  fora da lei.

Com o um  c rític o  sum arizou  
por ocasião de sua chegada às lo­
jas, na com posição do disco en­
traram  sexo sujo, sadomasoquis- 
mo, drogas pesadas e vio lência 
g ra tu ita . R eg istrado en qu an to  
Brian Jones deixava o g rupo  - o 
guitarrista seria encontrado m or­
to  na piscina de sua casa, e lan­
çado um  dia antes da apresen­
tação dos Stones em A ltam o n t 
; Let it bleed cap tura os Stones 
no o lho do fu racão  sixt ies,  em 
an tec ipação ao esp írito  de de ­
cadência, c in ism o e d issipação 
que tip ifica ria  os anos que esta­
vam  p o r vir. Brian Jones participou de apenas parte das sessões de gravação do disco

, mm.
«tf iJd» Ú pfà, fie n m e ^B E T g g o s
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O Anuário do Rio Grande do Norle edição 2009 /2010  reúne importantes infoi mações econômicas^pdliiicas, sociais 
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Roupas de cama 
seguem as tendências 
de cada estação para 

dar imponência ao 
ambiente

A moda que veste a sua casa
Artigos de cama 
estão cada vez mais 
modernos e versáteis

Gabrieta Freire
gabrielafreire.dn@dabr.com.br

F
oi-se o te m p o  em  que a 
cam a ocupava apenas o 
luga r do aconchego em  

um  espaço ín tim o da casa. Ho­
je  o m óvel que passam os mais 
tem po  em  cim a (um  brasile iro 
m édio passa 23 anos, 9  meses 
e 7 dias de sua vida dorm indo. 
Isso levando em conta o ito  ho­
ras de sono d iárias e a expecta­
tiva  de vida no país, que, segun­
do o Ins titu to  Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística (IBGE), é ho­
je de 71,3 anos) é v is to  e usado 
com o um  adorno que se im põe 
dentro de um  quarto. Prova dis­
so são as roupas de cam a que 
a cada dia se m odern izam  mais 
e seguem  as tendências de ca­
da estação para dar im ponên­
cia ao am biente.

A chegada das festas de Na­
ta l e Reveillón, quando tod os  
renovam  as energ ias para re ­
ceber o ano vindouro, é uma boa 
oportun idade para fazer o m es­
m o com  a casa. É quando as ca­
sas são reform adas, a p in tu ra  
re tocada  e, em  a lguns casos, 
ganham  roupas novas.

"Temos lançamentos nas qua-

Fotos: A na A m a ra l/D N /D .A  Press

j É â i

tro  estações do ano", a firm a a 
consultora em m oda casa da M. 
Martan, Karla Maia. Segundo ela, 
o conforto é o ponto mais im por­
tan te  na idealização desses pro­
dutos que acom panham  as ten ­

dências desfiladas nas passare­
las de to d o  o globo. “As flo res 
nunca caem. Para essa estação 
estam os traba lhando  com  lis ­
tras, bolas e flores, além das co­
res fortes da linha fashion. Essa

coleção trouxe roupas de cama 
diferenciadas com  contrastes ca­
pazes de transfo rm ar o visual de 
um  quarto, com  m u ito  verde e 
estam pas da natureza", afirma.

Para a tende r o gosto  de to ­
dos, os lençóis de cam a são en­
quadrados em  linhas: básica, 
clássica, fashion, rom ântica, pe- 
t it, casual e trad ic iona l, são a l­
guns exem plos. Um cam a bem  
m ontada pode exig ir até 15 pe­
ças, en tre  saia, co lcha, lençol 
de elástico, edrodons e fronhas. 
Mas, se você não é tão  m e tód i­
co e p recon iza  a p ra tic id ade , 
Karla Maia indica um  bom  jogo 
de lençóis e uma colcha ou edre­
don para dar o toque  f in a l “ Es­
sa opção varia de acordo com  o 
gosto de cada ú m " diz.

c u r t a s

/ /  O cara
Essa foi publicada no site Petiscos: o 
Twitter está concorrendo ao título de 
Personalidade do Ano na célebre lis­
ta anual da revista norte-americana 
"Time". Pode parecer falta de assun­
to mas o site especializado em mídia 
e publicidade "Blue Bus" recorda que 
não é a primeira vez que nomes a bs-. 
tratos concorrem ao título: em 1982 
o computador foi o eleito.

Twiteiros, orkuteiros e flickeiros aten­
ção! A Parfumerie vem desenvol­
vendo ações nestas redes sociais 
que estão dando o que falar. Através 
delas o internauta fica por dentro 
de promoções para-o período na­
talino e concorre a m iniaturas e um

perfume Flower by Kenzo se for m uj 
lher e Polo da Ralph Lauren, se o 
sortudo for um homem. Essas três 
redes sociais estão anexadas den­
tro  do h o ts ite  da P a rfu m e rie : 
www.qualoaromadonatal.com.br.

Rímel bom e barato é tudo  de bom. 
0  rímel Spectra Lash Avon fo llan - 
çado há tempos âo redor'cfo rnun 
do, mas só chegou agora em terras 
brasileiras. Esta máscara para cí- 
lios possui três graduações: natu­
ral, volume e volum e intenso. Gi­
rando a base do tubinho você esco­
lhe o quanto de produto  vai parar 
na escovinha aplicadora. Quanto 
mais produto, m ais volume. É só 
desembolsar R$ 26 e testar.

r -

0  Natal é um 
bom período para 

a renovação
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Living ampliado Suite do apartamento ampliado

Informações,

Se você gosta de receber visitas, ótimo.
Se não: espaço de sobra pra você e sua família

G a r a g e m  

p a r a  2  v e k u i o s  

é opção de living 
ampliado

Visite Decorado.
wwwJelkidadetamanhofamilia.com.br
RueAdeodato Josédas Reis, 1275, esquine com aAv. Abel Cabra!-Nove Pamamirim.

Vendas: Realização e Construção: Realização e Planejamento:

O  Abreu ACRA
Central d e  Atendimento: Rua Adeodato José dos Reis, i275-N<waPam am itim .Oiar»m er*edas9às21 horas. Projeto ArqVtetônico:AbreueBanos.Proj«oMsagístico:NeusaNakata.Artes lustradas com  sugestào de decoraçâo.Todasas Imagens sàomeramenteilustrativas 
Os acabamentos e  equipamentos serão entregues conforme Memorial Descritivo. Memorial de Incorporação regstrado sob o  n. R.11. na matricula « -5 9 2 . no Registro Imobillirio da Comarca de  Pamamáim a cargo do 1“ Oficio de Notas em  16/12/2009. CRECI26392
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0 AquarelleCon domínio Clube é tamanho família em todos os sentidos:

- Mais d€ 20 ítÇ flS Ú€ ÍQZ€f

- Localização privilegiada no bairro que mais cresce na Grande Natal

- Maior complexo de piscinas da ciaade

- Espaçosa varanda integrado ò sala

- Suíte ampliada: espaço para armário com mais de Sm de comprimento

Apartamento cgct, Itvtnç ampliado - 83nr com 2 quartos.

A-. áreas de cada ambiente referermse asánías privativas, e nãe.asareas iiteíí imagem merãmente 
ilustrativas. Os mó ver;, objetos e revestimentos são sugestões decorativas; não .‘azem parte deste 
empreendimento. C detalhe dos serviços equipamentos e acabamento; que farão parte desu 
empreendimento constam no memofiai descritivo convenção dos acabamentos^ serem utSt»dos

e duas opcôes de planto com 2 ou 3 dorms.
Apartamentos oe 83 m2

€ST R U T U R A L

Labim/UFRN



Um Presente 
ao Natal em Natal

As duas m aiores apostas da 
prefeitura para a programação do 
Natal em Natal com eçam  hoje e 
am anhã. A p rim e ira  é o Desfile 
Temático Estrela do Sol (início hoje, 
às 20 h , na Praça Pedro Velho, 
Petrópolis). A segunda, o Auto de 
Natal (início amanhã, às 20h, no 
Anfiteatro do Campus da UFRN).

Com a última das três apresen­
tações marcada para as 19h de hoje 
está o auto Um Presente de Natal. 
Projeto de menor orçamento, menos 
divulgado e diria até que, subesti­
mado. Mesmo tendoa prova de qual­
idade exibida durante dez anos no 
Palácio de Cultura como o auto na­
talino do Governo do Estado.

O pro je to  hoje pertence à d i­

retora geral do espetáculo, Diana 
Fontes. O auto con tinua viscer­
al. Prima pela força do elenco, da 
mensagem aconchegante à alma. 
Duvido que as outras duas apos­
tas do Natal em Natal superem  
o espetácu lo hoje fina lizado na 

. Praça de M irassol, às 19h. A p ro­
posta inicial do au to  era pe rcor­
rer bairros de Natal.

. Para isso, o custo foi estim ado 
em R$ 195 mil. Infelizmente, Diana 
conseguiu apenas R$ 8 0  e ficou 
está tico  e sem  a in frâestru tu ra  
desejada. Isso ninguém  inform a, 
n inguém  explica. A verba é pa ­
trocinada pela prefe itura e gov­
erno por in term édio das leis de 
incentivo cultural.

muito

M a rc e lo  F im /F u tu ra  P ress

cultura w

•  Feijão - Para começar o dia 
antes da enxurrada de autos 
natalinos, nada como o bom 
e velho rock ’n roll com a 5 a e 
últim a edição do ano do Fei­
jão com Rock. O ito bandas! 
Ingresso: 5. No Village Real, 
em Parnamirim . BR-101, qua­
se na divisa com São José de 
Mipibu. Início às lOh.

•  ANL - Fim de ano chega, 
orçamento com prom etido ou 
zerado e as notícias de falta de 
pagamento pipocam  por to ­
dos os lados. Dessa vez foi a 
Academia Norte-nogranden- 
se de Letras. A Fundação Jo­
sé Augustoprom eteu m elho­
rias na in fraestrutura do pré ­
dio e até agora nada.

•  Livraria - A livraria Nobel ini­
cia suas atividades em Natal 
amanhã, na rua  Potengi, 634, 
Petrópolis. Trata-se de uma 
das mais antigas livrarias do 
Brasil, fundada em São Pau­
lo, em 1943. S inceramente? 
Natal está bem servida de li­
vros, literatos e livrarias. Pre­
cisa mesmo é de leitores.

•  Twitter - “O cara da cigar- 
reira sabe o que diz: a hipocri­
sia é universal, mas em Natal 
se esconde em camarote!”. Do 
fotógrafo João Maria. E disse 
ainda: “ Gente hipócrita:' pas­
sa 4  dias no carnatal inalando 
urina, lo ló  e ou tras toxinas, 
mas quando chega perto de 
fum ante torce o nariz. Ah, vá!

Mallu Magalhães
Há uma implicância na mídia espe­
cializada com o trabalho musical de 
Mallu Magalhães. A adolescente de 
17 anos coleciona fãs à proporção das 
críticas. O jornalista Marcelo Costa, 
editor do Scream & Yell, disse: “ Mallu 
transpira honestidade, mas estamos 
•falando de música, não de emprésti­
mo de dinheiro”. Talvez seja. Mas le­
vemos em conta o dinheiro que gas­
tamos na compra do CD. E tem um no­
vo na praça, ainda quentinho.

DESGASTE NATALINO

A novela de cancelamento e volta do 
auto natalino A Festa do Menino Deus 
serviu apenas para desgastar a ima- 
gem do Governo do Estado. Segundo 
informações oficiais, o espetáculo vol­
tou com o orçamento de R$ 400 mil

e o mesmo período de cinco apresen­
tações: entre 26 e 30 de dezembro, ain­
da no Largo Dom Bosco, Ribeira. A re­
dução de R$ 100 mil do projeto origi­
nal será abatido de forma geral, com 
pequenos cortes de orçamento em 
cada parte do projeto, para otodo não 
seja prejudicado. Etudo resolvido.

do Sul do latino americano-Belchior 
(não um dos reis magos, mas o can­
to r bigodudo). E ainda a canja do pia­
nista Humberto Luiz e do Coral UERN 

’ Natal. 0  concerto acontecerá às 19h 
na Igreja Bom Jesus das Dores, na boa 
Ribeira. Os ingressos custam R$ 10. 
Programinha de qualidade.

NA CINEMARK VOCE EMBARCA NUM NOVO MUNDO. 
VENHA VER A V A T A R  3D COM SESSÕES A TODA HORA

A V A T A R
E M  C A R T A Z

A-ha se apresenta  
em  m arço no Brasil
Banda noruguesa inicia 
turnê m undial pela 
Am érica do Sul, 
incluindo algum as 
cidades brasileiras

U
m dia depois do/tecladis- 
ta, g u ita rris ta  e fundador 
Magne Furuholmen anun­

cia r que a ú ltim a tu rnê  m undial 
do A-ha Foot o f the  M ountainem  
com eçará  pela A m érica  do Sul 
em 2010, o site da Credicard con­
firm o u  as da tas de trê s  shows 
no Brasil - incluindo Recife na lis­
ta, O g rupo  fará apresentações 
especiais nas cidades de Bauru, 

' São Paulo e Rio de Janeiro. A ap­
resentação marcada para Recife, 
que acon tece ria  no C redicard, 
foi desm arcada há poucos dias 

Esta será a 5a passagem  da 
banda pop norueguesa pelo Bra­
sil o. A prim eira  apresentação no 
Recife aconteceu no dia 2 de ju ­
nho de 1991, no ginásio do Geral- 
dão. Na época, o A-ha vivia o au­

ge do sucesso da sua tra je tó ria  
internacional - celebrada por uma 
gigantesca tu rn ê  por 14 cidades 
brasileiras. Nenhum a ou tra  ban­
da estrangeira de re levante su­
cesso teve 'u m a  passagem  tão  
abrangente pelo país. •

Depois de uma separação con­
turbada em 1993, o A-ha in ic iou 
um a nova fasé em  2 0 00 , com  os 
m esm os in tegrantes. Desde en­
tão, a banda lançou qua tros d is ­
cos que fo ram  bem  ace itos por 
crítica e público. "T ivem os m u i­
ta so rte  de vo lta r há dez anos. 
As pessoas tinh am  um  este reó­
tipo, mas gente com o Chris M ar­
tin  (voca lis ta  do Goldplay) e Nnel 
Gallagher (g u ita rris ta  do Oásis) 
sem pre fo ram  generosos nessa 
volta do A-ha", diz Magne.

A banda norueguesa, ganha­
dora de vários  p rêm ios  Gram - 
mys e responsável pela venda- 
gem  de m ilhõe s  de d iscos em  
todos os con tine n tes , assinam  
h its  abso lu tos na década de 8 0  
com o Take on me, e C ry Wollf, 
en tre  ou tros.

Outra opção adequada ao clima na­
talino é o concerto especial de natal 
apresentado hoje pelo Coral Harmus. 
E com o plus da participação da maes- 
trina paulistana Mara Campus, consi­
derada das melhores desta América

CORAL HARMUS

SÉRGIO VILAR
sergiovilar.rn@dabr.com.br

* N atal, dom ingo, 20 de dezembro de 2009»
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segunda

Bernardo afirm a que não sabe quem  
tirou a foto, mas Cristiana não acredita. 
Bruno acha que V ictor está apaixonado 
por Cristiana e fica incomodado. Emílio 
chega à FATI. os alunos o  recebem bem 
e riem  de suas brincadeiras. Bernardo 
vai até  a casa de Cristiana após 
receber um a fo to  igual a dela. Beto diz 
que vai fazer vestibular para 
engenharia civil e Bernardo fica 
preocupado por não saber o que fazer. 
Cristiana mostra a fo to  para V ictor e, 
ao perceber seu nervosismo, pergunta 
o que está acontecendo.

te rça  quarta

C ristiana supõe que V ic to r esteja 
apaixonado e ten ta  descobrir quem  é 
a menina. A n tôn io incentiva Bernardo 
a estudar m úsica e aproveitar seu 
talento. Fernandinho fica 
desapontado com  o desprezo de 
Domingas. B runo tira  um a fo to  de 
V ic to r olhando para Cristiana e se 
oferece para ajudá-lo a conqu is ta r a 
m oça. Reco e Jotapeg ligam dois 
aparelhos ao m esm o tem po  e 
provocam  um  cu rto -c ircu ito  no 
Himalaia. V ic to r se declara para 
Cristiana e a pede em  namoro.

C ris tiana  reage surpresa ao pedido 
de V ic to r e d iz  que  precisa pensar. O 
e le tric is ta  conserta  a fiação  do 
H im ala ia  e descobre que  a con ta  de 
luz não fo i paga. Nanda incentiva 
C ris tiana  a a ce ita r o ped ido  de 
Victor. M aria C láudia estim u la  R ita a 
e n tra r em  um  b log  para se consu lta r 
com  um a conselhe ira  am orosa, sem 
saber que  se tra ta  de Domingas. 
Lucca leva Valentina em  um  show 
com  o d inhe iro  que te ria  de da r para 
o  den tis ta . C ristiana chega ao 
Rocket e conversa com  V ictor.

qu in ta  sexta

C ris tiana  aceita  o pedido de Victor. 
M aria  C láudia entrega às m eninas 
um a p lan ilha para que avaliem  e 
deem  no ta  para os m eninos. 
D om ingas se recusa a sa ir com  
Fernandinho p o r causa de seus blogs. 
R ita escreve para o  b log  de Dom ingas 
e re fle te  sobre a resposta que  recebe. 
C ris tiana  ouve B ernardo fa la r que 
usou a fo to  do  be ijo  para ganhar o 
títu lo  de B im ba e tira  satisfações com  
ele. V ic to r defende C ris tiana  e 
surpreende B ernardo ao d ize r que 
eles estão nam orando.

B ernardo se desculpa com  V ic to r e 
d iz  que não vai m a is im p lica r com  
C ristiana. Lucca e Valentina 
d iscu tem  e te rm in a m  o  nam oro. 
B ernardo des is te  de sa ir com  B eto  e 
m a is duas garo tas para fica r 
estudando violão. R ita d iz  a Ju ju  que 
vai segu ir o conse lho  de Dom ingas e 
m u d a r seu estilo. D om ingas deixa 
Fernandinho sozinho para ir  a um a 
reunião com  os d ire to res  de seu 
blog. Lu is Carlos en tra  na sala e 
flagra  B ernardo to cando  vio lão  e 
B eto  traba lhando  em  seu lugar.

sábado

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

R oberto  tranca  as p o rtas  do 
a rm azém  e vai em bora  com  seus 
capangas. A lc ino  vê Gustavo e 
acred ita  te r  tid o  um a alucinação. 
Gustavo foge e não vê o  ex-sócio, que 
desm aia po r causa da fum aça. Mari 
encontra  A lc ino  e consegue tirá -lo  do 
galpão. Os po lic ia is conseguem  pegar 
os capangas de Roberto. Consuelo 
liga para Rose e d iz  onde Carlos 
Eduardo está. A lc ino  con ta  para M ari 
que  acred ita  te r  v is to  Gustavo. Rose 
vai p ro cu ra r G ustavo e descobre que 
ele desapareceu.

Jud ith  é surpreendida por Pelópidas 
em  seu escritório. Edgar encontra 
Judith  am arrada em  sua sala. S imone 
elogia as te las de Gabriel e confirm a 
seu talento. Hannah e Vicente tentam  
conciliar suas diferenças religiosas. 
Isaac exige que Tatiana pare de 
trabalhar depois do casamento. 
Espeto desconfia de que o bebê de 
S imone seja filho  de Denis. Josefa diz 
a Dafne que Jacques deve te r uma 
fo rtuna  escondida. Bianca escuta 
Josefa dizer que seu bisavô possui 
um a obra de Picasso e se espanta.

Adriano g rita  po r Dinorá, que não 
escuta porque está lendo o  d iário  de 
Bela. Ele briga com  ela, que lhe 
entrega o diário. Bela fica  desesperada 
ao perceber que seu d iá rio  sum iu. 
Vanda invade a sala de Verônica e a 
ameaça falando sobre o caso com  
D inho e a fa ls ificação do registro. 
Rodrigo d iz esta r cansado de 
esconder sua relação com  Bela e fala 
que não consegue mais viver longe dela. 
Bela folheia o  álbum  de Rodrigo quando 
era criança. Ela vê Euzébio e Ricardo 
com  a arm a do crim e nas mãos.

Renata fica empolgada ao m ostra r seu 
anúncio para as am igas na faculdade. 
M iguel avisa a nam orada que não 
poderá sa ir para com em orar. Dora 
pede para Ivete não com entar com  
ninguém  sobre Lucas. Betina encontra 
Ingrid no shopping e confidencia que 
está cada vez m ais atraída por Carlos. 
M iguel chega com  Dr. Kalil à casa de 
Luciana. Jorge chega em  casa e se 
surpreende ao ver Suzana jantando 
com  seus pais. Dora vai à casa de 
Helena e fica desolada ao descobrir 
que ela perdeu o bebê.

Eunice d iz para Gustavo parabenizar 
H om ero  pela filha  que teve com  
Eliana. Gustavo fica  em  choque. 
Cauã descobre que Zé M oreia tem  
obsessão po r Irani. Tia Cora d iz que 
o  bebê de Eliana é a cara de 
Gustavo. H om ero v is ita  Eliana no 
hospita l. M anuela con ta  a B runa que 
Felipe te rm in o u  com  ela. Eunice d iz 
a M arize que te m  certeza de que o 
filh o  de la  é de Daniel. Cauã pergunta 
a Irani o  que ela teve com  Zé Moreia. 
U m  fisca l do  M in is té rio  da Fazenda 
p rocura  Rubens para conversar.

Bruno fala para Laila destru ir tudo o 
que houver na fortaleza onde Fernanda 
está escondida. Fernanda liga para 
Bruno e diz que volta para casa se ele 
parar o tiroteio. Rudi d iz a Caló que 
precisa de 50 0  mil dólares para não 
morrer. Ele afirm a ao pai que se ele 
não arranjar o dinheiro será 
denunciado. Lígia pergunta a Bruno se 
poderia m arcar uma entrevista com  
ele para a Grafos. Ele pede para ela 
procurá-lo mais tarde no Diana. Bruno 
olha para Lígia e fala que sabe que ela 
está à procura de Tony.

Rose e Julieta se desesperam com  o 
desaparecim ento de Gustavo e 
Ferdinando ten ta  acalmá-la. Verônica 
ameaça Pompeu para que ele liberte 
os dois capangas de Roberto. Gustavo 
pergunta com o Dom ênico descobriu 
onde ele estava e estranha sua 
resposta. Verônica atende o  ce lu lar de 
Rose e ouve a voz de Gustavo. Ela 
descobre que Davi, Julieta e 
Ferdinando irão p rocurar Carlos 
Eduardo. D om ênico leva Rose para 
encontra r Gustavo, que se despede 
dela e avisa que vai se entregar.

Dafne acha que Josefa se enganou e 
D irce afirm a que nunca ouviu 
Jacques fa la r sobre os quadros. 
B ianca decide descobrir se a coleção 
de a rte  do bisavô existe. Am arilys diz 
para Sim one que, quando re tira r a 
galeria de Jud ith , lançará Gabriel. 
Benjam in te n ta  desencorajar Isaac a 
se un ir com  Tatiana. Edgar surge na 
casa de Am arilys e d iz a S imone que 
que r cria r seu filho. V icente com unica 
a Dafne que ela está sendo acusada 
po r Judith  de m a ltra ta r Xico.

Rodrigo lembra que a arm a de Ricardo 
está registrada no nom e de Euzébio e 
promete encontrá-lo. Vèrônica insiste em 
m atar Euzébio e Ricardo fica 
preocupado. Diego se nega a m entir 
diante do juiz, já que não viu Ricardo com 
a arma. Dinho convida Mariana para 
jantar. Cíntia fica angustiada ao saber 
que Adriano tem  uma prova do caso 
entre Bela e Rodrigo. Vera revela que, 
quando foi procurar o filho pela primeira 
vez, Adriano estava em seu apartamento. 
Vera conta que ele a ameaçou e 
machucou. Rodrigo fica transtornado.

Luciana lem bra que Regina previu 
seu acidente e pede para fa lar com  
ela. Helena sugere que Dora ganhe 
tem po  para resolver seu problem a 
com  Lucas e depois vá para o Rio. 
Larissa consegue convencer Luciana 
a te n ta r se sentar na cadeira de 
rodas. Gustavo fica com  ciúm es da 
roupa de Betina e resolve levá-la à 
academ ia. Jorge fica  incom odado 
com  as frequentes v is itas de Miguel 
a Luciana. Tereza liga para Regina, 
que con firm a  sua visita.

O fisca l com un ica  Rubens que os 
im postos do CIP estão atrasados e 
que  o governo pode fechar a 
em presa. Rubens con ta  a Hom ero 
que o CIP está sendo m u ltado  em 
R$ 6  m ilhões. Fabrício faz Daniel 
c o n ta r a Eliana que ele e Marize 
tive ram  um  caso enquanto  ela e 
Gustavo estavam  casados. Hom ero 
te n ta  p e rsuad ir Rubens de que 
Fabrício te m  m otivos para desfa lcar 
o  CIP. Eunice d iz para M arize não 
co n ta r a n inguém  sobre o  rolo que 
teve co m  Daniel.

B runo propõe a Lígia que eles se 
unam  para loca iizar Tony e 
Fernanda. Tony leva Fernanda ao 
bunker. abre o co fre  e con ta  que ali 
havia arm as, d inhe iro  e dossiês 
incrim inando  grandes figuras do 
Governo. B runo recebe um a ligação 
e d iz a Lígia que sabe onde 
Fernanda está. Q uatro hom ens 
arm ados  e m ascarados rendem  
Paulo e o segurança. Tony ten ta  abrir 
a porta  do bunker, m as não consegue. 
Lígia e Bruno entram  na sala. 
Fernanda e Tony estão à espera deles.

Rose convence Gustavo a não se 
entregar. Carlos Eduardo não dá 
atenção à conversa e acaba 
brigando com  Davi. R oberto  observa 
Consuelo dizer a Carlos Eduardo 
que vai en tregá-lo  à polícia. Alcino 
acusa Verônica de te r  aproveitado 
seu p lano para se liv ra r do ex- 
m arido. Gustavo leva as provas que 
tem  contra  Alc ino à polícia. Verônica 
pensa nas provas que tem  para 
inc rim ina r A lcino. A  vilã oferece 
d inhe iro  para Carlos Eduardo depor 
con tra  o em presário.

V icente a le rta  Dafne de que ela 
pode ser presa. Dafne te n ta  fa lar 
com  o  avô sobre o  quadro  de 
Picasso, rhas ele se sente mal. 
S im one reage à am eaça de Edgar 
de lhe tira r  o  bebê. B enjam in d iz  a 
Isaac que Tatiana não é a m u lhe r 
ce rta  para ele. Jacques com enta  
com  Piedade que sente te r algo 
im p o rta n te  para se lem brar. Edgar 
am eaça Pelópidas com  um  revólver, 
m as acaba desarm ado e preso com  
Jud ith  no e sc ritó rio  da galeria.

Vera pede para Rodrigo to m a r 
cu idado com  Ricardo, já  que ele é 
capaz de qua lque r coisa. H arry  faz 
um a vis ita  surpresa para Bárbara, 
que  te rm in a  com  ele e d iz que  está 
se re lac ionando com  o u tro  hom em . 
A driano  entrega o d iá rio  de Bela para 
Cíntia, que fica  chocada. M ariana 
leva D inho a um  lugar que considera 
especial e rola um  clim a  rom ântico . 
Bela e Rodrigo v ia jam  a té  um a 
cidade do in te rio r em  busca de 
Euzébio, m as não o  encontram . 
C om eça o  ju lgam en to  de Vera.

Dr. Kalil fala que as chances de 
Luciana vo lta r a andar são remotas, 
m as existem . Helena apoia Sandrinha 
a fica r com  Benê, m as pede que ela 
pense em  José antes de resolver 
algum a coisa. Regina e Renata 
chegam  à casa de Tereza e e la pede 
para a cartom ante  não ser tão  sincera 
quando jogar Tarô para Luciana. 
Regina diz a Luciana que ela vai se 
casar com  um  hom em  que a am a e 
vai ser m u ito  fe liz  com  ele. Ellen 
assum e seus ciúm es de R icardo para 
Ariane. Dora encontra Lucas na boate.

Rubens m ostra  a fo lha  de im postos 
do CIP e acusa Fabrício, que pede 
para Rubens investigar m e lho r o 
desfalque. Os do is  brigam . H om ero 
te le fona  para Eunice e pede para ela 
a rru m a r as malas, po is Rubens 
descob riu  sobre  os im postos. Isabel 
con ta  a Irani e Yasmin que Zé M oreia 
e Cauã brigaram  no bar. Fabrício 
chega bêbado em  casa. Rubens e 
Renata se be ijam . Eunice flag ra  a 
cena. Gustavo vê  Eliana 
am am entando M ariana. Eliana 
pergun ta  o  que ele quer.

v* í  ’ }  " '  *  '  1 • * * -
Fernanda e Lígia pedèm para  Tony e
u i  u i iú  a C aua i c i 11 C ú fll à  gü c iY ã . u ig iã

adm ite  que am a Tony e que, em 
parte, a entrevista  que m arcou com  
Bruno era para saber onde ele estava. 
Fernanda tam bém  fala que am a o 
capo. B runo m anda Lígia e Fernanda 
em bora. Os seguranças trancam  Tony 
no cofre. Bebel conta a M aura que viu 
na in te rne t vídeos de Rafael em  uma 
balada. Rafael liga para M aura e ela 
d iz que não vai atendê-lo. Lígia invade 
o  quarto  de Téo e avisa que Tony 
precisa de ajuda.

Verônica consegue convencer Carlos 
Eduardo a denuncia r o m arido. Ela 
d iz a Roberto que quer ganhar a 
confiança de Gustavo incrim inando 
Alcino. Rose, Péricles e Bené 
resolvem  co n ta r para Ernestina que 
Gustavo está vivo. A lc ino se declara 
para Rose, que fica  constrang ida  e 
vai em bora. Tais chega com  Gustavo 
vestido de Papai Noel à casa de 
Rose. R oberto liga para Verônica e 
avisa que viu Gustavo. Verônica vai 
a té  a casa de Rose e se joga nos 
braços de Gustavo.

Jud ith  e Edgar são encontrados 
presos e p in tados de várias cores. 
Denis chega ao trib u n a l com  X ico e 
Espeto. B ianca leva M iriam  para ver 
X ico e ela se em ociona  ao 
reencon tra r o  m acaco. O ju iz  
com un ica  sua decisão quando M iriam  
se m an ifesta  e v ira  a s ituação con tra  
Jud ith . Denis recebe a tu te la  de Xico. 
Dafne recupera o d inhe iro  que 
ganhou com  a venda dos quadros. 
A lu ís io  avisa para Edgar que chegou 
um a m acaca ao p e t shop. X ico surge 
no loca l e se apaixona po r ela.

Vera fica  a flita  com  a ausência de 
Rodrigo no ju lgam ento. R icardo 
com eça seu depoim ento. Ele finge  o 
tem po  to d o  e Vera não consegue se 
contro lar. G uto faz  perguntas sobre o 
ju lgam ento  para Adriano, que a firm a 
que Ricardo é o  cu lpado. Ele conta 
que o tio  fo rjou  provas para incrim ina r 
Vera. Bela e Rodrigo seguem  pistas 
a trás de Euzébio. 0  ju iz finaliza o 
p rim e iro  dia de ju lgam ento  de Vera, 
que  fica angustiada quando o 
advogado revela que suas chances 
são pequenas.

Até o  fecham ento desta edição 
a  emissora não disponibilizou 
o cap ítu la

Gustavo d iz que  M ariana é linda 
com o Eliana, que  se em ociona  e 
chora. Renata revela sua paixão por 
Rubens. Eunice a xinga. Eliana d iz a 
Rita que  quase con tou  a Gustavo 
que M ariana é filha  dele. Eunice 
insiste  que Rubens m ande Renata 
em bora. Fabrício não se sen te  bem. 
Eunice d iz para H om ero  reg is tra r 
M ariana no nom e dele. Esmeralda 
revela a Irani que  sabe que Zé 
M oreia é pai de Cauã e Yasmin. A 
cigana aconselha Irani a co n ta r a 
verdade aos filh o s  e ao pescador.

Téo segue pára à  clínica'. Tony
í cõpíi a çoíVi d ificu ldade. Rafael 
insiste  para que  M aura lhe con te  o 
que aconteceu. Ela dec ide  te rm in a r 
com  ele. B runo afirm a, d ian te  do 
Téo. que  é o  novo capo. Sérgio 
convoca Tucci, Lucas e lago para 
um a reunião no bunker e a firm â 
que Tony está traba lhando para 
Bruno. B runo d iz  a Fernanda que 
Tony está m orto . Ela se desespera e 
d iz que vai se m atar. B runo fa la  
para Tony que haverá um a reunião 
do g rupo  à no ite  no bunker.

Verônica m ente  para Gustavo, que 
fica con fuso  com  a h is tó ria  da vilã . 
Ela d iz  que  fo i enganada p o r A lc ino 
e que pode provar sua inocência. 
Kátia  com em ora  o N a ta l com  um  
senhor m is te rioso . M ari se declara 
para A lc ino, de ixando-o  surpreso. 
Rose d iz  que tem  m edo de Verônica 
esta r a rm ando  um a cilada. Os 
capangas de R oberto  acusam  
A lc ino  de te r  m andado m a ta r 
Gustavo. Verônica chega com  as 
supostas provas co n tra  A lc ino  e 
Gustavo fica  feliz.

X ico abre a ja u la  da m acaca e os dois 
fogem  do p e t shop. André  é 
su rpreend ido  com  a chegada da ex- 
m u lh e r e do filh o  da Itá lia. X ico  e a 
m acaca são bem  recebidos na casa 
de Denis. Galeno pede Isis em 
casam ento  e D ino surge com  flores. 
D ino con ta  a Zoraide oue é nam orado 
de Isis e ela desm aia. Isis assum e 
seu nam oro  com  D ino e Galeno vai 
em bora  hum ilhado. X ico leva os 
m acacos à casa de Gabriel e todos 
com em oram . Dafne avisa que 
chegou a hora do  bebê nascer.

Ricardo e Verônica são cercados pela 
imprensa na saída do tribunal. Ela acaba 
com  a im agem de Vera. Dois capangas 
entram no boteco de Clemente e 
espalham comida estragada pela 
cozinha. Eles não percebem que Victor 
Hugo, Aninha e Lucas film am  tudo. 
Adriano denuncia o  boteco para a 
vigilância sanitária. Começa o segundo 
dia do julgamento de Vera. Rodrigo 
chega com  Euzébio ao tribunal e pede 
que Dr. Rubens apresente uma nova 
testemunha. Euzébio vê a arm a e todos 
ficam  em  suspense.

Até o fecham ento desta edição 
a emissora não disponibilizou 
o capítulo.

M arize recebe a lta  do m édico. Ela 
co n tra ta  duas en fe rm e iras para 
cu ida r do pequeno Antônio. Rubens 
pergun ta  a Renata se ela está 
m esm o apaixonada po r ele. Ele diz 
que  vai se d ivo rc ia r de Eunice. 
H om ero  d iz para Eliana que quer 
assum ir M ariana e reg is tra r a 
m enina em  seu nom e. Fabrício 
desm aia. H om ero  con ta  a Eunice que 
Eliana não pe rm ite  que  ele reg istre  
M ariana. Fabrício d iz que  não vai a 
lugar nenhum  antes de c o n ta r a 
verdade para Daniel.

B runo d iz a Sérgio que vai recuperar

todas  as in form ações sobre os 
negócios com  as FARC. Téo pede 
para Khalid a rru m a r v in te  hom ens 
para a judar a salvar Tony. Rafael 
m anda Antôn ia  vo lta r para o Rio e 
am eaça co rta r a pensão dela. 
Fernanda finge que vai se jogar da 
janela. Seguranças ligam  para Bruno, 
que  fica p reocupado e segue para 
casa. Téo dá ordens para com eçar o 
a taque na clínica. Téo reanim a Tony. 
B runo chega e com eça um  tiro te io .

Gustavo se apresenta na delegacia e 
com eça a depor. Ju lie ta  se desculpa 
com  Verônica, que  a abraça, 
de ixando Rose incom odada. Gustavo 
m ostra  todas  as provas que tem  
co n tra  A lc ino  e pede para que a 
investigação seja fe ita  em  sigilo. 
Verônica cham a Gustavo para vo lta r 
para a m ansão, m as ele dec ide  ir 
em bora  com  Rose. M ari e A lc ino  
fica m  surpresos ao receberem  
in tim ações para depor. Salviano e 
A lm eida chegam  à  casa de Rose e 
levam Gustavo preso.

Ernani in ic ia  o p a rto  de Dafne. 
S ocorro estranha a dem ora  no parto  
de Dafne e ja c q u e s  fica  nervoso. O 
bebê nasce e seu estado preocupa 
Ernani. A luís io avisa Edgar que a 
m acaca sum iu  e ele não se con fo rm a. 
Galeno avisa Ju d ith  que a galeria foi 
penhorada e ela pode perdê-la  para 
A m arilys. B enjam in se aprox im a de 
Tatiana e os do is  se be ijam . Jud ith  
planeja pegar o filh o  de A n ita  para 
fazer Dafne d es is tir do processo. 
Dafne observa seu filh o  e recebe o 
apoio da fam ília.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

Até o fecham ento desta edição 
a emissora não disponibilizou 
o capítulo.

Fabrício a conta a Daniel sobre o 
rom ance que Maria Célia e Rubens 
tiveram . Eunice flagra Rubens e 
Renata novamente. Ela avança em 
Renata. Irani pensa em  con ta r a Zé 
Moreia que Cauã e Yasmin são seus 
filhos. Fabrício con ta  a Daniel que 
Maria Célia caiu do penhasco em  um  
plano criado po r Eunice. Sozinha, 
Marize chora po r Daniel. Tia Cora 
ouve. Eunice d iz  que quer fug ir com  
Homero. Fabrício revela a Daniel que 
ele é o  filho  de Maria Célia e Rubens 
Baronese que nunca fo i encontrado.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO
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filmescinema
ESPECIAL

A quase verdade (La vérité ou Presque, França, 2006). De 
Sam Karmann. Karin Viard, André Dussollier, François Cluzet. 
Os desencontros am orosos de um grupo de personagens que 
amam ou sim plesm ente nutrem  fortes desejos por pessoas 

próxim as e com prom etidas. Porém, eles sabem que ninguém 
tem  que am ar eternam ente ao outro e que a m entira pode ser 
uma perigosa aliada. Cinemark 4 .14h. 14a.

CONTINUAÇÃO

Substitutos (Surrogates, EUA, 2009). De Jonathan Mostow. 
Bruce Willis, Ving Rhames, Rosamund Pike. No futuro, os 
hum anos vivem  isolados in teragindo de fo rm a indireta, 
através de robôs. Quando várias m áquinas com eçam  a 
morrer, um  policial, por meio de seu robô, sai de casa pela 
prim eira vez em anos para descobrir uma conspiração. 
Cinemark 5 .19h25,22h. 14a.

Avatar (Avatar, EUA, 2 0 0 9 ). De James Cameron. Sam 
W orth ington, S igourney Weaver, M ichelle Rodriguez. No 
futuro, Jaze é o ex-fuzileiro naval paraplégico enviado a um 
planeta cham ado Pandora. Lá, além  da riqueza em 

biodiversidade, existe tam bém  a raça humanóide Na'vi, com 
sua própria língua e cultura. O que evidentem ente entra em 
choque com os humanos da Terra. Cinemark 6 (dub,3D). 

llh lO , 14h40. Cinemark 6 (3D). 18hl0, 21h40. Cinemark 2. 
12h l0,15h25 ,18h50, 22h l0 . Moviecom 4 (dub). 14h, 17hl5, 
20h30. Moviecom 6 .14h30,17h45,21h. Moviecom 7 .14h30, 
17h45,21h. 10a.

A princesa e o sapo (The Princess and the Frog, EUA, 2008). 
De Ron Clements e John Musker. Animação da Disney que 
usa a trad icional técnica de papel e lápis para contar a 
história rom ântica envolvendo a princesa Tiana e o príncipe 
Naveen, tendo Nova Orleans dos anos 1920 com o cenário. 

Trata-se da prim eira animação que traz uma princesa negra. 
Cinemark 3. 12h, 14h25, 16h40, 19h. Moviecom 5 (dub). 
13h l0 ,15h l0 ,1 7 h l0 ,1 9 h l0 ,2 1 h l0 . L.

Atividade paranormal (Paranormal Activity, EUA, 2009). De 
Oren Peli. Katie Featherston, M icah S loat. Um casal é 

perseguido por um espírito demoníaco dentro de sua própria 
casa. Dispostos a desvendar o m istério que assombra suas 
noites de sono, eles instalam câmeras por toda a casa, com 
as quais captam  as estranhas atividades paranorm ais quê 
acontecem . Um dos film es mais assustadores do ano. 
Cinemark 1. I lh 0 5 , 13hl0, 15hl5, 17h30, 19h35, 21h50. 
Moviecom 3 .15h50,17h50,19h50,21h50.16a.

Planeta 51 (Planet 51, Espanha/lnglaterra, 2009). Animação. 
De Jorge Blanco. O incrível astronauta Capitão Chuck, 
acredita ser o prim eiro hom em  a descobrir o distante Planeta 

51. Mas, ao explorar o local ele faz uma descoberta chocante, 
o planeta já é habitado e por pequenos seres verdes. Mal sabe 

Chuck que o m aior m edo desses seres é, justam ente, ele, um 
humano. Cinemark 5 (dub). 12h30,15h, 17hl5. L.

Lua nova (The Twilight Saga: New Moon, EUA, 2009). De 
Chris Weitz. Kristen Stewart, Robert Pattinson. Após Bella se 
recuperar do ataque de um vam piro que quase tirou  a sua 
vida, ela pensa em com em orar seu aniversário com Edward e 
sua família. Porém, após um incidente durante a festa, 
quando Bella derrama uma gota de seu sange, Edward decide 
de ixa r a cidade, de Forks para o bem  de sua amada. 

Inconsolável; Bella estre ita seus laços de amizade com Jacob 
Black, sem im aginar que um perigo ainda m aior a aguarda. 
Continuação da saga Crepúsculo, baseada no livro 
hom ônim o de Stephenie Meyer. Cinemark 7 (dub). I lh l5 ,  
17h05. Cinemark 7 .14h05, 20h. Moviecom 2 (dub). 14hl0, 
16h40. Moviecom 2 .19h l0,21h40.12a.

2012 (2012, EUA/Canadá, 2009). De Roland Emmerich. John 
Cusack, Thand ie  Newton. Em 2012, quando desastres 
naturais começam a des tru ir a Terra, pesquisador acadêmico 
lidera um grupo de pessoas numa luta para evitar esses_ 
eventos apoca líp ticos que fo ram  previstos. n um  antigo, 
calendário dos povos Aáaias e que pode culm inar com o íjrvi 
da civilização. Cinemark 4 . 16h, 19h40. Moviecom 1 (dub). 
15h, 18h. Moviecom 1:21h. 14a.

SERVIÇO

Cinemark (Shopping Midway Mall). R$ 14 ou R$ 7, até às 17h; 

R$ 16 ou R$ 8, após às 17h. Todo dia, uma sessão às 15h sai 
ao custo de R$ 4  ou R$ 2.3620-3530.
Moviecom (Praia Shopping). R$ 12 ou R$ 6, até às 17h59; R$ 

14 ou R$ 7, após às 18h. 3236-3350.

hojena
TV PONTA NEGRA

06:00 CHAVES
07:00 PESCA ALTERNATIVA
08:00 VRUM
09:30 DOMINGO ANIMADO
10:00 CONTOS E CONTOS
11:00 KYLE
12:00 DOMINGO LEGAL
13:15 RODA A RODA
14:00 PROGRAMA SILVIO

SANTOS
18:30 DOMINGO LEGAL
22:30 OITO E MEIA NO CINEMA
00:30 SUPERNATURAL-

SOBRENATURAL 
02:00 COLDCASE
03:30 THE CLOSER- DIVISÃO

CRIMINAL

BAND

07:00 FÁTIMA MELO
09:00 VITRINE ZN
09:30 MOTORES E AÇÃO
10:00 LIEGE BARBALHO
10:30 INFOMERCIAL-REDE
11:00 INFOMERCIAL-REDE
11:30 UM POLICIAL DA

PESADA-SÉRIE
12:15 BAND ESPORTE CLUBE

(HD)
15:00 BAND ESPORTE CLUBE-

SEQUENCIA (HD)
18:00 TERCEIRO TEMPO (HD)
20:00 DOMINGO NO CINEMA
22:00 THE SHIELD
23:00 GRAMMY
23:30 CANAL LIVRE
02:30 ESPAÇO VIDA

VITORIOSA
HD: ONDE DISPONÍVEL

GLOBO

05:00 SANTA MISSA
06:00 GLOBO COMUNIDADE
07:05 GLOBO RURAL
09:00 ESPORTE ESPETACULAR
11:35 ATURMADODIDI
12:10 TEMPERATURA MÁXIMA
13:45 GLOBO NOTÍCIA
13:48 DOMINGÃODO

FAUSTÃO
20:45 FANTÁSTICO
230:05 DOMINGO MAIOR
00:00  SESSÃO DE GALA
01:55 CORUJÃO

astros

TV TROPICAL

07:00 AINDA É TEMPO
07:30 SANTO CULTO EM SEU

LAR
08:00 RECORD KIDS
09:00 ENCONTRO MARCADO
09:20 TROPICAL

COMUNIDADE 
12:00 RECORD KIDS:

WOLVERINE E OS X-MEN 
12:30 SHOW DO TOM
13:45 TUDO É POSSÍVEL
18:00 DOMINGO

ESPETACULAR
22:00 REPÓRTER RECORD

ESPECIAL
23:00 TELA MÁXIMA
01:00 PROGRAMAÇÃO 1URD

TV U

05:00 ENSAIO
06:00 CLÁSSICOS
08:00 MISSA DE APARECIDA
09:00 VIOLA MINHA VIOLA
10:00 SR. BRASIL
11:00 CÂMERA 21
12:30 CAFÉ, POESIA &

FILOSOFIA
13:30 TRILHA SONORA
14:00 CONQUISTA
14:30 MEGATRILHA
15:00 GRANDES MOMENTOS

DO ESPORTE 
16:00 MAIS AÇÃO
16:30 PLANETA TERRA
17:30 REPÓRTER ECO
18:00 SEIS &  MEIA
20:00 TUDO O QUE É SÓLIDO

PODE DERRETER 
20:30 MOSAICOS
21:30 ENTRELINHAS
22:00 DIREÇÕES III
23:00 CAFÉ FILOSÓFICO

SIM TV

05:00 IGREJA MUNDIAL DO
PODER DE DEUS

06:00 SANTA MISSA EM SEU
LAR-AO VIVO 

07:00 TV RURAL
07:15 CONCESSÃO
09:30 UNP EM FOCO REPRISE
10:00 IMÓVEIS &  CIA-SOLON

SILVESTRE (IND)
11:00 CONCESSÃO

ÁRIES (2 1 /03  a 2 0 /0 4 )

Tente não levar as coisas muito a 
sério hoje, principalmente 
comentários daqueles com quem 
convive. Alguém por quem sente 

. grande afeto pode dizer algo sem 
pensar, mas você precisa saber 
distinguir o que é impulso do que 
é sentimento verdadeiro.

TOURO (2 1 /0 4  a 2 0 /0 5 )

Procure dar mais atenção a 
assuntos relativos à sua vida 
pçssoal no dia de hoje. Seja 

! honeste éqnsigo mesmoe eorrras 
- 'oiftiWpésseas. Esclareça maí-* 

entendidos e no fim do dia se 
sentirá mais leve e em paz.

GÊMEOS (2 1 /0 5  a 2 0 /0 6 )

Envolver-se mais com as pessoas 
ao seu redor deve render bons 
resultados hoje. A comunicação 
com outras pessoas pode lhe 
trazer uma nova oportunidade. 
Possibilidade de viagens curtas.

Daniella Cicarelli comanda o Zero Bata

11:30
12:00

13:00

13:30

14:00
14:30
15:30
15:45
16:15
17:15

17:45

CASA MIX-REPRISE 
BATENDO PERNA 
REPRISE
FECOMÉRCIO- REPRISE 
(IND) MD
MULHERES NO FDS 
REPRISE MD 
REC NOS BASTIDORES 
CAMINHOS DE LUZ 
CONCESSÃO 
BICHOS E MANIA 
PLANETA TURISMO 
RITMO BRASIL 
APRES.FAA MORENA 
BOLA NA REDE

19:45
20:00
22:15

00:15
01:15

03:15

APRES. FERNANDO 
VANNUCCI 
MOMENTO PÂNICO 
PÂNICO NA TV 
DR. HOLLYWOOD 
APRES. DANIELA 
ALBUQUERQUE 
É NOTÍCIA APRES. 
KENNEDYALENCAR 
A HORA EA VEZ DA 
PEQUENA EMPRESA 
SUPER PAPO 
IGREJA DA GRAÇA- 
NOSSO LAR 
SUPER PAPO

CÂNCER (2 1 /0 6  a 2 2 /0 7 )

Nada será exatamente o que 
parece ser hoje, portanto seja 
cauteloso ao tomar suas 
decisões. O período é de festas e 
também de pensar no próximo. 
Pense em se livrar daquilo que 
não usa mais, porque não 
aproveita para fazer uma doação?

LEÃO (2 3 /0 7  a 2 2 /0 8 )

Você hoje terá o dom de 
transformar meros conhecidos 
em amizades sólidas. Se há 

'alguém, em particular de quem 
■ gestariáde se aproximar, aproveite 

esse momento favorável para agir.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )

Não será fácil esconder seus 
sentimentos hoje. Não se reprima. 
A princípio pode ter que enfrentar 
algumas repercussões, mas a 
longo prazo a sua honestidade 
resultará em mudanças que há 
tempos se faziam necessárias.

LIBRA (2 3 /0 9  a 22 /10 )

Há chances de que a sua sorte 
esteja em alta hoje no que diz 
respeito aos seus objetivos 
materiais, mas é pouco provável 
que esse quadro se repita no 
campo do romance.

ESCORPIÃO (2 3 /1 0  a 21/11)

Deveres e responsabilidades para 
com a sua família devem ter 
precedência sobre qualquer 
atividade pessoal à qual gostaria 
dp se dedicar ou grupo com o 

. qual desejaria estar. Antes de 
pensarem si mesmo, pense érn 
sua família.

CAPRICÓRNIO (2 2 /12  a 2 0 /0 1 )

Ignore aqueles que quiserem 
dificultar a sua vida hoje. Talvez 
seja a hora de considerar 
alternativas que o levem a uma 
posição mais confortável ou 
procurar a companhias de 
pessoas menos complicadas.

AQUÁRIO (21 /01  a 1 9 /0 2 )

Procure a companhia de 
pessoas que possam trazer 
uma influencia positiva para 
sua vida. Essa convivência, pode 
resultar em efeitos duradouros, 
além dê novos cóntátosd 
possíveis bons amigos.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12) PEIXES (2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )

Viajar, divertir-se na companhia de 
amigos ou receber mimos da 
pessoa amada seriam os 
ingredientes da receita de um dia 
perfeito para você hoje. E se houver 
crianças na sua vida, planeje algo 
especial para elas também.

Os seus instintos devem estar 
bastante apurados no dia de hoje, 
e não será difícil perceber o que 
os outros desejam. Você saberá 
oferecer exatamente o que seus 
clientes, patrões, colegas, ou 
familiares desejam.

L
u

iz
a

 D
a

n
ta

s/
C

Z
N

p p p n v m n p H p H p E zmm
i  1  : : |  j  |  |  |  |  j  I  I s l - Í  f  I

m U i í s * í  v  p  i *  W  \  '  4

Labim/UFRN



d eu  n o  twitter feftafreire

Jo ã o  G ilb e rto /D iv u lg a ç ã o

◄ Homenagem  
de Serra Caiada
A deputada estadual Gesane 
M arinho (PM N) foi 
hom enageada com  o títu lo  de 
cidadã serracaiadense nesta 
sexta-fe ira, no ginásio  de 
esportes da cidade. Aprovada 
po r unanim idade, a honraria  foi 
um a in ic ia tiva da vereadora 
Ana Angélica Bezerra, 
presidente da Câm ara 
M unicipal. Na jus tifica tiva , 
estão os benefícios levados 
para Serra Caiada pela 
pa rlam enta r através de 
requis ições na Assem bléia 
Legislativa, além  do program a 
de segurança a lim entar.

@atalija - É sapato no Bush, es ta tueta  no Berlusconi... 
Se a tiram  livro no Lula, ele m orre  po r fa lta  de anticorpos.

N atal, domingo, 20 de dezem bro de 2000

FLÁVIA FREIRE
e-mail: flaviafreire.m@dabr.com.br

Malhação
A coluna já cantou a bola no “ Se liga, Natal!", mas os prom oters de 
eventos continuam  enviando convites sem sugerir o traje. Falta de 
iniciativa que acaba provocando alguns constrangim entos... 
p rim eiro  a quem  fica na dúvida ao escolher a roupa adequada, e 
segundo às pessoas que são obrigados a dar de cara com  cada 
uma, cada figurino, que só “ malhando".

C a rlo s  A lb e r to  M e lo /D iv u lg a ç ã o

João Aguiar, Rodrigo e Rafael Abreu

Sgt. Pepper’s
Os em presários João-Aguiar e Rafael Abreu estão, rindo à toa. Os 
jovens em preendedores acabaram  de inaugurar o Sgt Pepper's 
em  Ponta Negra e p rom etem  levar m u ita  an im ação to rnando-o  
novo po in t de Natal. •

VeJinhas para
•  A dm inistradora de em presas Danielle Menezes Lyra e 

•  psicólogo Leonardo Veiga..

Pelada beneficente
Com o objetivo de garantir a ceia de Natal de famílias carentes de S ã o . 
Miguel do Gostoso, os jogadores Adalberto e Julio Terceiro, que 
defenderam o América Futébol Clube durante o ano de 2009, estão 

• promovendo a pelada benefióente dos “Amigos do Adalberto" versus 
“Amigos do Julio”. O jogo-festa acontece hoje, a partir das 8h, no campo 
de futebol de São Miguel. Participantes e público levarão alimentos não 
perecíveis para somar a toda bondade. Iniciativa louvável.

À Ia Raul Seixas .
Por esses dias bem que eu queria ser um a mosquinha. Tudo para 
sabef sobre o que tan to  o presidente da Assembléia, Robinson 
.Faria, conversava com  colegas parlam entares em um  restaurante 
chique da city. A lguém  tem  palpites?

A n ô n im o /D iv u lg a ç ã o

O desem bargador federal 
po tiguar Luiz A lberto  Gurgel de 
Faria, presidente do Tribunal 
Regional Federal, foi 
hom enageado pela Aeronáutica, 
recebendo a "M edalha da 
Ordem do M érito  Aeronáutico -  
Grau Comendador". A 
condecoração, criada em 1943, 
é considerada um a das mais 
altas com endas da Força Aérea. 
O evento em hom enagem  ao 
presidente do Tribunal foi 
prestigiado por m ilitares e 
juristas, inclusive os integrantes 
da Corte Regional Federal.

Bibi Ferreira interpreta Edith Piaf na programação do Natal em Natal

O presidente do TRF, Luiz Alberto 
Guigel de Faria, feliz 
por receber uma das mais altas 
comendas da Força Aérea

A n ô n im o /D iv u lg a ç ã o  .

Diva
De arrasar. Dentro da program ação do Natal em  Natal, prom ovido pela prefe itura de Natal, a 
cantora Bibi Ferreira, se apresente na próxim a quarta, 23, no anfiteatro  da UFRN, às 20h30. 
Dividindo o palco com  53 m úsicos da Banda Sinfônica da Cidade do Natal, a diva unirá 
cu ltu ras do Brasil e da França ao in te rpre ta r Edith Piaf. Brál

»
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Especialistas atribuem o medo à falta de controle da situação pelos passageiros

Estatísticas mostram que 
é pequeno o risco de um 
acidente aéreo ocorrer, 
mas muita gente sofre 
durante viagens de avião

Pode ser uma leve tensão ou 
um pânico completo. Mas o 
m edo de voar afeta muita 

gente. Mesmo que o transporte aé­
reo seja considerado um dos mais 
seguros do mundo, há quem prefi­
ra encarar as perigosas estradas 
brasileiras ou mesmo desista de via­
jar. Tudo para não se ver a quilôme­
tros de altura. Segundo pesquisa 
realizada pelo Ibope em 2003,42%  
dos brasileiros admitem que sèn- 
tem  medo logo após o avião deco­
lar. Embora grande parte das pes­
soas reconheça que o risco de um 
acidente aéreo é baixo, a maioria 
dos passageiros não se sente con­
fortável até que o alto-falante auto­
rize o desembarque. 0  aumento do 
número de passageiros no país e 
acidentes aéreos que ocorreram nos 
últimos anos levaram ao crescimen­
to de um novo serviço: o de perso- 
nal flyer. Trata-se de um profissional 
que acompanha pessoas com mui- 
tb  medo de voar e explica todos os 
detalhes do voo, o que geralmente 
deixa o passageiro mais tranquilo e 
seguro. 0  serviço custa, em média, 
U$1Q0 por hora, além das despe­
sas de deslocamento até o aeropor­
to  e as passagens aéreas.

Um dos pioneiros desse serviço no 
Brasil, o ex-piloto Luiz Bassani expli­
ca que o medo está associado ao 
desconhecimento do que se passa 
dentro de um avião. "É aí que entra 
o personal flyer, que explica absolu­
tam ente tudo, com o o avião está 
voando, com o é o funcionamento 
da aeronave. Quando o passageiro

A segurança nos voos passa 
po r qu a tro  pilares. O prim eiro , 
conhecido no m eio  aéreo com o 
"sa fe ty " é a prevenção d ire ta  de 
acidentes. Nesse p ila r estão in ­
c lu ídos aspectos com o o cu ida­
do com  a m anutenção de aero­
naves, dos s istem as de seguran­
ça e da qualidade das p istas dos 
aeroportos.

O segundo pilar, cham ado de 
“ security", está relacionado à se­
gurança con tra  ações c r im in o ­
sas. Mesmo não sendo comuns no

entende que está tudo sob contro­
le, ele perde esse medo", diz. Bas­
sani garante que o serviço é dispu­
tado, fazendo até duas viagens por 
semana. Geralmente, são trajetos 
mais curtos, que proporcionam uma 
experiência suficiente para a pes­
soa perder a insegurança.

Ele conta que, quando o passa­
geiro compreende que a chance de 
um problema no ar é remota.o me­
do diminui bastante. "Mostramos, 
por exemplo, que, se as turbinas pa­
rarem, o avião não cai. E que o mo­
vimento das asas é o que as impe­
de de se quebrarem. Sem essas in- 
formações, a pessoa pode entrar 
em  pânico sem necessidade algu­
ma" completa. “Claro que quando há 
uma perda repentina de altitude ou 
o avião passa por uma situação atí­
pica, é normal sentir medo. O que não 
podemos deixar acontecer é o me­
do dominar a pessoa" completa o au­
to r do livro O mundo do avião (Edi­
tora Globo), que desvenda para o

B ras il, as c o m p a n h ia s  aéreps 
m antêm  program as de gerencia­
m en to  de riscos con tra ía te fàa - 
dos te rro ris tas  ou sequdstròs de 
aeronaves. “ É por isso que, quan-, 
do um  passageiro despacha uma 
bagagem e não embarca, um  dás 
prim eiras atitudes é re tira r suas 
malas do avião, já que isso pode 
ser um indício de atividade suspei­
ta ”, conta o gerente de seguran­
ça da Gol, Sérgio Quito.

As ou tras duas m edidas estão 
re lac ionadas ao lado hum ano.

público leigo o funcionamento de 
umà aeronave. As companhias aé­
reas garantem que os aviões conti­
nuam sendo o meio de transporte 
mais seguro do mundo. De acordo 
com o comandante Sérgio Quito, 
diretor de segurança operacional da 
Gol, as empresas trabalham cons­
tantem ente na prevenção de aci­
dentes. "Assim como existe medici­
na preventiva, as companhias tra-

No p ilar "qua lity ”, é avaliado e au- 
d ito rado  o cum p rim en to  à risca 
de todos ps processos de segu­
rança. "V erificam os se todos  os 
processos estão sendo feitos exa­
tam en te  com o planejado", con­
ta  Quito. Por fim , o qua rto  p ilar 
é conhecido com o “ fa tores hu ­
m anos" e está d ire tam en te  liga­
do às ativ idades de tre inam en to  
e capacitação de pilotos, enge­
nheiros de voo, m ecânicos e to ­
da a equipe envolvida nas a tiv i­
dades aeroportuárias.

balham em conjunto e com órgãos 
como a Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac) para evitar qualquer t i­
po de problema, seja no ar ou em ter­
ra", explica. Ele assegura que os 
aviões è aeroportos brasileiros são 
de padrão internacional e oferecem 
total segurança. "Todas as aerona­
ves possuem sistemas duplicados 
ou triplicados. Casoalgum falhe, há 
outras opções", completa o diretor.

•  Trabalhe o autoconhecimento e o au­
tocontrole. Isso garante que, no ar, vo­
cê consiga dominar e controlar o seu 
medo. Faça exercícios musculares por 
três semanas antes de viajar, para dei­
xar °, corpo mais relaxado

•Tente ir ao aeroporto ou mesmo en­
trar em aeronaves pelo menos três ve­
zes antes de viajar. A medida o deixará 
mais ambientado ao avião e mais tran­
quilo durante a viagem

•  Comece por viagens curtas antes 
de encarar grandes rotas. Assim, vo­
cê vai se familiarizando com o trans­
porte aéreo

Fonte: psicóloga Neuza Corassa

TENSÃO
VIVENCIADA
ADOIS

Casal que via ja  ju n to  nem  
sempre com partilha o m esm o 
medo. É assim com a nutricionis- 

' ta Débora Melo, 24 anos, e o em ­
presário Max Lânio, 32. Enquan­
to  ela viaja tranquila, ele sofre 
um  pouco. "Eu penso nas esta­
tísticas. A chance de um  avião 
cair é m uito  pequena, então eu 
não vejo problem a algum  (em  
voar)", conta ela. Já Max acredi­
ta que algumas fases do voo são 
especialmente perigosas. “ Eu fi­
co tenso principalmente no pou­
so, que é quando eu acho que a 
chance de um acidente é maior.” 
Nesse aspecto, o empresário tem 
um  pouco de razão. De acordo 
com  Sérgio Quito, os momentos 
de pouso e decolagem realmen­
te são mais delicados. “Quando 
o avião sai do chão ou volta à 
terra, os cuidados com  seguran­
ça são redobrados. Por isso, mes­
mo nessas horas, o passageiro 
não precisa te r medo", assegura.

Para a psicóloga Neuza Coras­
sa, do Centro de Psicologia Espe­
cializado em Medos, a principal 
razão do medo de voar está na 
sensação que as pessoas têm  de 
não poder controlar a situação. 
“Quando voamos, não temos con­
trole algum sobre o que aconte­
ce, e isso deixa as'pessoas inse­
guras. Você não tem  possibilida­
de alguma de agir caso ocorra al­
gum problema." Para ela, a fobia 
deaviõestambémémuito presen­
te em pessoas que têm  dificulda­
de de entrega. "Quando voamos, 
ficamos totalmente à mercê de 
outras pessoas. Assim, temos que 
confiar totalmente na equipe que 
controla o avião. Os indivíduos 
que normalmente não se sentem 
bem quando dependem do ou­
tro  são os que mais sofrem com 
o problema", completa.

O engenheiro curitibano M u­
rilo Júnior, 53 anos, faz parte do 
grupo que viaja tranquilo. Para 
ele, o risco de acidentes está pre­
sen te  em  to d o s  os m e ios  de 
transportes. "Não me preocupo, 
porque sei que mesmo andando 
a pé posso sofrer algum aciden­
te. Se fosse deixar de fazer algu­
ma coisa por medo, eu não sai­
ría na rua" conta. Menos o tim is­
ta é o tam bém  engenheiro Pau­
lo Guimarães, 56  anos. Ele con­
ta que, m esm o acreditando na 
segurança das aeronaves, não 
se sente tranqu ilo  lá em  cima. 
Quem pensa da mesma form a é 
a funcionária pública baiana Tâ­
nia Medina, 47. “ Sou dessas que 
fica tensa o cam inho todo, mas 
não desisto de viajar só por cau­
sa disso", com pleta.

Segurança em quatro pilares

Medo n as altu ras
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Medo n as altu ras
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Quando Débora Melo viaja, Max Lânio fica tenso e acha que algo de ruim vai acontecer. Principalmente, durante o pouso

Especialistas atribuem o medo à falta de controle da situação pelos passageiros

Estatísticas mostram que 
é pequeno o risco de um 
acidente aéreo ocorrer, 
mas muita gente sofre 
durante viagens de avião

Pode ser uma leve tensão ou 
um pânico completo. Mas o 
m edo de voar afeta m uita 

gente. Mesmo que o transporte aé­
reo seja considerado um dos mais 
seguros do mundo, há quem prefi­
ra encarar as perigosas estradas 
brasileiras ou mesmo desista de via­
jar. Tudo para não se ver a quilôme­
tros de altura. Segundo pesquisa 
realizada pelo Ibope em 2003,42%  
dos brasileiros admitem que sen­
tem  medo logo após o avião deco­
lar. Embora grande parte das pes­
soas reconheça que o risco de um 
acidente aéreo é baixo, a maioria 
dos passageiros não se sente con­
fortável até que o alto-falante auto­
rize o desembarque. O aumento do 
número de passageiros no país e 
acidentés aéreos que ocorreram nos 
últimos anos levaram ao crescimen­
to  de um novo serviço: o de perso- 
nal flyer. Trata-se de um profissional 
que acompanha pessoas com mui- 
tt) medo de voar e explica todos os 
detalhes do voo, o que geralmente 
deixa o passageiro mais tranquilo e 
seguro. O serviço custa, em média, 
U$1Q0 por hora, além das despe­
sas de deslocamento até o aeropor­
to  e as passagens aéreas.

Um dos pioneiros desse serviço no 
Brasil, o ex-piloto Luiz Bassani expli­
ca que o medo está associado ao 
desconhecimento do que se passa 
dentro de um avião. “ É aí que entra 
o personal flyer, que explica absolu­
tam ente tudo, com o o avião está 
voando, como é o funcionamento 
da aeronave. Quando o passageiro

A segurança nos voos passa 
po r qu a tro  pilares. O p rim e iro , 
conhecido no m e io  aéreo com o 
“ sa fe ty ”, é a prevenção d ire ta  de 
acidentes. Nesse p ila r estão in ­
c lu ídos aspectos com o o cu ida­
do com  a m anutenção de aero­
naves, dos sistem as de seguran­
ça e da qualidade das p istas dos 
aeroportos.

O segundo pilar, cham ado de 
“ security", está relacionado à se­
gurança con tra  ações c r im in o ­
sas. Mesmo não sendo comuns no

entende que está tudo sob contro­
le, ele perde esse medo", diz. Bas­
sani garante que o serviço é dispu­
tado, fazendo até duas viagens por 
semana. Geralmente, são trajetos 
mais curtos, que proporcionam uma 
experiência suficiente para a pes­
soa perder a insegurança.

Ele conta que, quando o passa­
geiro compreende que a chance de 
um problema no ar é remota.o me­
do diminui bastante. "Mostramos, 
por exemplo, que, se as turbinas pa­
rarem, o avião não cai. E que o mo­
vimento das asas é o que as impe­
de de se quebrarem. Sem essas in­
formações, a pessoa pode entrar 
em  pânico sem necessidade algu­
ma" completa. “Claro que quando há 
uma perda repentina de altitude ou 
o avião passa por uma situação atí­
pica, é normal sentir medo. O que não 
podemos deixar acontecer é o me­
do dominar a pessoa” completa o au­
to r do livro O mundo do avião (Edi­
tora Globo), que desvenda para o

B ras il, as co m p a n h ia s  aéreas 
m antêm  program as de gerencia­
m en to  de riscos con tra ia  tertta- 
dos te rro ris tas  ou sequéstrós de 
aeronaves. “ É por isso que, quan-. 
do um  passageiro despacha uma 
bagagem e não embarca, um  dás 
prim eiras atitudes é re tira r suas 
malas do avião, já que isso pode 
ser um indício de atividade suspei­
ta ”, conta o gerente de seguran­
ça da Gol, Sérgio Quito.

As ou tras duas m edidas estão 
re lac ionadas ao lado hum ano.

público leigo o funcionamento de 
umà aeronave. As companhias aé­
reas garantem que os aviões conti­
nuam sendo o meio de transporte 
mais seguro do mundo. De acordo 
com o comandante Sérgio Quito, 
diretor de segurança operacional da 
Gol, as empresas trabalham cons­
tantem ente na prevenção de aci­
dentes. “Assim como existe medici­
na preventiva, as companhias tra-

No pilar “qua lity”, é avaliado e au- 
d ito rado  o cum p rim en to  à risca 
de todos  os processos de segu­
rança. “ Verificam os se todos os 
processos estão sendo feitos exa­
tam en te  com o p lanejado”, con ­
ta  Quito. Por fim , o qua rto  p ilar 
é conhecido com o "fa to res hu­
m anos" e está d ire tam en te  liga­
do às ativ idades de tre inam en to  
e capacitação de pilotos, enge­
nheiros de voo, m ecânicos e to ­
da a equipe envolvida nas a tiv i­
dades aeroportuárias.

balham em conjunto e com órgãos 
como a Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac) para evitar qualquer t i­
po de problema, seja no arou em ter­
ra", explica. Ele assegura que os 
aviões è aeroportos brasileiros são 
de padrão internacional e oferecem 
total segurança. “Todas as aerona­
ves possuem sistemas duplicados 
ou triplicados. Caso algum falhe, há 
outras opções" completa o diretor.

•Trabalhe o autoconhecimento e o au­
tocontrole. Isso garante que, no ar, vo­
cê consiga dominar e controlar o seu 
medo. Faça exercícios musculares por 
três semanas antes de viajar, para dei­
xar o, corpo mais relaxado

•  Tente ir ao aeroporto ou mesmo en­
trar em aeronaves pelo menos três ve­
zes antes de viajar. A medida o deixará 
mais ambientado ao avião e mais tran­
quilo durante a viagem

•  Comece por viagens curtas antes 
de encarar grandes rotas. Assim, vo­
cê vai se familiarizando com o trans­
porte aéreo

Fonte: psicóloga Neuza Corassa

Casal que v ia ja  ju n to  nem  
sempre com partilha o m esm o 
medo. É assim com a nutricionis­
ta Débora Melo, 24 anos, e o em ­
presário Max Lânio, 32. Enquan­
to  ela viaja tranquila, ele sofre 
um  pouco. “ Eu penso nas esta­
tísticas. A chance de um  avião 
cair é m uito  pequena, então eu 
não vejo problem a algum  (em  
voar)", conta ela. Já Max acredi­
ta que algumas fases do voo são 
especialmente perigosas. “ Eu fi­
co tenso principalmente no pou­
so, que é quando eu acho que a 
chance de um acidente é maior." 
Nesse aspecto, o empresário tem 
um  pouco de razão. De acordo 
com Sérgio Quito, os momentos 
de pouso e decolagem realmen­
te são mais delicados. "Quando 
o avião sai do chão ou volta à 
terra, os cuidados com seguran­
ça são redobrados. Por issó, mes­
mo nessas horas, o passageiro 
não precisa ter m edo”, assegura.

Para a psicóloga Neuza Coras­
sa, do Centro de Psicologia Espe­
cializado em Medos, a principal 
razão do medo de voar está na 
sensação que as pessoas têm  de 
não poder controlar a situação. 
“Quando voamos, não temos con­
trole algum sobre o que aconte­
ce, e isso deixa as‘ pessoas inse­
guras. Você não tem  possibilida­
de alguma de agir caso ocorra al­
gum  problema.” Para ela, a fobia 
de aviões também é muito presen­
te em pessoas que têm  dificulda­
de de entrega. “Quando voamos, 
ficamos totalmente à mercê de 
outras pessoas. Assim, temos que 
confiar totalmente na equjpe que 
controla o avião. Os indivíduos 
que normalmente não se sentem 
bem quando dependem do ou­
tro  são os que mais sofrem com 
o problema”, completa.

0  engenheiro curitibano M u­
rilo Júnior, 53 anos, faz parte do 
grupo que viaja tranquilo. Para 
ele, o risco de acidentes está pre­
sen te  em  to d o s  os m e ios de 
transportes. “ Não me preocupo, 
porque sei que mesmo andando 
a pé posso sofrer algum aciden­
te. Se fosse deixar de fazer algu­
ma coisa por medo, eu não sai­
ría na rua” conta. Menos o tim is­
ta é o tam bém  engenheiro Pau­
lo Guimarães, 56  anos. Ele con­
ta que, m esm o acreditando na 
segurança das aeronaves, não 
se sente tranquilo  lá em cima. 
Quem pensa da mesma form a é 
a funcionária pública baiana Tâ­
nia Medina, 47. "Sou dessas que 
fica tensa o cam inho todo, mas 
não desisto de viajar só por cau­
sa disso", com pleta.

Segurança em quatro pilares

TENSÃO
VIVENCIADA
ADOIS
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150 anos de um a revolução
Em 1859, o mundo conheceu 
A origem das espécies, obra do 
naturalista Charles Darwin 
que revolucionou a ciência

Rodrigo Craveiro

A primeira edição chegou às livrarias 
em 24 de novembro de 1859, com 14 
capítulos, 491 páginas e uma pro­

posta arrebatadora: explicar a preservação 
das raças m ais fo rtes  na batalha pela vida. 
Ao com pletar 150 anos, a obra A origem das 
espécies, do naturalista britânico Charles 
Darwin, provocou uma revolução no meio 
científico, ao unificar as ciências biológicas 
e empilhar exemplos e mais exemplos de co­
m o a evolução fabrica o senso lógico, a des­
peito da chamada criação especial — a ba­
se do pensamento religioso.

“A obra m udou o m odo de pensar dos 
cientistas, porque foi escrita de modo per- 
suasivo. Darwin caracterizou-a com o um 
longo argumento” ’, explica o historiador nor­
te-americano Ed Larson, que ganhou o Prê­
m io Pulitzer em 1998, por seu livro Sum- 
m er fo r the gods: the scopes trial and Am e­
rica^ continuing debate over Science and 
religion (Verão para os deuses: o ju lgam en­
to  de Scopes e o debate contínuo na Am é­
rica sobre ciência e religião). A obra de Lar­
son tra ta  da assertiva darwinista de que o 
hom em  descende do macaco.

Para ele, Darwin conseguiu fazer com que 
toda a biologia tivesse sentido único. “Antes 
de seus estudos, ela era form ada apenas 
por um bando de observações e regras ar­
bitrárias. Darwin explicou, por exemplo, por­
que os seres humanos, os morcegos e as ba­
leias têm  uma estrutura óssea sim ilar nas 
mãos, nas asas e nas nadadeiras. Sob a ó ti­
ca da criação especial, isso era simplesmen­
te uma esquisitice da natureza”, observa.

Autor de The origin then and now: an in- 
terpretive guide to the origin o fspecies  (A 
origem depois e agora: uma guia interpre- 
tativo sobre a origem das espécies), o bió­
logo David Reznick, da Universidade da Ca­
lifórnia Riverside (UCR), lembra que, antes 
do livro de Darwin, as ciências da vida con­
sistiam basicamente na ciência da classifi­
cação (taxonomia), na anatom ia com para­
tiva, em uma integração da anatomia dos se­
res vivos, com o a encontrada nos registros 
fósseis, e na embriologia com parativa.‘‘Da­
rwin m ostrou que todas essas disciplinas 
estavam conectadas e podem ser entendi­
das com o m anifestações de um  m esm o 
processo — a evolução pela 
seleção natural", com en­
ta, em entrevista por e- 
mail. “ Por exemplo, 
as sem e lhan­

ças na estrutura dos esqueletos de vertebra­
dos, interpretadas pelo anatom ista Richard 
Owen com o variações sobre o tem a de um 
arquétipo ideal, haviam sido herdadas de 
um ancestral comum", acrescenta Reznick.

A origem das espécies tam bém  unificou 
o pensamento sobre as relações entre fós­
seis e organismos vivos. “A obra teorizou 
que um registro fóssil é um registro im per­
feito da história da vida e que, por isso, po­
de nos dar pistas sobre como os organismos 
vivos derivam  de um ancestral com u m ”, 
lembra o professor da UCR. Mas o natura­
lista foi bem mais além. Para Kenneth Mil- 
ler, que escreveu FindingDarwirís God (Des­
cobrindo o Deus de Darwin), pelo livro da­
rwinista é possível explicar o passado obser- 
vando-se o presente. “A obra foi revolucio­
nária ao propor um m ecanismo plausível 
para as estranhas adaptações mostradas 
nos seres vivos", afirma. “ Esse mecanismo, 
é claro, foi uma seleção natural."

As linhas redigidas por Darwin alcançaram 
um  universo de aplicações jam ais antes 
imaginadas. “ Vejo uso m édico, genético, 
agrícola e tecnológico da evolução com o o 
mais im portante legado de A origem  das 
espécies. Essas práticas literalmente estão 
transform ando quem  somos e com o vive­
mos", opina Larson. 0  ganhador do Pulitzer, 
tam bém  professor da Pepperdine Universi- 
ty  (em Malibu, Califórnia), lembra que a obra 
convenceu a maior parte dos biólogos de que 
as espécies surgiram  de outras pré-exis- 
tentes e não foram simplesmente criadas no 
início dos tempos. “ Isso confere uma expli­
cação naturalística ao mais im portante as­
sunto da biologia e aprofunda o poder inter- 
pretativo da ciência, com  implicações c ru­
ciais para a medicina e outras form as de 
biologia aplicada”, diz. Mesmo sem inten­
ção, Darwin engendrou-se pelos meandros 
de uma área delicada, a religião. “ Ele em ­
purrou Deus de volta à condição de criador 
das leis naturais que form aram  as espé­
cies", conclui Larson.

O debate criacionism o versus evolucio- 
nism o ainda repercute com  força no meio 
acadêmico e é repelido com  força por g ru ­
pos religiosos mais conservadores. "Esse 
debate em torno da obra de Darwin foi uma 
distração perigosa. Ele já existia antes mes­
mo do darw inism o e foi objeto de reconci­
liação entre algumas religiões", garante Re­
znick. O especialista da UCR ressalta que a 
própria Igreja Católica tom ou uma posição 
oficial para aproximar ciência e religião, em 
resposta ao físico italiano Galileu Galilei. Re­
znick prefere se ater à complexidade das 
discussões científicas e diz que o conceito 

de seleção natural existe hoje còm ò 
um dos quatro mecanismos de 

m udança evolutiva. “ Darwin 
chegou a essa conclusão ao 

observar a seleção a rtifi­

cial. Organismos dom ésticos derivam  de 
ancestrais selvagens, com  diferenças sutis 
entre eles. Os criadores têm  m ostrado que 
podem selecionar essas variações, geração 
após geração, e produzir com  sucesso crias 
especializadas, radicalm ente distintas do 
ancestral com um ”, comenta.

Essa resposta à seleção indica que tais 
discrepâncias individuais são herdadas dos 
pais para as crias. Mas Darwin tam bém  es­
tudou a tese proposta pelo economista bri­
tânico Thomas Malthus, segundo a qual to ­
dos os seres vivos produzem mais crias do 
que o necessário. “ Darwin propôs, então, 
que morrer era algo seletivo. Aqueles que so­
breviviam tinham  ‘variações indi­
viduais’ que os tornaram  m elhor 
condicionados ao ambiente, se­
ja para fug ir dos preparadores 
ou cap turar as presas”, acres­
centa Reznick.

Mais de um século depois, a ba 
se da tese de A origem das espécies 
ainda se m ostra correta. “Como Da­
rwin não possuía o conceito de ge­
nética nem sabia com o a inform a­
ção genética era repassada en 
tre  as gerações, ele aceitou 
o uso e o desuso de órgãos 
com o os principais meios 
de se transm itir variações 
que, por sua vez, deram vi­
da a novas espécies", adm i­
te Larson.

Kenneth Miller, po r sua 
yez, assegura que nenhum 
trabalho científico é des­
provido de erros. “As es­
peculações de Darwin so­
bre os m ecanism os de 
herança eram com pleta­
mente errados, e-sua fal­
ta de compreensão tornou 
seus argumentos muito mais 
fracos do que têm  sido", opi­
na. De acordo com  Miller,
D a rw in  se c o n fu n d iu  
com os exemplos 
de c o m p o rta ­
m entos coo ­
perativos e al­
t ru ís ta s  dos 
animais, ao visi­
ta r as Ilhas Ga- 
lápagose outros 
recantos do m un­
do, a bo rdo  do 
navio HMSBea- 
gle. “Agora, per- ’ 
ceb e m o s  que  a 
evo lu ção  desses I 

''com portam entos 
pode ser facilm ente 
explicada pelos meios 
da seleção”, conclui.
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Refúgio
de luxo 
em Muriú
Sotheby’s dá 
continuidade aos 
lançamentos no RN 
com o residencial 
Palm Springs

Louise Aguiar
Especial para o Diário de Natal

A o longo do ano, o m erca­
do  im o b iliá r io  p o tig u a r 
e x p e r im e n to u  re s f r ia ­

m e n to  e recupe ração . Os p r i­
m eiros meses de 2 0 0 9  serviram  
para fre a r os lançam entos e re ­
pensar os planos de construção, 
já que o m undo - e no Rio G ran­
de do Norte não foi diferente - es­
tava em  com passo  de espera. 
Mas no segundo sem estre , as 
con s tru to ra s 'vo lta ra m  a lançar 
e se surp reenderam  com  a boa 
ace itação do m ercado com p ra ­
dor, um  fenôm eno que tam bém  
ocorreu com  os em preendim en­
tos  de a lto  luxo do lito ra l.

De olho nessa tendência, a Ze- 
ta  C onstruções e a im ob iliá ria  
S o th eby ’s Realty lançaram , no 
fim  de sem ana passado, o res i­
dencia l Palm Springs, na praia 
de M uriú (Litoral Norte potiguar).

0  em preend im en to  será e rgu i­
do nos moldes do Alphaville, com 
lotes de te rrenos que variam  de 
3 0 9  a 784  m e tros  quadrados. 
Localizado na rodovia RN-160, 
co m  acesso  d ire to  à p ra ia , o 
Palm Springs já vendeu m ais de 
15% do to ta l de lotes.

O sóc io -d ire to r da S o theby ’s 
Realty, Paulo M eira, d iz  que o 
Palm Springs é um  p ro du to  ex­
c lus ivo  em  sua categoria . “ Tra- 
ta -se  de um  condom ín io  fecha­
do de a lto  padrão, em  um a área 
to ta l de 42 hectares com  50%  
de área de preservação am bien­
ta l, a lém  de duas áreas de lazer 
com pletas", de talha. De acordo 
com  o executivo, o em preend i­
m en to  terá do is públicos: aque­
les que o p rocuram  para segun­
da residência e aqueles que de­
sejam realm ente m orar na praia.

A ntes de lançarem  o residen­
cial, as empresas fizeram pesqui­
sas e constataram  que a praia de 
M uriú  era um  destino  bem  acei­
to  pelo público-alvo do em preen­
d im en to : a “ classe A", não só de 
Natal, mas do estado inteiro. Se­
rão 34 6  lo tes no to ta l, com  ga­
ran tia  de entrega para os p ró x i­
m os do is anos. Segundo Meira, 
as obras já fo ram  in iciadas.

Maquete virtual de uma
unidade do Palm Springs, que terá 

metade de sua área preservada e será vendido 
em lotes com preços a partir de R$ 47 mil

0  Palm Springs te rá  um a área 
de preservação am bienta l com ­
pos ta  de pa rques eco lóg icos , 
riacho perene com  nascente de 
água potável, trilhas  ecológicas, 
além  duas áreas de lazer sepa­
radas com  dois c lub  house, sa­
lões de festa, p iscinas adu lto  e 
in fantil, quadras po liesportivas, 
cam po de fu tebol gramado, qua­
dra de tên is  e um  cen tro  com e r­
cia l com  restauran tes e lojas de 
conveniência. 0  condom ín io  te ­
rá v ista  e acesso para o m ar por 
m eio de um a saída exclusiva.

Os te rrenos  podem  ser co m ­
prados a p a rtir  de R$ 133 o m e­
tro  quadrado , com  lo tes m ín i­
m os de R$ 47 m il. De aco rdo  
com  Paulo M eira, o com prador 
terá liberdade para constru ir sua 
casa, m as deverá seguir a lguns 
c rité rio s  estabelecidos em  con ­
venção, com o um  lim ite  de c e r­
ca viva, e resp e ito  a questões 
ecológicas. “A lém  d isso já  d is ­
pom os de qua tro  p lantas de ca­
sas aprovadas pela p re fe itu ra  
de Ceará-M irim , que podem  ser 
usadas pelos moradores", acres­

centa.
0  Palm Springs tam bém  terá 

um a estru tu ra  de segurança fe i­
ta em parceria com  a prefe itura 
da cidade. Segundo Paulo M ei­
ra, um  protocolo de intenções foi 
assinado com  a adm in is tração  
m unicipal para que sejam cons­
truídos três pórticos de seguran­
ça: um entre a BR-101 e M uriú, 
o u tro  na RN-160 em  d ireção a 
praia de Caraúbas e um terce iro  
entre M uriú e Jacum ã. Essas es­
tações terão guarita , vigilância e 
po lic iam ento 24 horas. .

Imobiliária tam bém  aposta 
na capital e em  outras praias

A lé m  d o  re s id e n c ia l P a lm  
Springs, a S o theby ’s irá lançar 
nos p ró x im o s  m eses o San to  
C ris to  Beach Resort na p ra ia  de 
São Miguel do Gostoso, tam bém  

. no L ito ra l N o rte  do estado. Se­
rá üm  em preend im en to  do t ipo  
resort-residence, com  quatro vi- 
la sde  três.andares de flats, con- 

■ s iderados cje a lta  padrão. “ Este, 
é um  p ro du to  que a incòrporá - 
dora norueguesa Trond Avick es­
tá  investindo no Rio Grande do 
Norte. Serão 66 bangalôs de 220 
m etros quadrados que te rão  as 
obras in ic iadas agora em  ja ne i­
ro ”, deta lha sóc io -d ire to r da So- 
th e b y ’s Realty, Paulo Meira.

0  Santo C ris to  Beach Resort 
ta m b é m  te rá  com o foco a se­

gunda res idência e aposta  em 
um a  á re a  de la z e r: e n tre  as 
a traçõ es  com  um a p isc ina  de 
m ais de 100 m e tros  para a tra ir 
o púb lico  interessado.

Empresa
A S ó theby ’s In te rn a tion a l Real­
ty  é o braço im o b iliá rio  da casa 

■ de. le ilão m ais fam osa do m un ­

do, a S ó th ebys . Segundo Paulo 
Meira, são 5 4 0  e sc ritó rio s  em 
m ais de 4 0  países.
No Rio Grande do Norte , a em ­
presa tam bém  é responsável pe­
la comercialização do residencial 
João O lím pio, na Avenida Deo- 
doro da Fonseca (Zona Leste de 
N a ta l), c o n s id e ra d o  o p ré d io  
m ais a lto  da Região Nordeste: 
e pe lo Estre la do A tlâ n tic o  na 
Rota do Sol (Zona Sul da cap i­
ta l), que está sendo cons tru ído  
pela Ecocil. “ Nós tem os p ro du ­
tos ao redor do Brasil e do m un­
do. Temos áreas na Bahia, A la­
goas, São Paulo e não ficam os 
som en te  no n icho residencia l, 
tam bé m  a tuam os no segm en­
to  co rp o ra tivo ”, diz Paulo Meira.

Obras do Santo  
Griisto com eçam  

em janeiro

S
o

th
e

b
y'

s/
D

iv
u

lg
a

çã
o

Paulo Meira explica que a empresa também atua no segmento corporativo
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A CLUBE FM é líder em audiência entre todas as FMs 
de Natal. Resultado de um trabalho dedicado a levar 

muita música, diversão e promoções para você, ouvinte. 
E é a você que a gente quer agradecer de todo coração! 
Continue com a gente. A CLUBE está sempre com você.

Tá na Clube. Tá bom demais.

Natal, domingo, 20 de dezembro de 2009 -

Labim/UFRN



36
EDITOR »  Tiago Barbosa (tiagobarbosa.rn@dabr.com.br) S3Ud6.rn@d3br.C0ITI.br

De repente, 
7 7 7 7 7 .7 . . .

M on ique  R en n e /C B /D .A  Press

Pacientes com narcolepsia 
dormem subitamente, 
em qualquer situação: 
em pé, trabalhando, 
dirigindo, estudando

Márcia Neri

Quando passou a cair no so­
no em pleno expediente, a 
rece pc ion is ta  Lucília  do 

Carmo Moraes, 33 anos, jamais 
desconfiou ser vítima da narcó- 
lepsia, síndrome neurológica, in- 
com um  que provoca episódios 
repentinos de sonecas pro fun­
das por alguns m inutos durante 
o dia ou deixa a pessoa constan­
tem ente sonolenta. Para ela, a 
sonolência contínua e os cochi- 
los incontroláveis eram decor­
rentes da rotina desgastante de 
trabalho como operadora comer­
cial em uma grande loja de de­
partamentos, do estudo no pe­
ríodo noturno e das tarefas e cui­
dados com a própria casa. “A pri­
m e ira  m a n ife s ta çã o  o co rreu  
quando eu tinha 19 anos. Não 
compreendia aquele sono exces­
sivo em plena luz do dia. Não t i­
nha noção do que estava acon­
tecendo, até porque passei a so­
frer de outro sintoma da doença 
que nunca ouvira falar, que é a cà- 
taplexia. Eu não podia ficar ale­
gre ou dar risadas que desfale­
cia. Não perdia os sentidos, mas. 
meu corpo não obedecia meus 
comandos e eu não conseguia 
me mover”, relata.

Lucília sofreu por um ano até 
conseguir chegar ao diagnosti­
co do distúrbio. Na escola, ela

era m otivo de piadas. No am ­
biente de trabalho, os colegas 
tentavam adivinhar o problema. 
A lguns cogitavam  uma gesta­
ção, outros falavam que ela es­
tava “ possuída”. Havia ainda o 
grupo que apostava que a m o­
ça era m édium  ou tinha proble­
mas mentais. Em casa, ninguém 
entendia o que se passava. “ Meu 
sono vem do nada. Dura uns dois 
ou três  m inu tos e eu chego a 
roncar. Já dorm i em ônibus, no 
m etrô  e até em fila  de banco. 
Em pé, sentada, recostada, não 
im porta  a posição. O sono vem 
fora de controle. Fiz uma verda­
deira peregrinação por hosp i­
ta is e passei pelas mãos de vá­
rios médicos, de diversas espe­
cialidades. Eles faziam exames 
dos pés à cabeça e falavam que 
eu não tinha nada", recorda.

0  diagnóstico foi feito pelo neu­
rologista e professor da Univer­
sidade de Brasília Nonato Rodri­
gues. Especialista em transtornos 
do sono, ele explica que o esta­
do contínuo de sonolência ou as 
crises incontro láveis deixam o 
paciente em perigo constante. 
0  mal pode pre judicar a a ten­
ção, a concentração e.o humor, 
além de trazer consequências 
individuais, sociais e econôm i­
cas graves. "A narcolepsia é uma 
doença neurológica de caráter 
genético, que se manifesta por 
uma desordem nos sonos, que fi­
cam deteriorados e perdem suas 
fronteiras, seus lim ites. O sono 
REM, mais conhecido com o o 
dos sonhos, entra na vigília e in­
vade o sono não REM”, observa.

0  m é d ico  e sc la re ce  que o 
trans to rno  incapacita. Segun­

Sonolência contínua e cochilos incontroláveis: “Eu não podia ficar alegre ou dar risadas que desfalecia", diz Lucília Moraes

do ele, a sonolência d iurna ex­
cessiva e incontrolável é o p rin ­
cipal e mais com um  sintoma da 
narcolepsia, mas as outras m a - ' 
nifestações.da síndrom e ta m ­
bém são constrangedoras e in­
com preendidas. A cataplexia, 
ou perda no tônus muscular, as­
sociada a emoções, geralm en­
te  agradáveis, acomete mais de 
6 0 %  dos po rta do res  do mal. 
"Imagine o que é desfalecer sem 
perder a consciência, fica r in­
capaz de se mexer por cerca de 
dois ou três m inutos. Os narco- 
lépticos não têm  as rédeas da 
p róp ria  vida e são. v ítim as de 
julgamentos extremamente pre- 
coce ituosos”, diz. Aqueles que 
acum ulam  a cataplexia passam 
a reprim ir sensações boas. “ São 
pessoas que têm  d ificu ldades 
em se m anter empregadas ou 
até para conseguir trabalho. A fi­
nal, ninguém deseja um func io ­
nário que dorm e durante o ex­
pediente. É uma doença extre­
m am ente lim itan te ”, lamenta.

Tormento
Geralmente, os primeiros sinto­
mas surgem entre os 15 e 35 anos 
de idade. Os portadores do mal 
tam bém  podem ser vítimas de 
alucinações ao adormecer ou des­
pertar, de sensações visuais ou 
auditivas de animais dentro do 
quarto e até de flutuação. Alguns 
pacientes também sentem para­
lisia do sono. Acordam, abrem os 
olhos e não conseguem se mexer. 
0  sono noturno é muito fragmen­
tado, com múltiplos despertares 
e pesadelos. Dormir à noite é um 
torm ento para os narcolépticos. 
0  nèurofisiologista do Centro In­
terdepartam ental para os Estu­
dos do Sono do Hospital das Clí­
nicas da Universidade de São Pau-' 
Io Flávio Aloé destaca que a nar­
colepsia é uma doença crônica e 
autoimune. 0  organismo dô nar- 
coléptico fabrica anticorpos con­
tra células específicas da região 
do hipotálamo, no sistema nervo­
so central. “É uma síndromè pecu­
liar, de diagnóstico incqmum. Ge­

ralmente, o paciente não consegue 
. explicar os sintomas aos médicos 
e muitos profissionais nem sequer 
reconhecem a doença. Isso leva 
a pessoa a sofrer por anos sem 
saber o diagnóstico. Mas o poten­
cial de respostas diante do tra ta­
mento dos sintomas é altamente 
positivo”, garante.

Para fechar o diagnóstico, é pre­
ciso uma investigação detalhada. 
Especialistas recorrem ao exame 
de latência múltipla de sono. Tra­
ta-se de um teste de laboratório 
ém que o paciente é colocado pa­
ra dorm ir cinco vezes durante o 
dia, a cada duas horas. Mede-se ■ 
o tem po que ele leva para dorm ir 
e observa-se o intervalo que al­
cança o sono REM. Normalmen­
te, esse sono vem com 90 m inu­
tos, mas, nos narcolépticos, ele 
chega em até 40 segundos. O tra­
tamento depende também da.hi- 
giene do sono e de medidas que 
melhorem todôs os outros sinto­
mas, permitindo que a pessoa te ­
nha qualidade de vida.

O QUE É REM?

Sigla em inglês para movimento rápido 
dos olhos, significa o pico da atividade 
cerebral, quando ocorrem os sonhos. O 
relaxamento muscular atinge o máxi­
mo e voltam a aumentar as frequências 
cardíaca e respiratória. 0  sono REM ca­
racteriza-se por uma intensa atividade 
registrada no eletroencefalograma (EEG), 
seguida por flacidez e paralisia funcio­
nal dos músculos esqueléticos. Nessa fa­
se, a atividade cerebral é semelhante à 
do estado de vigília, e as coisas que fo­
ram aprendidas durante o dia são pro­
cessadas e armazenadas. 0  sono REM 
representa de 20%  a 25% do tempo to ­
tal de sono: É essencial para o bem-es­
ta r físico e psicológico do indivíduo.

Com o sonho destruído POR QUE DESCANSAR:

Na medida do possível, Lucília ten­
ta alcançar es?p ohiptivn Sei i p.xa- 

. me detectou que ela acorda mais 
de 70 vezes a cada hora durante o 
sono da noite. "Dependo de remé­
dios, mas hoje consigo trabalhar 
sem passar por tantos contratem­
pos. Infelizmente, não consigo es­
tudar e o sonho de fazer uma facul­
dade ficou para trás. É bem compli­
cado, não posso dirigir, engravidar, 
fazer planos. Digo que tenho pou­
cos motivos para'sorrir e, quando

dou risada, essa doença me joga no 
r.hãn" resume

No Brâsil, a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária aprovou recen­
temente uma medicação usada há 
10 anos nos Estados Unidos e na 
Europa para o tratamento da sono­
lência associada à narcolepsia. A 
modafinila atua no sistema nervoso 
central, ativando regiões do cérebro 
responsáveis pela promoção do es­
tado de vigília, sem interferir no so­
no noturno. “ É um medicamento

significativamente mais seguro que 
..sei is antprpssorp';. noisnân pausa 
os efeitoscolaterais deestimulantes 
da classe das anfetaminas e da ca­
feína, como irritabilidade, irritação 
gástrica e aumento da pressão ar­
terial sistêmica’! diz Alóe. A modafi­
nila é superior às anfetaminas por­
que não causa dependência e per­
da de efeito. Também não acarreta 
euforia, alteração de humor ou taqui- 
cardia, como provocam as anfetámi- 
nas, explica o especialista. .

Especialistas alertam que o ser humano 
. precisa de mínimode horas diárias de so­

no. O período é essencial para que o cor­
po realize processos metabólicos vitais e 
garanta saúde. Estudos mostram que o vi­
gor físico, a resistência a doenças, coor­
denação e outras atividades são prejudi­
cadas quando não se dorme. A curto pra­
zo: cansaço, irritabilidade, alterações de hu­
mor, perda da memória, comprometi­
mento da criatividade, lentidão e dificul­
dade de concentração. A longo prazo: fal­
ta de vigor, envelhecimento, diminuição 
do tônus muscular, comprometimento 
do sistema imunológico, tendência a obe­
sidade, diabetes, doenças cardiovascula- 
res e perda crônica da memória.
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A comida rege nosso relógio biológico?
Assunto é tem a de 
pesquisa realizada por 
um grupo da UFRN

Adriana Amorim
adrianaam orim .rn@ dabr.com .br

Um estudo em desenvolvi­
mento na Universidade Fe­
dera l do Rio G rande do 

Norte (UFRN) pode atestar a exis­
tência de um  outro oscilador bio­
lógico em m am íferos. A té hoje, 
sabe-se apenas que o hipotála- 
mo, situado no cérebro, é o ún i­
co responsável por controlar tem ­
peratura corporal, fome, sede e 
a influência da luz solar sobre os 
r itm o s  circadianos, período de 
aproxim adam ente 24 horas so­
bre o qual se baseia todo o ciclo 
b io lóg ico do corpo. Contudo, a 
pesquisa de BrenoTercio Santos 
Carneiro, m estrando em  Psico- 
biologia, sugere que o "relógio bio­
lógico" tam bém  seja in fluencia­
do pela alim entação e que possa 
ser constitu ído de várias es tru ­
turas conectadas entre si.

"Quando falo ‘relógio', significa 
que este tam bém  seja constitu í­
do por engrenagens, ou seja, vá­
rias estru tu ras cerebrais in te rli­
gadas responsáveis pela expres­
são deste com portam ento ante- 
cipatório à alimentação", reforçou 
o pesquisador, que isolou um dos 
sinais associados com  a alim en­
tação, a glicose. A ideia é verificar 
se a ingestão do carboidrato no 
m esm o horário é um sinal su fi­
ciente para a justar o r itm o de a ti­
vidade locom otora em ratos. “Até

Fáb io  C o r te z /D N /D .A  P ress

Pesquisadores da área de psicobiologia utilizam roedores para medir impacto da alimentação sobre vários aspectos do organismo

agora pude ver que é um sinal su­
fic iente para induzir antecipação 
com portam ental nesses mamífe­
ros”, disse Breno, que tem  fe ito  
testes em 24 animais, divididos 
entre m achos e fêmeas.

A p rim e ira  fase do estudo se 
deu com  as fêm eas, s u b m e ti­
das por 50  dias a am b ientes de 
c la ro /escu ro  e escuro con s tan ­
te. A experiência  está sendo re­
petida, desta vez com  m achos, 
que recebem  g licose a cada 24

horas, sem in terrupção, “ V isual­
m ente, o resu ltado é o m esm o. 
A a n te c ip a ç ã o  é sem e lh an te . 
Além  disso, não há diferença en­
tre  c la ro /escu ro  e escuro cons­
ta n te ”, ad iantou o pesquisador, 
que não sabe, con tudo , a loca­
lização dessa "engrenagem". “ Sa­
bem os apenas que após as re ­
fe ições ocorre  um  aum en to  da 
glicose no sangue e, consequen­
tem en te , sua concen tração  no 
cérebro", com p lem entou .

Eletrodos
A próxim a etapa, já iniciada, con­
siste na ap licação de do is e le­
trodo s  nos roedores, um  no cé ­
rebro e o u tro  no m úsculo, para 
m ed ir trê s  variáve is: a tiv idade  
cerebra l, m uscu la r e te m p e ra ­
tu ra . Os sensores cap tam  o s i­
nal e enviam  para um  s is tem a 
de te lem etria , onde o pesqu isa­
do r acom panha os c o m p o rta ­
m entos das cobaias através de 
um a webcam . “ É provável que

o aum en to  na concen tração  de 
g lic o s e  no p lasm a sangu íneo  
após a a lim entação seja um  dos 
sinais que com un icam  a d isp o ­
n ib ilidade de a lim en to  ao cé re ­
bro", d iz  B reno, que in te g ra  a 
equipe com posta  pelo m estran­
do Fabiano Fortes e pe lo  g ra ­
duando Diego Fernandes, sob 
o rie n ta ç ã o  do p ro fe sso r John 
Fontenele Araújo. A pesquisa tem  
prev isão  de ser con c lu íd a  em  
m arço  de 2010.

Análises anteriores embasam teoria
Antes de in ic ia r testes em  ra­

tos, Breno Carneiro fez um a re­
v isão b ib lio g rá fica  e percebeu 
que, em 1979, já havia sido obser­
vado que o h ipo tá lam o não era 
responsável pelo con tro le  de to ­
dos os cham ados ritm os c irca ­
dianos. 0  indício é que roedores 
que tiveram  esta área cerebral 
removida continuaram  a expres­
sar estím ulos com portam enta is  
quando sua a lim entação estava 
restrita a a lgum as horas por dia.

“ Os anim ais m ostravam  m u i­
ta a tiv idade locom otora  nas ho­
ras que precediam  a a lim en ta ­
ção. A p a rtir  daí, surg iu a ideia 
de que, além  de um  relógio que 
se ajusta à a lte rnância de claro 
e escuro , m am ífe ro s  ta m b é m

possuíam  um  re lóg io  a justado 
pela a lim en tação”, explica.

O pesqu isador ressa lta  que, 
desde então, os c ien tis tas  têm  
ten tado  iden tifica r no cérebro a 
e s tru tu ra  re s p o n s á v e l ju s ta ­
m ente pelo ajuste desses ritm os

Com erem  
horário errado 
causa doenças

à alim entação, os quais antes se 
acreditava serem  reg idos ape­
nas pelo h ipotá lam o.

Saúde
Sabendo quais os sinais que in­
fo rm am  ao cérebro a hora da a li­
m e n ta çã o , B reno a d ia n ta  ser 
possível iden tificar m elhor quais 
as áreas - e a interação entre elas 
- responsáveis por essa an tec i­
pação  com portam en ta l e quais 
delas estão mais ligadas à regu­
lação da ingestão de alim ento.

“Vaie m encionar que algum as 
doenças surgem  devido a horá­
rios inadequados de a lim e n ta ­
ção, com o a síndrom e a lim entar 
noturna, em que o indivíduo se 
a lim enta  em  horários m ais ta r ­
d ios à noite, o que pode levar a 
ganho de peso, obesidade e o u ­
tras doenças associadas com o as 
card iovasculares”, conclu iu. Breno observa que hipotálamo não é único responsável pelos “ritmos circadianos"
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“ É claro que os jovens que ajudaram a vencer uma revolução não podem querer que políticos cheios de vícios, 

corruptos, cínicos, voltem a ter a influência com que desmoralizaram e enxovalharam a Nação"
("A Rentrée do Político”, in 2.12.1931)

Além do teto do servidor cartas redacao.rn@ diariosassociados.com .br

L im ita r os gastos com  a fo ­
lha de pagam ento do fun ­
cionalismo público fixa pa­

tam ar im portan te  para fu turas 
negociações. Aprovado no Sena­
do e ainda sujeito ao aval da Câ­
m ara dos Deputados, o pro je to 
de lei define te to  real — acima 
da inflação — de 2,5%  para au­
m ento  na despesa do governo 
com  pessoal. Se valesse para 
2009 , cuja in flação prevista é 
de 4,5% , o reajuste dos servi­
dores não poderia ultrapassar os 
7%, percentual d iferente do re­
g is trado nos ú ltim os anos.

Vale o e x e m p lo  do  b iê n io  
20 08 -200 9 . No período, o Exe­
cutivo inflou os dispêndios com  
pessoal em 14%. 0  Judiciário foi 
a lém  — 18%. Só o Legislativo 
não cob riu  as perdas da in fla ­
ção — 1%. As novas regras não 
acenam  com  reajuste ho rizon­
tal, 0  m on tante  corresponden­
te  aos 2 ,5%  da fo lha  pode ser 
d is tribu íd o  con fo rm e  a d e te r­
m inação do adm in is trado r. Aí 
reside um dos calos da questão.

Categorias organizadas — de 
fiscalização, gestão, a rrecada­
ção e con tro le  — tê m  enorm e 
pode r de pressão. C onsegu i­
ram por isso, ao longo dos anos, 
reajustes superio res aos con ­
cedidos aos dem ais servidores. 
Na Esplanada há salários que 
superam  os da in icia tiva priva ­
da e salários que não chegam  
a R$ 1 m il. Desnecessário d izer 
que as categorias desam para­
das são as de apoio, ind ispen­
sáveis ao andam ento  das a t i­
v idades das dem ais. Em bora 
não seja de Estado, a carreira de 
m oto ris ta , arqu iv ista , secre tá­
rio, te le fon is ta  e tan tas ou tras 
deve receber tra ta m e n to  d ig ­
no, capaz de sup rir as necessi­
dades básicas do profissional.

Não só. Estudo recém -publi- 
cado do In s titu to  de Pesquisa 
E c o n ô m ic a  A p lic a d a  ( Ip e a )  
m o s tro u  nú m ero s  im p o r ta n ­
tes. Nada m enos que 21% dos 
traba lhadores bras ile iros com  
ca rte ira  assinada são se rv ido ­
res p ú b lico s . A c ifra  e levada

não se tradu z  em  efic iência . A 
popu lação te m  com o c o n tra ­
p a rtid a  respos ta  p re cá ria  às 
dem andas. Policiais, pro fesso­
res, m éd icos, e n fe rm e iro s  — 
essenciais ao ind iv íduo e à c o ­
le t iv id a d e  — d e ix a m  m u ito  
a desejar.

Grande núm ero de func ioná­
rios não garante bons serviços. 
É im p o rtan te  investir na qua li­
ficação e ex ig ir a co n tra p a rti­
da. A p rodu tiv idade precisa ser 
m edida. Vão longe os tem pos 
em  que se aceitava o serv idor 
cuja obrigação era apenas ba­
te r o ponto. Os gastos com  a 
fo lha de pessoal da União em 
2008  foram de R$ 144,4 bilhões. 
Em 2009 , a previsão se aproxi­
ma dos R$ 170 bilhões. Já em 
2010 , co m  o p a g a m e n to  de 
m ais um a parcela do superpa- 
co te  de rea justes conced idos 
pelo governo ao funcionalism o, 
o d ispênd io  deverá ba te r em 
R$ 190 bilhões ou pe rto  disso. 
É m uito  dinheiro que não se tra ­
duz em  excelência do serviço.

Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-mail 
ou envie correspondência para o seguinte endereço:

DIÁRIO DE NATAL/REDAÇÃO
Av.Deodoro da Fonseca, 245 - Petrópolis. CEP 59012-600 Natal-RN.

COPENHA6UE

Demissão
0  ex-p res iden te  do inep 

Reynaldo Fernandes pediu 
dem issão do cargo e ju s tifi­
cou sua saída rec lam ando 
da vigilância da mídia. O que 
queria  o presidente, que a 
mídia se calasse e deixasse 
de noticiar a sucessão de e r­
ros ocorridas nos exames do 
Enem? Os erros elencados 
não foram  poucos e depois 
do vazam ento da prova, fa ­
tos  negativos não pararam  
de aparecer m anchando a 
im agem  do MEC através da 
in fic iência do Inep que, pelo 
que pude entender, gostaria 
que nada tivesse sido noticia­
do nem traz ido ao conheci­
m ento dos leitores. Pelo v is­
to estamos seguindo por um 
cam in h o  à m oda Chávez, 
p ro ib ir que se divulgue co i­
sas erradas do governo e do 
que se faz com  o d inhe iro  
público. Viva a imprensa livre, 
não fosse ela fatos com o es­
ses esta riam  sob o tape te  
do governo  federa l. Deve­
m os sim  lu ta r por uma im ­
prensa livre  e responsável 
na apuração dos fatos doa a 
quem  doer. Izabel Avallo- 
ne, por e-m ail

Fracasso
M ais um a vez o m un do  

acompanhou em tem po real, 
pelas televisões, in te rne t e 
tw itte r, o fracasso dos 192 
chefes de estado reunidos 
em Copenhague para busca­
rem soluções que poderiam 
ajudar na luta contra o aque­
cim ento global e as m udan­
ças climáticas. 0  que vimos 
foi um desfile de chefes de

estado pelo palco do evento, 
com o supostos salvadores 
do Planeta Terra, querendo 
somente as câmeras e os m i­
crofones para falarem  o que 
poderiam  fazer, porém  ne­
nhum deles conseguiu colo­
car nenhuma das ações que 
possam  a judar na declara­
ção final do encontro. O pre­
sidente Obama, desgastado 
por estar dando con tinu ida­
de a 2 guerras no Iraque e 
Afeganistão, chegou som en­
te para o Funeral do Evento e 
autorizou a sua Chefe de Es­
tado, Hillary Clinton, a ofere­
cer, a pa rtir de 2050, ajuda 
de U$ 100 bilhões ao fundo 
com o se até lá existisse vida 
no Planeta Terra. Nosso pre­
sidente Lula ofereceu U$ 5 
bilhões a fundo perdido, co­
mo se fosse tam bém  o sal­
vador da pátria, esquecendo 
que aqui no Brasil hoje temos 
pessoas m orrendo de seca e 
de sede no Nordeste, e ainda 
irá ajudar as siderúrgicas m o­
vidas a carvão vegetal (caa­
tinga). O governador Serra, 
candidato a Presidente, ta m ­
bém já deveria estar no Bra­
sil para ajudar o povo sofri­
do que está debaixo d água, 
isso sim  é fa lta  de vontade 
política de resolverem os pro­
blemas do sofrido povo nas 
grandes cidades afetadas pe­
las mudanças climáticas. Não 
cu lpem  N ostradam us, não 
culpem a natureza com o têm  
fe ito  os governan tes, é só 
aguardar agora a Missa de 
Sétim o Dia, pela M orte  por 
Inação dos 192 governantes 
e da ONU. Não posem para as 
fotografias, voces não m ere­
cem isso. José Pedro Nais- 
ser, por e-mail
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Papai Noel para Lula HÁ 46 ANOS

Sexta-feira, 20 de dezembro de

Ney Lopes
Jornalista, advogado e ex-deputado federal.

0
 Presidente Lula é inegavel­
mente um homem de sor­
te! Senão vejamos. Até 

bem pouco tempo parecia sólida 
a sua aliança com o PMDB, que 
ocupa seis ministérios importan­
tes no governo. No passado, Lula 
nunca confiou no PMDB. Depois 
da eleição de 2002, o ministro Jo­
sé Dirceu defendeu a aliança com 
os peemedebistas. Lula foi contra. 
Somente cedeu, após o "furacão do 
mensalão", quando aceitou cha­
mar o PMDB para a sua base, em 
troca de vantagens.

0  PMDB inegavelmente tem tra­
dição e história. Resistiu à Revo­
lução de 31 de março. Nessa épo­
ca, (1966) fui um dos fundadores 
no RN. Ultimamente, entretanto, 
segundo editorial de importante 
órgão da imprensa nacional, é vis­
to não como um partido, mas "fe­
deração de grupos regionais, uni­
dos na prática renitente do patri- 
monialismo. A lógica de sua atua­

ção é ocupar cargos públicos pa­
ra obter vantagens pessoais e sus- 
tentar máquinas partidárias lo­
cais, baseadas no clientelismo. 
Não raro essa atividade política 
abastardada resvala para a cor­
rupção". Essa falta de consistên­
cia doutrinária atinge também ou­
tros partidos brasileiros, inclusive 
o PSDB e DEM, abalados por de­
nuncias no Rio Grande do Sul e 
Brasília, respectivamente.

A recente crise do governo Ar­
ruda no DF chamuscou a cúpula 
do PMDB. 0  governo percebeu is­
to e tenta fortalecer a chapa ofi­
cial à Presidência da República, 
com o nome de Ciro para vice. Tu­
do começou com a proposta pa­
ra o partido indicar "lista tríplice", 
a fim da ministra Dilma Rousseff 
(PT) escolher o candidato a vice. 
A cúpula partidária interpretou co­
mo desprestígio ao deputado, Mi- 
chel Temer, escolhido pela dire­
ção nacional para integrar a cha­
pa de Dilma.

0  deputado Henrique Alves logo 
tomou as dores e disparou que "o

correto para o PMDB é o que o 
PMDB entender ser o correto". Hen­
rique sonha em presidir a Câmara, 
com Temer na vice-presidência.

Na prática, a reserva estratégica 
de Lula é Ciro Gomes como vice 
de Dilma. A mudança do seu do­
micilio eleitoral para disputar o go­
verno paulista afastou-o da dispu­
ta presidencial. Lula admite às cla­
ras que Ciro agrega mais votos do 
que qualquer outro nome peeme- 
debista. Dá credibilidade ao eleitor, 
inclusive no exercício eventual da 
Presidência da República. Com a 
desistência de Aécio Neves, a cam­
panha será radicalizada e Ciro traz 
para o palanque vigoroso discurso 
contra José Serra.

O governo está convencido de 
que o PMDB fragmentou-se e a 
sua diretriz de ação é ocupar o 
poder a qualquer custo, ou aliar- 
se a ele. Transformou-se em vá­
rios partidos liderados por Michel 
Temer (SP), José Sarney (MA), 
Roberto Requião (PR), Orestes 
Quércia (SP), Iris Rezende (CO), 
Sérgio Cabral (RJ), Hélio Costa vs

Newton Cardoso (MG), Henrique 
vs Garibaldi Alves (RN), todos em 
aberta dissidência interna, inclu­
sive com "portas abertas" para 
apoiar José Serra.

A seqüência de escândalos na­
cionais abre os olhos do eleitor, que 
exigirá em 2010 maior coerência 
dos partidos e candidatos. Certa­
mente, ocorrerá rejeição nas urnas 
ao "cocktail" partidário, sem dire­
triz nacional única, que fará alian- • 
ças nos estados, em função de con­
veniências e oportunismo. Pelo an­
dar da carruagem, essas coliga­
ções artificiais poderão falhar e 
ocorrerem "zebras", É o caso de 
perguntar: o que ganharia Dilma 
com aliados desse tipo?

Como afirmou Aécio Neves ao 
sair da disputa presidencial "polí­
tica é a arte de administrar o tem ­
po, até para não nos tornamos re­
fém dele". Lula sabe disso e as úl­
timas denuncias de Brasília de­
ram-lhe o "mote" para emplacar 
Ciro na chapa de Dilma. Verda­
deiro presente de Papai Noel. Só 
não vê quem não quer!

1963 - A Câmara Municipal de Natal 
na sua reunião da tarde de ontem  
aprovou o projeto concedendo ao de­
putado João de Medeiros Calmon, o 
título de Cidadão Honorário de Natal.

HÁ 45 ANOS

Domingo, 20 de dezembro de
1964 - O Comando da Base Naval 
inaugurou on tem  as novas instala­
ções, em prédio próprio, do Serviço 
de Assistência Social, no Alecrim, o 
prédio do Centro Social daquele nú­
cleo residencial da Marinha. Na mes­
ma ocasião, naquele local, foi lança­
da a pedra fundam ental do Grupo 
Escola e Ginásio, com  capacidade 
para 5 salas de aulas, para os filhos 
do pessoal que serve na Base Naval 
de Natal.

Reforma no freezer
Gaudêncio Torquato

Jornalista

U
ma tática que funciona bem 
quando se quer armar uma 
pista falsa é parecer estar 

apoiando uma ideia que,.na verda­
de, contraria o que a pessoa sente. 
0  método é frequentemente usado 
por políticos e governantes na res­
saca das crises. Exemplo? A reforma 
política. Que aparece como espara- 
drapo para fechar a ferida aberta 
por escândalos, denúncias, grava­
ções e máfias que agem nos porões 
da administração pública. 0  presi­
dente Luiz Inácio, instado a falar so­
bre o mensalão do DEM, recomen­
dou profunda mudança nos padrões 
políticos, lembrando que já enviou ao 
Congresso duas propostas. A pista 
parece falsa. Fosse verdadeira, o che­
fe do Executivo já teria mobilizado 
seus exércitos para aprovar a maté­
ria, comó acaba.de fazer com rela­
ção aos projetos dopré-sal. É evi­
dente que a maioria dos políticos' 
também não tem interesse em mu­
dar as regras do jogo em pleno cam­
peonato. Algo mais substantivo até 
poderia ser votado, tendo como pa­
râmetro a aplicação de novas dis­
posições em futuro distante. Bata­
tas quentes como sistema de voto, 
fidelidade partidária, cláusula de bar­
reira, financiamento.de campanha 
são jogadas de uma mão para ou­
tra até esfriarem. Acabam sendo co:

locadas no freezer. E, assim, chega­
mos ao fim de 2009 no meio de 
mais um furacão mensaleiro, sob o 
lema "vamos deixar como está pa­
ra ver como é que fica".

Por que a tão propalada reforma 
política não anda? A resposta co­
meça com a lembrança de Maquia- 
vel: "Nada é mais difícil de executar, 
mais duvidoso de ter êxito ou mais 
perigoso de manejar do que dar iní­
cio a uma nova ordem de coisas." Se 
imprimir nova disposição ao sistema 
político é tarefa complicada em qual­
quer democracia, imagine-se o grau 
de dificuldade que gera no meio de 
uma cultura inoculada pelo vírus pa- 
trimonialista, que costuma corroer 
as entranhas dò Estado. Nossos re­
presentantes, como donatários do 
mandato, querem ter o direito de 
.exercer e usufruir funções e benes­
ses inerentes a ele. Por conseguin­
te, resistem a votar disposições que 
possam vir a limitar sèu poder. Que­
rem ter liberdade de pular de parti­
dos a seu bel-prazer. Fazer coliga­
ções co.m siglas aliadas e adversá­
rias. Partidos pequenos, mesmo sem 
expressão eleitoral, devem conti­
nuar a existir? Ajustar a proporção 
da representação, tornando mais 
justa a relação entre número de vo­
tos conquistados pelos partidos e 
cadeiras obtidas, nem pensar. Como 
se sabe, por força de disposição 
constitucional, estabeleceu-se um 
mínimo de 8 e o máximo de 70 par­

lamentares por Estado, gerando des­
proporção média em torno de 10% 
na representação territorial.

Aos exemplos acima se somam 
outros que geram conflitos de vi­
sões, como o sistema de voto em lis­
ta fechada. Se alguns defendem a 
ideia de que esse mecanismo con­
tribuiría para o fortalecimento par­
tidário, outros argumentam corria 
hipótese de que o sistema reforça­
ria o mandonismo das cúpulas, que 
comporiam chapas com nomes de 
sua preferência numa ordem de im­
portância. Formar um sistema mis­
to, sendo uma parte eleita pelo atual 
modelo aberto e outra por meio de 
lista fechada, é algo polêmico. Em su­
ma, o território pessoal prevalece 
sobre o espaço dos anseios coleti­
vos e o mapa de qualificação dos 
partidos. De tão complexa, a dialé­
tica da mudança emperra. Chega- 
se*, assim, ao diagnóstico: a refor­
ma não sai porque não há vontade 
política suficiente; já a escassez de 
vontade decorre do particularismo 
que impregna a vida pública. Nou­
tros termos, o declínio do conjunto 
partidário, a fragmentação de lide­
ranças, o arrefecimento do engaja­
mento das massas, a deterioração 
dos padrões e temáticas pontuais 
- patrocinadas pelo Executivo ou 
pinçadas de uma agenda de c ir­
cunstâncias - impedem os projetos 
de caráter mais estrutural.

A análise pode ser feita spb outro

prisma. A reforma política não evo; 
lui porque não se extrapola o am­
biente onde é artificialmente traba­
lhada, no caso, o círculo dos três Po­
deres. A matéria política circula por 
ali, saindo de uma Casa parlamen­
tar para outra, às vezes sob o patro- 

. cínio do Palácio do Planalto e, even­
tualmente, ganhando um adicional 
- interpretações constitucionais - 
pelo Poder Judiciário. Em face da s . 
dúvidas e diante do acirramento de 
posições entre os próprios aliados, 
chega-se à acomodação para não vo­
tar a reforma política, mesmo com 
o reconhecimento de que ela é ne­
cessária. Não passa de falácia, por­
tanto, a lembrança do presidente d e , 
que os projetos de mínirreformás 
do Executivo não andaram. Do alto 
de sua imensa popularidade, liquida­
ria essa fatura se assim o quisesse.

.Neste ponto, emerge a conclu­
são: enquanto for um evento.cen- 
trífugo, de dentro-para fora, a re­
forma não caminhará. Fator de­
cisivo nessa.teia é a pressão da so­
ciedade. Para avançar a reforma 
carece de uma força centrípeta, 
articulada por entidades e movi­
mentos. Acontece que a matéria 
política decepciona a sociedade. 
Este é mais um nó que-deve ser 
désamarrado: o trem da mudan­
ça atrela-se à locomotiva social, 
mas para tanto os políticos de­
vem dar bons exemplos e melho­
rar a representação.

HÁ 41 ANOS

Sexta-feira, 20 de dezembro de 
1968 - O Presidente da República, na 
form a do Ato Institucional Ns 5, edi­
tou ontem, o Ato Complementar nú­
m ero 39, regulando o processo de 
cassação de mandatos e suspensão 
de direitos políticos por dez anos.

HÁ 38 ANOS

Segunda-feira, 20 de dezembro 
de 1971 - No Maracanã, decidindo o 
Campeonato Nacional de Clubes com 
o Botafogo, o Atlético M ineiro cantou 
de galo e levou a Taça de Prata para 
Belo Horizonte, onde sua torcida saiu 
às ruas, num verdadeiro carnaval, pa­
ra receber os campeões do primeiro 
campeonato brasileiro .que' hoje á o 
campeonato brasileiro da Série A.

Segunda-feira, 20 de dezembro 
de 1971 - Afinal, aconteceu o mais ló­
gico, isto é, o campeão ser o ABC Fu­
tebol Clube. Na realidade, durante to ­
da a temporáda o quadro alvinegro foi 
sempre o melhor, perdendo uma úni­
ca partida em todo o campeonato, 
fazendo jus, com enorme merecimen- 
To aó título de 1971.
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Institu to  fundado por 
m édico alem ão e 
brasileira insere 
dezenas de crianças 
na capoeira e na dança

Bruno Vasconcelos

brunovasconcelos.rn@ dabr.com .br

Quando se junta criança, es­
porte  e arte, o resultado 
pode ser um  só: Alegria. 

Esse é o sentim ento fácil de ser 
constatado no sorriso das crian­
ças que fazem parte do projeto 
‘Capodança’, no município de po­
ço Branco, distante 60 km da ca­
pitai potiguar. A iniciativa é de um 
médico alemão e sua mulher bra­
sileira que, juntos, levam os en­
sinamentos da capoeira e da dan­
ça m oderna para aqueles que, 
na maioria das vezes, nunca tive-

Para fazer parte do Capodança 
existem apenas dois requisitos: ser 
criança e estudar. 0  primeiro não 
tem, necessariamente, relação com 
a idade, mas sim com o estado de 
espírito. Já a freqüência escolar é 
uma exigência que a co-fundado- 
ra do projeto, Neidde Cruz, não 
abre mão. "A violência vem crescen­
do muito aqui em Poço Branco nos 
últimos anos. E parte disso ocorre 
porque as crianças e os jovens fi­
cam nas ruas sem ter o que fazer 
e sem oportunidade de trabalho. 
Com a capoeira e a dança nós bus­
camos dar não só um passatem­
po, mas sim um aprendizado no 
sentido da cidadania”, afirma Nei­
dde Cruz, que é natural de Poço 
Branco e professora de dança.

ram contato o esporte ou com  a 
expressão artística.

Essa é a h istória do pequeno 
M arce iino Pereira da Silva. 10 
anos, que apesar da pouca ida­
de, fa la com  um a m aturidade  
que impressiona a todos. Mesmo 
morando em um distrito um pou­
co d is tante do centro de Poço 
Branco, M arceiino é assíduo às 
aulas de capoeira há cinco m e­
ses. Ele sai de bicicle ta de casa 
todos os dias logo que o dia am a­
nhece em direção à escola onde

Foi a exigência de freqüentar a 
escola para poder partic ipar do 
Capodança que fez a jovem Ma­
ria Alexandra de Lima, 23 anos, 
voltar a estudar. Antes de conhe­
cer o projeto, Alexandra trabalha­
va apenas em casa, ajudando a 
família, com poucas perspectivas 
sobre o futuro. Hoje, se pergun­
ta r o que a jovem quer fazer de 
agora em diante a resposta vem 
em poucas palavras: "Quero con­
tinuar praticando a capoeira e en­
sinando a dança", confessa.

Determinada, Alexandra não se 
contentou em  escolher entre a 
capoeira ou a dança. Apesar de 
te r começado na dança-luta, não 
demorou para a jovem tam bém  
querer participar das aulas de dan-

estuda. Certo dia ele escutou um 
batuque e um bater de palmas 
dentro  de um a casa azul, algo 
que lhe cham ou a atenção, pois 
nunca tinha ouvido aquele r i t ­
mo. Perguntou aos am igos do 
que se tra tava e logo foi apre­
sentado à capoeira, a mais tra ­
dicional e cultural form a de dan­
ça e luta com  raízes brasileiras. 
Foi paixão à prim eira vista.

M arce iino  ap rendeu ráp id o  
não só os passos do jogo. Ele 
tam bém  absorveu bem  a m en-

ça moderna. E o seu esforço foi lo­
go reconhecido. Com menos de 
dois meses de prática, Alexandra 
foi convidada por Neidde Cruz pa­
ra ser instrutora de dança das alu-

sagem que o esporte  tra n s m i­
te  e que é o ob je tivo  m aior do 
pro je to  social em  Poço Branco. 
“ Se não estivesse aqui na ca­
poeira sei que estaria na rua jo ­
gando pedra pqra t ira r  manga, 
correndo o risco de a té ace rta r 
na casa de alguém", fala o m e­
nino de 10 anos, com o se es ti­
vesse lem brando de algo que 
não q u e r m a is  fazer. “A gora, 
quando não estou es tudando 
estou pra ticando capoeira", se 
orgulha Marceiino.

nas mais novinhas.“ Me surpreen­
dí quando Neidde me fez esse 
convite. Nunca tinha tido contato 
com a dança moderna e agora já 
estou dando aula", comemora.

Projeto 
busca novos 
parceiros

Bancar um  pro je to que atende 
mais de 80  crianças, mesmo com  
tod o  o re to rno  e fe lic idade que 
possa trazer para seus fundado­
res, exige ded icação  e in v e s ti­
m entos do casai Frank Freytag e 
N e idde Cruz. Por isso, no m o ­
m e n to  em  qu e  a C a p o d a n ç a  
com p le ta  um  ano de fundação, 
o casal está na busca de parce­
rias tan to  no Brasil com o na A le­
m anha. “ Por m ais incríve l que 
pareça, nosso p ro je to  em  Poço 
B ran co  é m a is  c o n h e c id o  em  
Frankfu rt do que em  Natai. Que­
rem os parceiros para poder am ­
p lia r nosso p ro je to  e benefic iar 
cada vez mais crianças", desta ­
ca Neidde, que m ora na A lem a­
nha há 11 anos, m as frequ en te ­
m ente vem  ao Brasil ju n to  com  
o m arido para acom panhar a in i­
cia tiva social.

Quem vem apoiando o projeto 
do casal é a escola de capoeira 
Cordão de Ouro, que oferece o fi­
cinas da dança-luta para os assis­
tidos. “A capoeira é ó tim o para as 
crianças por que desenvolve não 
só a parte  física e m otora , mas 
principalmente a cidadania e o res­
peito aos mais velhos”, resume a 
contra-m estre Vanessa Midlej.

A C a p o d a n ç a  p re p a ra  um a 
grande  fes ta  para co m e m o ra r 
um  ano de fundação no próx im o 
dia 27. Será um  dia para com e­
m orar e lutar, no ritm o  do b e rim ­
bau, pelo fu tu ro  do p ro je to  so ­
cial em  Poço Branco.

Marceiino, 10 anos, prática diária 
por uma paixão à primeira vista

Estudo é pré-requisito

Crianças do município usam o esporte como expressão artística
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Esporte, arte  e
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